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P R O L O G O~
DO T R AD U T OR.

As traduCfõeJ dos Ions Livros forao
em todoi os tempos taô favoravelmente
admittidas na Republica das letras ')
quanto fe julgavaõ eflimaveis? e 'taeis,

Igualmente depois de averiguada! as
ruas grandes vantagens, fe efiabeleceo o
[eu diflinélo fnerecime11to; e naõ 81"a

muito lhe conferijJem a eflimaçaã ; que
be naturalmente il1}Cparave!de tudo, ()
que inflrue comfuavidade, e gojio.

O parmoro nemero de ífolumes, com.
que a beneficio da traducçaõ ; fe acbaõ
t«õ acc~ffiveis as [ciencias , como efia-
beluMa a fociedade , be a prova mais
conYil1cente, e clara, de quanto poderia
dizer-fe a efl« reJPeito.

Agrandeza, e dijlitlçaõ dosfujettos,
que nellas empregaraõ o[e« talento , naõ
condes: menos parJ itllhficar, epgurar
o alto' conceito, que 'ckllaJ fieeraõ os li-
teratos. I

EflJuecidos os meus naturaes , naõ
foi {t l)or hum ejfeito particular do,ge-;
, A ii 1110,



nio ; de t t171tO!exemplos fil/gularn, 7JaÕ
.ró.·deixaraÓ' de adoptar para a' lin!!ua
materna meit es obras de conhecido, t:

provado merecimento, mas ainda tem
eflimado em pouco as raras tradacções ,
que de algumas fi tem publicado.

Se he por Je perfuadirem de que el-
las Ie acbaõ totalmente diflituidas da-
qttclla graça, e propriedade, de que as
ornava o caraãer , e genio do primeiro
idioma ; eu o ignoro•
. He muito certo , que efle defeito,

,)Ue os meus naturaes tem por contagio-
fo ; e por iffo .mefmo infeparavel de to-
das as traducções, 11aôhe abJolutamen-
te Í11evitavel, e ainda que o foffe, mf-
reteria [dmente a feuera critica daquel:
la efpecie defejeitos ; mais ejc1'upulifõs,
que eteis ; que.ró (e fundaó· nas pala-
vras, e naõ nas coufas ;, que e111tudo at-
tendem ao go/lo pârticular , e em nada
ao commton beneficio,

S:: bsm tradtté!or fe reueflir defide-
lidade, e jimplicidade ; j'e 1Jafua tre:
ducçaõ fi deixarem ver todas aquelll1s
precifas circuJ1fll1ncias, que a podem in-
culcar por clara, e correã a ; fe elle ex-
primir fiehuente todos os pel1mnent~s,

e run-



e ainda IIS mefmas palavras do Origi-
nal ? podendo [er ; fe el/e ultimamente»
fO'fber [aCudir o pescado .il/go de buma
uiolent a etcacçaõ ') he muito certo, que,
tem [atisfeito com as [aas imlifpmfa-
veis obrigações, . ,

Mas ainda que fejl1õ eflas bumas
dij]iculdades, lê naõ aifoiut ameute i11'u-
peraueis , ao menos arduas ') deixaremos
'110S de nos [acrificar a hum trabalho,
de que pedem rifultar conueniencias gran-
des em [eruiço da Naçaó ') de que (omo.r
filhos') e da Faculdade de que fomos mem-
bros ?,

Os gravijJimos dal1171os, que defla
omij] PÓ 110S tem rfrul! ado, bem conbe-
cem todos os' que [abem diflillguir as
vantagens, e. doçura dajociedade ') dos
incommodas ') e defaõrimento da [olidaõ ;
ao menos efles ejlaraõ a meu favor.

Quem deixará de conhecer , que ti

traducçaô de qualquer obra util , nos re-
parte os frutos do trabalho albeyo] nos
guia com Jilavidade a poJJe . d.aqt!ellas
mefmas il~flrucções , a que as Nações
melhor ciuilifadas devem toda ti pericia,
que lhe admiramos? E quem negara ..
que em tanto nOS privamos deffes frutos"

eati-
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e utilidade, em quanto dIa fi nos 0(-
culta na deifa nuvem de hum idioma ef-
tranbo , e defccnh~cido?

PerjUadido eu com o pes» deflas rl/-
zôes ; naõ pude menos , que propor co-
migo dar a ler no idioma patrio a pri-
meira o!/ra, que na Faculdade, a que
me appfico , le me ojfereCé'JJedigna da
liçaõ dos meus naturaes ; pela recomen-

I .daue] da materia ; e que pela ,t(eral acei:
tafaõ, que tiveJTe obtido no Original')
me figurafTe a ejlimaçaô da copia.

Eftas ârcunflenci as naã fei fi fi po-
deriaõ achar mais felizmente em outra
obra, 'lue na5 foge a Dc[cripçaõ das
infirmidades dos Exercitos.
" A celebridade de Gerardo VaI1-Swi...

" ten , flu Author, ejld !aã favoravel-
" mente admittida na republica Med):

. " ca , que defde logo fe forma o mais
" alto conceito de quaiquer obra , que
" !.eva naJua frol1(e efle rifPeitave/ no-
" me. '

" 'Osfabios Commentarios aos Afo-
" ri/mos de fitt Mejire Boerhaave Jaõ
" a prova mais qual{fictjda de quanto [e
" póde d,·zer em fitt elogio.

" A occupaçoã brilhante de cuidar na
" {a -



"ftltlde dos MageJlades Imperiaes; e
" Imperial Prole, naõ be na verdade
" nenhum titulo' uaã ; e ainda que bou-
" ve.f{e lugar a periaadir-nos .,Je a ca-
" [ààlidade ; a protecçaõ ; e outras cir-
" cUlifJal1cias eflranhas 00 [aber bauiaõ
" cOl1corrido a ifio , nos [abem ao en-
" contra as import antes producções do...
"Jeu vafio efpirito, as quaes juflificaõ.
" deJde logo, que aquelle etnprego be ti
" recompenfa do (eu largo trabalho; fo':'
" bre o que farei bama breve expofi-
" çaõ , para ofazer conhecer dos que
" naõ tem noticia do [eu nome.

" ./J grade COl1ci{aõ., que (e olbaua
" nos Aforifmos de Boerbaaue C ainda
" que boa, e uti! para os inJiritidos )
" fazia temer corrf'f[em perigo nas mãos
." dos principiantes , e de todos os 'filais,
." que naõ JOZlbeJJemmfl11ejallfiJ.

" Por efie motivo era neceffario., aj-
" fim para a infirucfaõ dos Medicar, .
" como para a [aade dos erfermas ; qt;e
" alguma rnaõ dEfira accreJce1itaffe ao
" Texto hum Comment ario ., que dila-
" talfe o C011Cifo , aclaraffe o obfcuro,
" explictlffe ofentido , e~almente, que
" conjirma.ffe as regr"s therapeuticas

" C(Jl1Z



;, com repetidas olfervafoes.
" Porém como para dia empreza n,~-

" nhum-era mais ti propofl4o, que aquel-
" le que de viva voz tinha ouvido mui-
" tas vezes efles Aforifi1'lOS ; por iflo
" ejlavrt rifer'Z;ada para o a/to ralento
" do illufire Van-Switen, fi:u Difcipu-
" lo. '\ .

?, Efle !amo!o Medico , flguindo as
" pijadas !tefe« Meflre, tem concilia_
" doas melhores obflrvtlções dos ant]:
" gos, com as novas doutrinas dos mo-
,; demos, E,!contra-fe ti explictlfaõ de
" todos os ./imptomas coiforme as Leis,
" os mais reconhecidas da economia ani-
" mal. /Js caujas das ilifz'rmidades Jaõ
" tomadas dos prilJcipioJ da sã ; e 7Jer-
" dadeira J:jfica , comparadas com os
"fmomenos. Os flnees faõ tirados de

." lIyppocrates, Areteo, &c., e outros
" antigos o6fervadores , que foraõ os
" que melhor os ifcreveraõ :' e em fim ,
" as filas indicações curativas efltlÕ
" tambem explicadas, que todas c/Ias
" Je fU;tdt?Õ 114 experiencia.

?? Porem o t;'10 mais admirmiel ; que
" reina 110sjeus efcritos ; (além docan-
" dor, e boa Fé) he ti cOliformidade da

" rua



;"l flUI doutrl'Ftll tom à de HypptJcrates ,
." que [em embargo dos 1liVOS defcubri-
"., mentos fyfoos ., fi havia adialJtadll
.,., pouco no conhecimento dos males •

.." Efies [aõ ., leitor meu , fJS indi-
." cios., que te pogo dar do dUlhor, cu-
,., jo nome be huje (} aracalo das ACil-
" demias., e as ruas obras .as mais
." saeis ; que até agora tem chegado tis
" mãos dos Medico: •
." A prefente , ainda que oflu objec-

" UJ principal reja a conferva;ttõ daquei-
,., les homens prteiofos, que 'Comtant a
." generofidade derramaõ o [eu {angue
" pela dejen[a da Patria; 1wn por i{-
." [o deixara de fir muito utH a todos
.,., os mais ; principalmente para os Ci-
" rurgiões das Povoações pequenas. que
." por taes nali podem [aflent ar Medi-
" cos; pois com efle [occorro poderaõ ;
,., com melhor fundame11to., e menos di[-
" pendio ; remediar a maior parte das
" indi(pqfições do pobre lavrador. ,

" Afalta de hum trat ado ; que [er-
,., viJJe de modéllo aos Cirurgiões na
,., campanha , foi o motivo, que tive -
" para emprender efia traducçaõ ;. pois
"fi attendemos a que a guerra he de

" I{lr-



" tarde em tarde, e que os Cirllrgiõu'
" das TrOp~1jfi 1J1udaõtodos os dias .,
" fi vira 110 conhecimento da rua gran-
" de utilidade., '
." He certo, fue entre as mais Na-

" çães fi tem publicado algtl1ts Livros
" de Medicina Caflrenft, já/do os 111e-
" lbores Pryngle em 111glaterra , Kra-
" mel' em Alemanha, e Meytercy em
" França, &c. ; porem tambem o he,
" que 11enhum chega d clareza, conci:
'" jàô/, t- fimplicidade nos remedias do
" Tratado do pre{ente.

" Como (J Author del!e diz no fiu
." Prefaci@, que efl« obra fera l1iRito
" tltil para algumas peffoas , que n_aõ
" fe lhes pód~ cOlJjidc1'ar o mefmo co-
" nhecimellto, que aos Miflt'es da Ar-
" te') he a razaõ , porqtle me expliCi
" com bsma 1i11gua c/ara, e ainda com
." a repetiçaõ de algumRs vozes , que
" naõ deixaraõ de mtJtejar-me alguns;
"porém uaõ [entlrei a faa cm/lira,
" fi conJigo ofim de que o entendaõ td..
" dos.

" Determinei-me a fazer algumas
" notas , a;'1/.;aque com temor') e re]:
" peito ti taõ grande .duthor. .d Adtl}-

, " çao



;, fao tm favor do.! n4utico!, me pare:'
"" ce de [amma importanda ; pois na6
", tenho noticia, de que no no.8o idio-
" ma fi tenha efcrito alguma cou[a,

, " que olhe á confervaçaõ da faude defla
" importantijJima parte da[ociedade hu-
" mana, quando enfre os EjirttngeiroJ
'", tem fido o cuidado, e difoelo dos me-
" lbores Medicos, e Cirurgiões. "

Efpero que o meu trahalho haja de
for aceito dos meus n{Jturaes com' igual
vontade d com que eu me empreguei em
lhes vulgarizar buma obr4 taó excel-
lente; e em fjlte (em a liçaó de muitas.
paginas , encontraraõ as precifas in{-
trucfões, que talvez naõ achem em
maiores volumes. Se aJlim fecceder , eu
protej}o, quanto mais breue ; agradecer
eJJe }/tngular tefiimunbo da .lua hene.vo-
lencia ; com lhe dar a ler obras de maior
fuPPoJifllõ , e naõ inferior proveito.

PRE-
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PREFAÇAÓ
D o A U T H O R.

A VIDA -do Militar eílá fujeita u
grandes , e frequentes incomrnodos ,
que Iaõ ínfeparaveis deíle eflado j e
algumas, vezes coílurnaõ fer taes , que
comrnummente fazem grandes eílra-
gos, [em perdoar aos corpos mais 1'0-

buflos ; e aílim na5 he de admirar ,
que fe veja em hum Exercito hum gran-
de numero de enfermos.

N aõ obílaure , tern-fe obfervado ,
que as infirmidades , que reina5 entre
as Tropas, fe reduzem a hum núme-
ro , que naõ he nimiamente contide-
ravel , pelo que fe crê bailará fallar
fó daquellas, de que o Soldado fe acha
mais commummente invadido, defere;
vendo-as de férte -, que pofiàõ fel' dif-
tinguidas humas das outras , pelos ft-
naes certos ; accrefcentando ao mefmo I

tem-



'( 14 'j
tempo os fymptomas, que ,caraC\:erizaõ
o augmento , ou diminuiçaõ do mal;
e em fim , erp~_çificar os remedi os , que
bailem 'para a rua cura , e o alimento
mais conveniente . aos enfermos.

A obra , que fe publica para efle
cafo , convem reja fuccinta , e clara,
aílim para fer I mais porta til, como pa-
ra que os que fe fervem della tenhaõ
pouco que ler, e menos em que tro-
peçar. '

Quanto ao mais., efla obra naõ
olha em alguma maneira aos Medícos
Inílruídos , que mediante huma pratí-
,ca diaria podem facilmente paflàr def-
tes primeiros elementos. Porém (ucce-
de commummente , que o número dos
enfermos he taõ grande €m hum Exer-
cito, e raõ diíperfos em tantas partes
diffcrentes, que he ímpoflivel , que os
Medicos poíiàõ occorrer ao foccorro
de todos.

Nefle cafo a neceflidade obriga a
confiar os enfermos a algumas gentes,
que fe lhes naõ póde coníiderar o mef-
mo conheclmento , que aos fujeítos da
Arte, Para eíle genero de pefloas ferá

ef-



( 15 )
effa obra muito utíl , pois por ella po- .
deráõ exactamente conhecer , pelos fi-
l~aes defcríptos , a natureza da ínfinní-

. dade , a conducta , que fe deve ter, e
os remedios , que convem applícar.

No' fim [e acharáõ as receitas dos
rernedíos , numerados para efle cafo no
corpo da obra, Procurou-fé firnplífical-
los todo o pofíivel , e fe preferem os '
mais faceis de encontrar aos mais dif-
ficeis de conflruír.
. Naõ ferã fóra de propofito accref-

centar aqui algumas obfervaqões ; pOl'

meio das quaes fe poderáó precaver as
infirmidades, e confervar a faude do
Soldado. Naõ fe ignora , que a guer-
ra naõ permitte em occafiões feguir ao '
pé da letra, o que fe vai a dizer; po-
rém nem por i{fo ferá Inutíl conhecer
o mais vantajofo , para executallo ,
quando as occafiões o perrnlttaõ,
- I.

O Soldado, recem alíílado , e fepa-
rado repentinamente de feus parentes,
naõ perde de villa a lembrança da fua
Aldea; e muito brevemente abre as
portas , para que delle fe apodere a

me-



<: I')
me1ancol ia; e com fel' r-egularmente
la vrador robuflo , apenas péde fuppor;
tal' os trabalhos , as fadigas., e incom-
modidades da vida Militar. Seria mui-
to conveniente nefle cafo , que pouco
a pouco o habitua{[em a efle novo ge-
nem de vida ; attendendo a que nada
he mais do cafo , que bufcar, os meios,
que poílàõ dívertillo , e difbrabilho,

II.
As hervas , e os legumes frefcos ,

.faõ para o Soldado hum alimento fau,
davel: as frutas maduras o [aó igual-
.mente , e nunca ofíendem , íenaõ pe-
lo exceífo com que fe ufaõ ; porém
naó fendornaduras , faõ damnoíiffimas.
Quanto ao mais , o ufo dos legumes,
e frutas defende do Efcorbuto", e ao
-mefmo tempo curaõ os que o pade-
cem.

III.
He eflencíal fazer eleiçaõ da agua

mais pura., que fe póde achar; fe naõ
fe encontra abfolutamente pura., fé da-
rá a preferencía áquella., que tenha
menos partes heterogeneas. He facíl
di!linguir .a agua pura da que o naõ he

tal1-



( 17 )
tanto, por meio do azeite de Tal taro
por deliquio. Lanqando-fe em hum va-
[o algumas gotas deíle azeite, a agua
menos pura fe pocm em hum inílante
tLÍrbída; e na que he mais pura, fó fe
fónna huma ligeira nuvem. Servindo-
fe da agua de rio, nunca Ie torrie da
borda; a do meio he fcmpre a melhor.

A neccllidade obriga muitas vezes
a ufar de aguas menos pums: ncíle ca-
fo fe lhes míflurará por correctívo ,
.huma certa quantidade de vinagre. Pó-
de-fe , por exemplo, mifl urar [eis 011-
ças defle licor em tres canadas de agua,
com o que refulta huma bebida muito
mais agradável ao paladar. Torna-fé a
agua menos má, pondo-lhes de infufaõ
alguns pedacos da raiz da planta cha-
mada Calamo Aromatico., a qual he
baflantemente cornrnua , principalmen-
te nas paragens panranofas , onde as
aguas coflumaõ fel' pciores. C 7ft )

IV.
,------------------------ ____

( ') Quando o Exercito Aullriaco acampava
em Hungria. naõ tinha boa agua, fenaó quan-
do fe achava nas margens de algum gra8de no;
e affim os Soldados Cc viaõ precífados a beber

a agua
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IV.

Ha de dar-fe ao Soldado hum bom
veftido, que o abrigue b~m : os feus
sapatos fejaõ de hum couro gl'o{fo , e
forte, e o fio com que forem cozidos,
bem carregado de .pez,

Serd muito conveniente unir com
pez todas as cofluras dos c;apatos,~ para'
que por ellas naõ penetre a agua.

. V.

a agua das lagoas, purificando-a primeiro com a
engenhofa máquina, que para o cafo inventou
o Doutor Hnme , que he do modo t'eguintc:
Toma.fc hum largo, e pequeno barco , no qual
fe fazem muitas diviR6e~ tr anfverfaes , por meio
de algumas taboas: todas ellas fe e nchc m de
areia, excepto -3 ultima: logo fe poem li barco
{obre a lagoa: hum forarncn feito cm huma das
pontas, e ao nível da fuperficíe da agua, na pr i-
rneira divifaõ , permirre , que ella entre nefla ,
e deíla paíl'c ás mais por meio de dguns agullm.
ros , feitos na parte infer.or das ditas divisões ,
até chegar á.ultima , que como. díflcrnos , fica
fern arera , para recolher a agua flhrada. Adver ,
te-fe , que os agulheiros feitos nas divisões , haó
de eflar por graduaçaõ : illo he , o da primeira
mais alto .. que o da íegunda . o da fegunda mais.
que o da terceira ; e o ultimo mais baixo, que
todos; no qual fc porá hum cano, para receber
a agua, que: feriÍ taõ clara. como a da melhor
fonte.



( 19 )
v.

Deve fazer-fé todo o poílivel para
eleger hum terreno fecco para o Cam-
po. Os que parecem taes ') nem [em-
pre o coflurnaõ fer ; porque as aguas
coflumaõ achar-fé perto da íuperficie
da terra; em cujo caro, para maior
fegurança fe faraó neIla algumas covas;
e naõ querendo tomar-fé efle trabalho,
baflará reconhecer os poços dos lugares
imrnediatos , pois quando a agua eílá
muito alta nelles , a terra [e deve ter
por muito humida; e pelo contrario,
quando eflá muito baixa.

'Tambem convem evitar a vífinhan-
<;a dos bofques fechados , porque impe-
dem o movimento do ar, por cuja de-
tença fe carrega de humidades, que
coílumaõ oflender muito.

Sem embargo dlfio , fe a neceffida-
ele obriga a acampar em paragem humí-
da, ter-fe-ha cuidado de mudar a miu-
do a palha, que ferve de cama aos Sol-
dados. Quanto aos Officiaes, ferá mui-
to conveniente fc íirvaô de !JUm panno
bem encerado ~ que poráô febre a fua
cama.

Em



( 2.0 )

Em tempo de chuva eflaó as '1'1:11-
das bem eílendídas ; c quanto mais o
eílaõ , menos penetra a agua. Os pe-
quenos f01ros na circumfcrencia di! Ten-
da fazem menos bumido o luga.r 'onde
fe recolhe o Soldado, porque efles re-
colhem a agua, que cahe do Ceo,

VI.
Quando hum Exercito fc detem lar ...

go tempo 110 Campo, as más exhala,
qões de tantos corpos occa(iolJaó fem-
pre as infirmidades, Ie -naõ Iobrevem
ventos grandes, e frequentes ; porém
fcmpre íaõ de temer, fe fe refpíra hu 111

ar quente, e hum ido. Contribuem, pois,
á faude do Soldado as mudanças do cam-
po, febre tudo, quando a di[enteria
reina. Daqui nafce outra razaõ mais,
para evitar a vífinhanqa dos bofques cf-
pcfios , que impedem que penetre o
vento.

VII.
. Nada oEfende mais ao Soldado, que

defcalcar-fe , e expor-fé a 'hum ar fri~,
quando fc acha fatigado pejo trabalho;
e beber entaõ anciofamenre agua fria,
fobre tudo a dos poços, que cofluma

fel'
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fel" a mais cornmua. A agua do rio he
menos nociva : os raios do Sol., aos
quaes eílá continuamente expofla , ernen-
duo a rua frialdade.

VIU.
Quando o calor he dernafiado , fe

ha de evitar o ter o Soldado largo tem-
po cm trabalho, e expedir, que naõ
durma ao Sol.

IX.
Póde encarregar-fc aos Soldados , que

lavem frequentemente a cara, as mãos,
os pés; e fe a E'fl:açaó o pcrmitte , ba-
nhar-Ie todo o poffivel emagua corrente.x.

Deve evítar-fe com o maior cuida.
do , o alojar muitos homens juntos em
huma parte 'pouco efpaçofa ; e fe hou-
ver neceílidade de <) fazcr , [e renova-
rá o ar o mais a miudo que for poíli-
vel , pois diflo nafcem as infirmidades
mais perigof:ls, e contagiofas,

x.
O paó deve fer bem cozido., de boa,

e pura farinha; porque CceO:á com mo-
fo, c perdida , occaíiona infirrnidadcs
muito perígofas,

DES-



,DESCRIPÇAÕ
DAS INFIRMIDADES

DOS E X E R C I TOS.

SE as Tropas fe acampaó na Prima-
vera, e Cobre tudo nos principias def-
ta Eftaçaó , ver-Ie-haõ intàllivelmente
entre ellas muitos enfermos. As infir-
mídades , que reinaó entaó principal_
mente, Iaõ : as tofíes muito incommo-
das, os affeétos da garganta, pleurizes,
perípneumonías , e os rheumatifmos.

Todas eflas infirmidades naõ Iaõ de
nenhuma maneira contagiOl<lS ; porém
naõ pcrmíttem "que naguelle tempo
[e movaõ muito os enfermos ~ pelo que
fe procúrará tranCportallos aos Hofj1i-
taes. , e fe o errado da infirmidade pe-
dir f:.mgria, fe exercitará antes do tranf-
porte; pois de a differir poderáõ reful-
tal' más confequenotae,

As febres intermitentes reinaô' tam,
bem algumas vezes" durante efla E....íla-

~ao ;

,



( 1.3 )
~a5; porém em iguaes círcunflanclas ,
faá menos perníclofas ., que as que rei-
naõ no Outono. Na Primavera faó qua-
fi fernpre terqãs , ou quotidiauas , e ra-
ramente quartãs., Como naõ feja em Cu.
jeitos., que as tenhaó padecido duran-
te o ln vemo; pois netle caro [e pôde
mais bem olhar C01110 huma recahída, "

Das ToJJes.

As tolfes tem mais de Incornmodas,
que de perigoras; porém fe duraõ lar-
go tempo [cm lhe pôr rernedío , degc-
neraõ algumas Vezes em ptyfis pulmo-
nar. -

Do remédio num. 1. fe ha de ufar
por bebida a toda a hora, dando-o té-
pido; e fe lhe augmentará a fua vírtu-
de , fe fe lhe ajuntar huma quarta par-
te de leite frefco, Abflcrfe-ha o enfer-
mo do ufo do vinho , e de todo o ali-
mento f:llgado., e azedo : o caldo com
arrôs., o leite frefco com huma gema
de ovo., he baílanre para [eu alimento.

Se a tolfe he muito víolenta , e in-
cOlllmod~, de forte , que Impida ao

. doe 11-•
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doente o dormir, fe lhe dará ao reco-
lhcr o rcmedío da receita num. 2. Se a
febre acompanha a tofie , he precífa a
fangriá, para precaver a inflammacaõ,

Quando a toííe fe diminue, e o ef-
puto , que antes era [em confiílencía ,
fe torna crafío , e fahe com facilidade,
efiá jéi no fim a infirmidade,

Dos ajfeEfos da garganta.

SE a accaõ da degluçaõ , ou a refpira-
pó padecem algum impedimento, [e-
guern-fe dores fenfiveís ; e ainda que a
caufa extfla no interior da garganta, ou
no exterior do pefcoço , Iempre fc dá a
eíle ~11alo nome de .dngina, ou E[tpli-
1teJ1C1tl,

Eíla ínfirmidade he perigora, e al-
gumas vezes mortal, Conhece-fe , que
he tal , quando impede a refpíracaõ ,
e a voz C~ poem delgada; ao que tu-
do acompanha grande aftliçaô : neíl:e
cafo fe fará huma larga, e prornpta ían-
gria, e applicará no rnefmo iníl:ante hu-
llUIS vcntofas na círcumferencía do pef-
coqo , e fobre a nuca, com c,ujos re-

CUl'-
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curfos fe achará promptarnente alivia ..
do. Tamhem continuamente fe fará ter
ao enfermo na boca o remedia num, I.

quente, e de noite, e de dia [e lhe ap-
plicará da mefma [órte [obre o pcfcoqo
a cataplafma num. 3.

Se o doente poder engulir, fc lhe
dará de hora a hora libra meia quente
do remedia num. I. ajuntando a cada
libra huma gr. xx, de nitro purificado.

Se o pefcoco , ou o peito do en-
fermo principiaõ a adquirir huma cor
rubra, he final de bom exito, Eíla Íl1-
firmidade coflurna fer mortal , porém
raras vezes. A da efpccíe Ccguil1te he
affeéto mais commum,

Ruma das amigdalas, como tarn-
bem o eco da boca, fe Inílammaô com
vermelhidu6 , c dor, e algumas vezes
efle ultimo Iymptoma coíluma ctlcn ..
der-te até o ouvido corrcfpondcntc do
rnef no lado da inflammacaõ.

Rum, ou dous dias d~pois, fe apo"
déra o mal da outra ami gdala , c de[am-
pára a primeira, que havia {ido aco-
mettida. Aluumas vezes o nulfo he ace-o r ..
lerado, e duro, C outras vezes naõ. No

B pri-
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primeiro cafo as ourínas [aó mais ru-
bras? que de ordínarío nos corpos sãos;
por cujo motivo he precífo fazer huma
fangria , e algumas vezes repetilla , [e
<':0111 a primeira {e naõ diminue o rubor,
e infJammaçaú da garganta, c a díffi-
culdade de engulir. .

.Em o fcgundo caro, iflo he , fe o
pulfo eíli natural , naõ he neceifario
iàngrar ao docnte , como naõ feja ple-
toríco,

De ve ordenar-Cc-lhe díéta tenue , de
[ó caldo , e eílc ligeiro, ajuntando-lhe
alguma vez o cremar de arroz, ou de
cevada: dar-fe-ha de hora a hora ao en-
termo hum cópo da bebida 1II111Z. 4.
( excepto cflando dormindo? ) c [c fa-
rá com que tenha na boca a miúdo o
remédio quente won. 5. que ao mefrno
tempo fervirá de gargariflllo.

No dia fcguln te fe lhe fará toma r
o cofimento purgante num. 6,.; c fe o
mal nada fc diminue, [c continuará por
outros dom dias com os mcfinos reme-
dios, profeguíndo tambcrn o rcílanre
do tempo com o ufo do remedi o num;
4. e num. 5. atI! que [c vcja , que Q en-

fcr-
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fermo tem recuperado a acçaõ de en-
gulír , e que a cor rubra tenha ceflado
Do interior da garganta.

Se a ínfirmidade tem durado largo
tempo fem lhe pôr remédio , e tendo
fido a inflammaçaõ muito forte, coítu-
ma fobrevir a fupuraqaõ, .

Conhece-Ce, que a infirmidads fc
terminará por íupuraçaõ , quando a in-
flarnmaçaõ , e rubor durem na garganta
mais de tres dias Cem remi íf...õ, N efle
caro f~ fará ter de continuo, e quente
na boca o rernedío mim. 7., e Ie naó
poder ufar de gargariüno , [e lhe faráõ
ínjecqões. ,

Applícar-fe-lhe-ha quente de dia') e
de noite o remedi o num. 8.

Com cíles meios a inflarnmacaú fe
diminue, e o abceíio [c diCpoen; para
abrir-Ce por fi mcfmo ; e [e aflim naõ
fuccede, o Cirurgiaó adverte hurna pe-
queua mancha branca , e algum tanto
elevada; e neíle caro fe fervi rú com to-
da a Ieguranca do poílcrnetro occulto ,
chan1udo Pbar)'1tgotomio, a fim de que
por etle meio faia a matería com mais
facilidade.

B ii Aber-
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Aberro o. abcefTo , reja por li mef.

mo, ou por iníhumento, [c ufara Com
freqLlcncia do gargarlfmo num. 9., com
o qual fe conleguirá hurua prompta. cura.

No cafo , que a Inflarnmacaõ impí-
da. de todo ao enfermo o engulír , ter-
fc-ba. cuidado de lhe ordenar de quatro
cm quatro horas hum clífler cornpotlo
de duas partes de leite frefco , e hurna

. de cofimcnto de cevada, prevenindo-lhe
o detenha todo o poflivel : e por efle
meio fe poderá ir remediando, até que
o abccfio [e abra.

Outra eípecic ha de atfeéto de gar-
"'anta, que no principio [e cura com
b , '. d r: dfacilidade ; porem íc fe erprcza , e-
g~llerà ,cm hurna cípccic de gangrena
corrof va com fedor ho rri vel das panes
acco mettidas.

Obferva-fe nas amígdalas , 110 pala-
dar, aos dons lados interiores da bo-
ca, c na parte interior dos labios , hu-
ma, ou muitas puílulas , algumas ve-
zes amarellas , c nigriçantcs ~ fcgundo a
violencia do mal. A círcumfercncia das
puflulas fe pocrn muito inflammada, e
dolorofa. Sem crnbargo , fucccdc COl11-

mUll1- •
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murnmente , que a .e!lc género de affc..
éto naõ coíluma acompanhar febre;
nem a inflammacaõ coíluma fer taõ cou-
fideravel , corno no affcéto da garganta.,
de q ue já Ic tem tratado .

Eíla efpecie de indifpofiçaõ fe termi-
na cornmurnmentc em pouco tcmpo ,
tocando ligeiramente as puílulas com
humas pennas molhadas no remedia
1iU11I. 18. ., fervíndo-fe também de hu-
nu íimples iufufaô de fabugo para gar-
garifmo. Tambem he convcnicnte , que
o doente beba, quatro vezes no dia al-
guns copos da mofina infufaõ,

He de advertír , que as puflulas , que
digo., fe augmentaó muito em breve,
quando o máo cheiro da boca he con-
fidcravel ; pelo que [e augmentará a
doíis do efpírito de Cal marina, para
impedir o progre!fo do mal.

Do Pleariz,

O PLEURIZ fe manifeíla por hum a
d61' aguda , que fe [ente na cavidade do
peito, cujos (imptomas [ao acompa-
nhados de febre.

Ef..
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..

Ella dôr fe aU.§Inenta na infpiraçaó,
e [e diminue na expiraçaõ, e quando fe
detem o alento. O pulfo poem-fe com-
mUll1l1lcntc duro i, como em todas as
infirmidades agudas ; e inBammatorias.
N nó obll:ante , nos pleur: zes fortes as
dores [aó algumas vezes taã vívas , que
apenas podem refpirar os enfermos; a
cara nel1c cafo poern-Ic Hvída , ao en-
fermo lhe parece [altocar-fe; e nctle
eflado , o pulfo he pequeno., e debil.

A toffe he quaf conrluua , foffocan_
te, pela violencía da dôr ~ II mais peri-
galã hc uquella tone ., que he fccca ,
c [em íputo , e pelo contrario., quando
he hUIJ1ida ., e com expeéloraç:aõ ')
acompanha.j., defde o principio da in-
firrnídade ., hc menos perigofa .

A üida que as partes lateraes do peito
fejaó pela maior parte acommcttidas
del1a in61"l11idade, pedem naõ obflanre
fcl' ígnalmcnte affeél:as., a parte interior,
e a poflerior , aílim como os lados.

Se a dôr he mais [enuvcl 110 exte-
rior da parte, e que .fe augmeura quan-
do (e toca, deve em tal cafo qualifi-
car-Ie o mal por pleuríz ~41I[o.

/ A
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A fangria he o primeiro., c princi-

pal remédio 't de que fe deve lançar
maõ : far-Ie-ha no braqo , e do meímo
lado da dôr , tirando doze on'Gí1.sde fan-
gue ., e ainda mais , Ie o enfermo he
pletoríco , e robuílo. No tempo da fan-
gria fe fará com que o doente refpíre
fortemente, e tuffa, I

A fangria diminue ordinariamente a
dôr , e algumas vezes a tíra -de todo.
Algumas horas depois deíle remédio fe
lhe lanqarã o dine r num. I I •.

Appl icar-fe-ha continuamente febre
a parte dolorofa huma baeta cnfopada
.no cofimento num, 12.

Como pela noite fe naô póde reno-
var tanto a miudo eíle rernedio , poder-
lhe-ha fubflituir hum emplaítro de lah-
danum ; eílendido em p:U1l10 de linho .,
ou luva.

Eíle ernplaflro fe tirará pela manhã,
e depois fe 'fomentará a parte com un-
guento de altbea , c [e applícrá de no-
vo o mefmo remcdio 11U1lJ. 12.

Dar-fc-há ao enfermo de meia em
meia hora, no cafo que naõ durrna ,
huma colher do remediu num, I 3· .,

be-
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bebendo em cima quente hum copo do
remedio num. r. ajuntando-lhe a cada
huma libra onç. j, de mel.

Succede COl11l11utmnente, que a dôr
te diminue fenfi velmcnre com a -{:1l1-
gría , e tambem cofluma cciTar de to-
do, tornando depois a renafcer nova-
mente com a mefma força, que ao prin-
cipio: nel1e cafo he necefiàría outra
fangria, ainda gue menos larga, que
a primeira, que Jernprc o deve fer; c
fe ainda com eíles mcios a dor exil1e ,
fe fadt terceira f:ll1gria , e algumas ve-
zes quarta, fegundo a violeucía do
mal.

Com tudo ha de obfcrvar-fe , que
as dores ligeiras, que naó embarasaó
muito a rcfpiraçaó, naó necet1itaó de
nova [mgria, porque debilitaria muito
ao enfermo, e retªnlaria a fira conva-
Jecenca.

T~1l11 pouco fe deve repetir a dita
fangria , fenaõ nos calos cm que a dor
he muito violenta, que ímpida confi,
deravelmente a rcfpíraçaõ. O augmcnto
do pulfo , que he ordínarío ncl1c cafo ,
Indica '110 mefino tempo a necemdade.

Além



Além dHlo fe deve advertir, que
he bom final') quando a dôr muda de
fituaçaõ , e acomette as clavículas , as
omoplatas., as coflas ') e o cílernon i
em cujo caro naõ pede nenhuma fan-
gria eíla nçva dôr,

Eflas mudanças vem mais cornmum-
mente perto do fexto dia; e bailará fo-
mentar ligeiramente a parte onde refi-
de a dôr com o unguento de altbea,

Os alimentos de que ufar o enfer-
mo ., devem fel' tenues , corno os cal-
dos ,algumas maqãs bem aflàdas , e al-
gum paõ bem fermentado.

Dar-fe-lhe-ha por bebida ordinaría
o coíimento num. I. ') ou bum fimples
coíimento de cevada') ajuntando-lhe h,u-
ma quarta parte de leite frefco,

Se o ventre naó fe conferva lubri-
co , fe poderá repeti r o di f1:er num. I.

Defde que a. refpiraçaó fe poern
mais facil ') e que a d01' fe tem dimí-
nuido confideravelmente ') bailará dar
ao enfermo de duas em duas horas hu-
ma colher do remedio num. 13 . ., fazen-
do-lhe beber em cima hum copo quen.
te da decocçaõ num. I.

Po-
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Porém fe naõ obílante as muitas [an.

grias , a dôr naõ fe diminue [cníivel-
mente, e [obre tudo , fe o flerto r no
peito, e a falta de Iputo índicaõ , que
o bofe [e preenche , fe ha de applicar
hum vexícatorío [obre os mufcuJos ge-
meles de cada perna.

Tambern hum grande vexicatorio,
applícado fobre a mefma parte affeéta.
produz cornmummenre muito bons effei-
tos, maíormente quando as fangrias re-
petidas naõ tem dado alguma fiexihílí.,
dade á dôr,

Ha de procurar-fé nefla infirmidade,
como cm todas as mais inflamrnatorias,
naõ ter ao enfermo em parte muito
quente, c ter CUidado, que o ar pofià.
fel' renovado.

Quando a infirmidade entra a miti-
gar-fe pelo ufo dos remedios ditos, o
enfermo experimenta novos íympromas,
que annunciaõ a cocqaõ da matería mor-
bifica, a qual efiá próxima a fer expul-
fa do corpo.

N eíle caro [e deve evitar a ínter-
rupçaõ do [eu curfo ) antes fim [e de-
ve ajudar a rua expulfaõ pelos meios,

que
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que a Arte inculca, que rerá obfervan ... '
00 o feguinte.

As hemorroides fluentes faó de hum
bom eneito ~ as ourinas , que depoem
hum Iedímento branco, outras obfcu-
ro "I e algumas como rubro, faõ de bom
prefagio, Favoreccl'-fc-Ihc_ha o feu cur-
[o por meio de abundante bebida.

Os excrementos amarelos "I e bilio-
fos no progreilo da infinnidade, depois
da diminuiqaõ dos fymptomas ~ e que
aliviaõ ao enfermo "I -faó tambern de
bom prefagio ; porém no principio da
infinnidade fa6 de mao,

A infirmidade de que fallo , termt,
na-fe eommummente por [putas, e mui.
to melhor [e faõ abundantes, cofidos,
e fimilhantes á matéria pus "I e com ali-
vio da dôr pleuritíca "I ao pairo que [e
Ianqaõ,

Algumas vezes cof1:umaó fel' gluti-
nofos , tenazes "I [anguinolemos; porém .
naõ deve caufar cuidado "I fe a dôr fe
fuaviía , fe a febre fe diminue "I e [e a
refpiraçaó fe defernbaraça . ainda que
nerre cafo fe deve evitar a repetiqaõ da
fangria, que na tal occafiaõ he nociva. I

Q.u an..
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QtÚ1I1do os [putas [ao arnarellos , e com
rniíl ura de alguns raios de fungue , he
bom final,

Em fim ha de ter-Ce como regra ge-
ral, que a fpectoraçaõ deve fel' olhada

\ como hum Iymptoma feliz, quando o
[puta fahe com facilidade; quando oc-
cafiona a diminuicaõ da dôr , e da fe-
bre; e quando pela fua expulfaõ fica a
refpiraçaõ mais livre.

Quando a Ipectoracaõ hc das con-
diqões , que acabo de dizer? ha de ce[-
íar o ufo do remedia num. 13" e fubf-
títuir-fe com o loocb num. 14., do qual
fe darió ao enfermo de hora a hora
duas colheres, fazendo-o engulir pou-
co a pouco, bebendo em cima hum
copo do cofimento num. I.

Se o íputo , depois de eílnbelecldo,
ceflà íubitamente , e fe a tudo iílo [0-
brevern flertar no peito? acompanhado
de ancíedade , o enfermo fe acha cm
grande perigo. Nefle cafo fe recorrerá,
fern perder tempe , aos vexícatoríos ,
que fe applicaráõ nos mufculos geme-
los de ambas as pernas, dando-lhe tam-
bem de quatro em quatro horas os pós

num,
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nem. IS • ., e fazendo-lhe beber quente,
e com abundancia a decoccaó num, I.

adoc;ada com hum pouco de mel , até
que torne a ípectorar , e dcfembaraçar-
fe o peito.

Sobrevem algumas vezes (ainda que
\ raras) hum tumor dolorofo derraz das
orelhas ; ou nas coxas , ao qual fe re-
gue huma grande diminuisaõ da dôr
do peito. N eíl:e caro [c ha de fazer
hum prornpto ufo do remedia num. 8.,
ou de Outro fimilhante, a fim de ma-
durar efle tumor., e de podcllo abrir
pOi" meio do bifl:ur{ ., logo que fe ob-
ferve a fupuraçaõ., e depois curar a
chaga fegundo a rua índole.

Póde com tudo fucceder , que a vio-
lencia do mal reja tal, q ue os mais ef-
ficazes remedios naõ poílaõ confegutr
a expulfaõ da mate ria da infi rmidade, A
fupurusaó , que fempre he perígofa ,
fuccede Iobrevír , e a infirrrudade dege-
nera muito cornmummenre em ptyfes ,
como [e naõ conóga o mais breve a
evacuaçaó da mate ria formada.

PóJe julgar-fe pelos (inaes [eguilltes,
que o enfermo Ie acha nefle trabalhofo
eaado. A

( )7 )
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A dôr he pertinaz, e menos forte,

que no principio da ínfirmídade, Ena
dôr he acompanhada de huma tofle Iec-
ca , ou [em íputo colido. A celerida-
de do pulfo he continua ,e tem feu
augmento quando o enfermo toma ali-
mento ., e tambem pelas noites. As fa-
ces, e lábios fe poern rubros. Ha frios
frequentes , e íuores. noturnos , as ou-
rínas faõ cfpumofas , e pouco tintas:
ao que tudo fe fegue extenuasuo, e
debilidade. O abceflo formado ncíla
parte fe evacua algumas vezes por ípu-
to. ~ando efle principia a fahir , e
he purulentp , fe ha de dar ao enfermo

• cada hora o rernedío num. 16., que fe
adoçará com hum pouco de mel , e fe
lhe ordenará por alimento fó caldo, no
qual fe tenha coíido o cerefolío recen-
te, a alface , e as raizes da falfa,

Por bebida ufual fervírá o cofimen-
to de cevada , ao qual fe ajuntará hu~
ma quarta parte de leite frefco , com
o que fe proíeguírã , até que a rnateria
púrulenra reja evacuada.

Porém efla felicidade nem fempre
fe logra; porque commummenre nefles

ca-
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c.-(os fe coltuma formal' hum! bolfa ,
que fe enche de materia. N efla occa-
liaõ [e ha de fazer todo o poflivel por
extrahír efle eonjunéto de materias.

Seria bom applica- defde o princi-
pio da infirmidade , na parte em que
melhor Ie deixa perceber a dôr , hum
pequeno emplaao ') que pegue exaéta.
mente ; porque fe o pleuriz degenera
em abceíío , o depofiro da matería fe
fàrá neRa parte.

Logo que nos certificamos da exiC-
tenda da materia , da parte que occu-
pa, e da impoffibilidade de fahlr pOI
outra via, [c .corroerá por meio de
hum ligeiro caullico a parte que fe

, hou,ver aíI1nalado; e defde que fe abrir,
tcr-fe-ha cuidado de eonCervar a fupu-
raG·ió. Pôde efperar-fe neae cafo, que '
a mate ria tome feu curfo, por eaa
parte, por fel' a em que .acha menos
l'eíifiencia; e tambem porque a materia
fe detem commummellte entre a pleu-
ra ') e as partes, que lhe [ao actherentes.

Pela mefma razaõ te póde Iituar
na. metma parte hum fedenho , c com
efieito tem-fc víílo fahír commummeo,

'te
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te a matería pr'r etla via, que a arte
tem principiado.

Se a materia contida no abceflo naó
pôde fel' evacuada., occaíionará huma
ínflammaqaõ na pleura ., na face que
olha para a cavidade do peito; por cu-
jo motivo o bofe fe acha opprhnido :
a anciedade fe augmenta cada dia : a
pleura fe rompe, e todos os Iyrnpto-
mas deíapparccem Iubitamcnte ; porém
muito em breve tornaõ a renafcer ,
porque a matéria fe derrama n~ cavi-
dade do peito.

Nefle eílado naõ fe póde intentar
outro foccorro , que naõ feja o da P0-
racmtefis, a fim de extrahír do peíto ,
quanto mais breve , a matéria íl:agnada,
fem o qual foccorro o enfermo Ie ex-
tenúa notavelmente, ao que coíluma
feguír-fe a morte. Quando fe tentar ef-
te ultimo meio., naõ fe cfquecerá a
contínuacaõ do remedio num, 16.

Se durante o curfo da Infirrnidade-
naõ dormir o enfermo, fe lhe poderá
dar pelas noites a orchata num. 17., á
qual fe ajuntará onç. j. de xarope de
dormldeiras brancas.

Da



l)a Peripneu1.nonia.

ESTA infirmidade he, propríamen,
te falIando, huma inflammaqaõ do bo-
fe: he perigora ., e ainda mais formi-
davel , que o pleurtz , o qual algu-
mas vezes degenera em peripneul11onia,
quando o enfermo fe vê obrigado, pe-
lo excefío da dôr , a reter a refpíracaõ.

A difficuldade de refpírar o grava-
men ., e oppreBàó do peito; e a febre
aguda, e continua indicçaõ a peripneu-
monia. Nefle affeéto o doente l1aó fcn-
te alguma dôr ., e [e algumas vezes [e
queíxa , he [ó de hurna dô r obícura.
Niílo pois fe dilHngue a peripneumonia
do pleuríz , que na infpüZlcaõ caufa.nn
doente huma dôr [cnfivel. 'o pulfo naõ
hc taõ duro na prefenn- Infirmídade ,
Como no pleuriz, e nas outras Infirmí;
dades inflal11matorias; mas antes pelo
contrario ., porque fe encontra mais
brando.

Se a peripneumonia he fórte , e de
repente fobrevem hurna grande debili-
dade , o pulfo he pequeno , brando,

de-
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defigual , a refpíraçaõ he breve, fre-
quente, difficíl, e acompanhada de hu-
ma toíre continua ; o doente naõ póde
exiílir deitado, pelo temor de fe fof-
focar , e fe vê precízado a eflar fentado;
o roflro ., olhos ., Iabios , e língua fe
poem rubros , e ínfiammados : efles
íymptomas faõ acompanhados de anele-
dade infoporravel , ao que tudo coflu-
ma fobrevír muito em breve deli rio .,
e ul timamente a morte.

Mais dureza no purfo , menos diffi-
culdade 110 rcfpirar ., a 'facilidade em
exiflir deitado, menos rubor, e inflam-
maqaõ na cara ., olhos , e labíos , [aó
pelo contrario fymptomas favoraveis.

EUa Infirmidadc hc muito executi-
va ; e pede hum prornpto remedio;
porque alLás cm muito pouco tempo
poem ao enfermo cm hum perigo evi-
dente.

Ha de fazcr-Ie ao principio huma
larga íàngria de braço , e rcpetilla na
mefma conformidade , que no pleuriz ;
fe a ancíedade , e dífficuldade de refpí-
rar naõ tem dimínuiqaõ. Quando ()
fangue ., que fahio pela fangria , fica

dif-
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diflüluto., e fluído , ou quaíi nada coa.
guiado: quando depois da fangria a ref-
piraça-ó naõ fe poem mais livre , he
máo final; porque índica , que as ma-
terias mais crafias .Ie, retem no bafe,
e que ró as mais delgadas tem livre o
pafio, Nefte cafo huma nova [angria
naõ produz algum effeito favol'avs;:l;
porque naõ tira fCl1aõ a parte menos
grumofa do fangue., e que ainda póde
circular pelo bofc,

Algumas horas depois da fangria fe-
rá util dar ao enfermo o cliíler num,
1]•., applícando tambern [obre o peito
as fomentasúes., os unguentos, c os
ernplaflos.

Com tudo, naõ fe ha de attender ,
nem confiar, que neíle género de cafos
fe alcance taõ favoravel cxito., como
no pleuríz. .

O melhor he applicar frequentemen_
te á boca , e nariz do enfermo hum
lenço., ou efponja molhada em agua
quente, a fim de que pela infpiraçaú
Os vapores deíla agua entrem com o ar
nos bafes.

O alimento nefle cafo , aílim como
no



no pleuríz , deve fel' extremamente tc":
nue , e os caldos ainda mais delgados.

Por bebida ordinaria [c uGuá da
decocqaõ nsm. !., ou de hum COh-
mente de cevada; porém em lugar de
lhe ajuntar o leite, fe lhe miílurará em
cada huma libra onça 3. de mel puro.

Tambem fe lhe dará de meia em
meia hora C com tanto , que o enfer-
mo naõ durma) hurna colher do re-
media num. 13, , ordenando-lhe, que
beba cm cima hum copo da. decocçaõ
mm·t. I,

Se depois defles remédios a ancíe-
da de fe diminue, fe a refplracaõ fe
poem mais livre, a fcbre menos forte,
o pulfo mais vigorofo, e igual; fe a
língua fe...humedece; fe o calor he igual
por todo o corpo, e febre tudo, le a
pelle fc poem humida , todos erres fi-
naes [ao favora veis ; e por iflo [e ha
de continuar com os mefmos remédios,
porque a Inflammaqaõ do bafe princi-
pia a refolver-Ie , e diflipar-Ie Infenfi,
velmente.

Porém muito poucas vezes fe pôde
eíperar , que íucceda defla maneira,

co-
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Como a in6rmidade naõ reja pouco vio-
lenta, as partes iolidas naõ fcjaó mui-
to flexíveis, e C01110 [e naõ hajaõ ap-
plicado os remedias defde o principio.

Succede mais commummente ') que
a matéria da infirmidade fe evacua por
fpeétoraçaÓ. N eíie cafo fe ha de obfer-
var cuidadofamente os fputos: naõ he
bom final quando o enfermo os naõ lan-
ça ') c muito pcior fe a refpira<;aó he
laboriofa, e [e a tudo íflo fobrevem
flertar 110 peito.

Os fpuros iàó bons, quando fahem
promptarnente em abundanctn , e com
facilidade. Devem fer vlfcofos ') algumas
vezes faõ amarellos ') e raiados de hum
pouco de fatigue; porém iílu l1aó deve
caufar cuidado, porque os deíla efpe-
de faó fernpre bons ') e pelo tempo
adiante adquirem a cor branca, que [e
lhes defcja,

Conhece-fe o effeito, que produ-
zem ') pela diminuic;aõ da ancicdade ,
pela liberdade da rcfi)iraçaó ~ c pelo pul-
fo, 9ue fe pocm mais forte, c cheio.

Nefl c cato fe dará ao enfermo de
hora a hora duas colheres do Ioocb uto»,

14·
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'4· fazendo que o engula vagarofamen-
te, e encima Ie lhe fará beber hum có-
po da dccocçaõ num. I.

N ada mais fe fará ncíla occafiaõ s
porque a fangria, os purgantes, e os
fudoríficos , todos faõ darnnofos,

Deve neíle cafo ter-fé grande cui-
dado em evitar o ar frio, e a bebida
do mefmo gcnero r porque hum a , e
outra coufa detem o fputo, e poem
ao enfermo em grande perigo.

Se fuccede , que os Iputos [e fup-
primem, que o enfermo Ie poem nau-
feante , e que fobrevern ílertor , fe haõ
de applicar os vexicatorios 110S mufcu-
los gernelos de ambas as pernas; deve
ufar-fe de quatro cm quatro horas dos
pós 1111171. IS., e dar-lhe a bebei' laliga-
mente da decocçaõ num. I. do mefmo
modo, que díflernos , fallando do pleu-
riz.

'I'ambcm fe fará que ínfpíre pela
boca, c nariz o vapor de agu:l. quente.

Succede algumas vezes, que duran-
te a infirmidade , o enfermo arroja por
carnara huma matéria bilicfa , Com o
que coíluma Ientír-Ie aliviado. Eâe he

tarn-
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tambem hum final favoravel , aflim co-
UlO obJervámus., fallando do pleuríz,

As ourínas , que depoem hum fedi-
mento abundante, e cra1fo, o qual por
rubro, que reja ao principio, fe poern
depois branco, faó também bom final.
N eíle' cafo fc ha -de ordenar ao enfer-
mo, que beba muito; cuja advertencía
fizemos já, tratando do pleuriz,

Com tudo, he raro o em que a cau-
ra .da infirmidadc fe evacua [ó por ou-
rínas : o Iputo fobrevem ccmmummen-
te ao me [mo tempo, e contribue á cu-
ra da ínfirmldade, •

Quando o peito do enfermo princi-
pia a libertar-fé por cflas evacuacõcs ,
fe lhe póde dar o caldo hum pouco
mais forte ; porém íctnpre em pouca
quantidade, e em díverfas occaíióes, a
fim de que o bofe naõ torne a carre-
gar-fe de novo por hum chilo muito
crü , e abundante. ,

Algumas vezes cofluma fahir fan-
gue do nariz com abuudancta ., com a
qual evacuaçaõ coíluma o doente ex-
pcrimentar alivio' porém he rara ena. ,
tcmJlI1Uc;aõ, e pou(:us aquelles a quem,
íuccedc. Se
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Se no termo de quatorze dias naó

fobrcvem algumas das evacuações di-
tas; e te a febre profcgue em fel' for-
te ; e fe a toífe fecca comove até as
extremidades; fe o pulfo he acelerado,
brando, undulante ; [e a dífficuldade
de refpírar , e os frios acompanhaõ a
efies fyrnptomas ; [e as faces, e os la.
bios fe poem rubros; Ie a fede he gran-
de; e cm fim , fc a febre [e augrnenta
com a aufencia do dia: todos íaõ in-
dicativos certos de que a inflammaçaõ
fe converte em abccílo.

Conhece-fe , que jú citá formado o
abccflb no bofe , quando além dos fyrn-
ptomas ditos, a tofle fccca continua
com pcrtlnacia , c fe augmcnta quan-
do o enfermo toma algum alimento,
e quando Ie move.

Neílc cafo naõ íe pôde deitar [e-
naõ [obre o lado affcéto ') nem lhe he
poílive! cxccutallo Cobre o outro. Tem
também febre continua, que íc Ullg-

menta fcmpre que come, bebe , ou te
move; ao que tudo acompanha o ru-
bor dos lahios , e faces. O appetítc Ie
profira de todo? e a fede Ie augmcnta,

Sua
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Sua durante a noite., principalmente
na cabcqa , e parte fuperíor do peito;
as ourinas [aõ efpumofas ., a extenua,
"ao grande, e a debilidade extrema.

Em quanto o abceflo exille cerra-
do , a Inatel'ia purulenta fe augmerm
cada vez rnaís , comprime as partes sãs
do bofe , e impede a re[piraçaõ; e ern
fim depois das mais terriveis .rnoleflías
coíluma foRoear ao enfermo.

He efiencíal fazer abri r efle abcef-
fo ., a fim de que a .materia poflà: fel'
evacuada; porém póde abrir-fé de for-
te , que a rnatcría [e extra vaze no peí-
to., e occafione h um ernpícma ., (lUC
quaf fempre he mortal.

Conhece-fe., que fuccede aflim , pe-
la prompta diminuiSJó dos [Ylllptomas.,
a que acompanha hum ligeiro dcliquío,
e pela fupprc1faõ total do Iputo puru-
lento.

Por ifl:o [e conhece, que o abce1fo
fe tem aberto; pois os fyrnptomas ,
que re[ultavaó da dil1enfaõ da bolça ,
cc{faõ inl1antaneamente: porem a ma-
teria , que fe depoem na cavidade do
peito ., he de dia em dia mais abun-

C dan-
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dante , mais acre, e occafiona muiro

, em breve 1IOVOS accidcntes ') ainda de
mais perigo, que os precedentes.

A pa racenrefis he cntaõ o unico
meio, que nos rella: naõ obllante , co-
mo a ulcera ') que rcíulta , corroe o
bofe na fua fubílancía ; o fuccefio der-
ta operaçaõ he extremamente duvidofo,
ainda quando a mate ria (c evacuafle exa-
éta1l1cnte; porque o enfermo cofluma
morrer poucos dias depois da opcraçaõ,

Seria muito mais Iaudavel ') que o
abcefio fe abrífie , de fôrma que a ma-
teria cahifle nos bronchíos , e que po-
de{fe Ier evacuada por [puta.

Sc ífl o chega a Iucccder , he íne-
vitavel o temor') de que a quantidade
da materia fe deponha toda de huma
vez, e com prornptidaõ nos bronchios,
os quaes cheios totalmente Iofioqucm
no enfermo. Com tudo, fe a materia
que cahio nos ditos bronchios , póde
fahir pouco a pouco') o enfermo efca-
pará talvez; ainda que fcmpre he para
temer huma ptbytis purulenta.

Eif-aquí os íoccorros principalmen-
te, que a Arte enfina para ajudar a ap-

pe-



( 51 )
periçu5 do abceflo' 110S bronchios , e
fazer evacuar a matéria por [puta.

Defde que fel percebem os fympto-
mas de hum abcefío ., taes ., quaes te-
mos explicado , fe ha de procurar, que
o enfermo ínípire continuamente pela
boca, e naríz , o vapor da agua quen-
te , para abrandar , e relaxar as partes.

Dar-fe-lhe-ha O caldo hum pouco
crafío , e em mais abundancía , que an-
tes , a fim de que eílando cheio o eílo-
mago., o defcenfo do diafragma reja.
menos facil , e defle modo o abceflo
feja mais comprimido. Excirar-fc.ha tor-
fe ao enfermo ., introduzindo-lhe nas
ventas do nariz vinagre quente, ou fa-
zendo-o gritar em voz alta; nem elle
deixará de fe esforçar com a eíperanqa
de abrir o abceíio, e [e as fuas forças
o permittern , feria bom paíleallo por
hum plano defigual., ou em carruagem,
em que recebeífe alguma agitaçaõ,

Pelo que refpcíta ao mais ., como
fc naõ pôde faber o momento , em que
o tumor Ie abre , fe baú de repetir de
tempo em tempo as mefmas tenta ti vas,
que fe tem dito.

C ii Aber-
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Aberto o abcelfo , fc os fputos [tá

purulentos, brancos, e íguaes , fe a fe-
bre cefla , ou [c diminue couúderavel,
mente; fe o appetíte fe defperta ; [c a
fede fe mitiga ; e em fim fe os excre-
mentos faõ fólidos , c naturaes , ha
grandes' cíperancas de que o enfermo Ie
curará.

Pelo contrario , fe os Iputos [ao
tin tos de varias co res , e [e faó f6tidos;
[e a febre nada fe diminue, ou torna.
depois de haver celTàdo; fe a ícde exíf-
te, e o appetite naõ fe augmcnra , he
de temer a morte do enfermo.

Quando o abceífo do bafe [e eva-
cua por meio dos fputos purulentos, o
leite cozido com hum pouco de arroz,
ou de a vca , forrnaõ hum excellenre ali-
mente, Com tudo, ter-Ie-ha cuidado,
que naõ tome muito de huma vez, [e-
naõ pouco, e a miúdo,

POl" bebida [c lhe dará a ínfufàõ
num. 16. , aiuntandc-Ihe huma terça
parte de leite , e hum pouco de mel.
Far-Ie-lhc-ha também tomar tres vezes
no dia os pós nton, 18.

Porém corno o bafe tem íido fati-
ga-
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gado por huma tofie continua , duran-
te o dia, deve procurar-fé induzir al-
guma laxidaõ , durante a noite: o ens
ferrno tomará para eíle cafo as pílula-
1JUm. 19.

N ao he inconveniente, que o ven-
tre naõ fe conferve lubrico ; por' 111 Ie
a falta de depofiçaõ for taõ excetíiva ,
que em alguns dias naõ obre o enfer-
mo, fe poderá ufar do cliíl er num. I I.

Se OS [putas fe diminuem pouco a
pouco., o appetitc fe declara, as forqas
[e augmentaó ., e a febre defaparecc ,
púde efpcrar-fe huma prompta cura.

Quando o fputo Ie tem diminuído
confideravelmenre , deve ceflàr o ufo
dos pós num, 18. ., e da infufaõ num,
16. ., dando em lugar defles remedios ,
tres colheres., tres vezes no día , do
looch 11U111. 20., bebendo em cima tres
cúpos da infufaó num. 21.

Se a toífe fe augrnenra , entrando a
noíte , fe lhe daráõ as pílulas num. 19. .,
quando o abceflo do bafe principia a
evacunr-fe por fputo. Se efla evacuaçaõ
ceifa de repente, regue-Ce huma extre-
ma anciedade, acompanhada de ílenor

no



no peito , que poem ao enfermo em
extremo perigo. Efte accldents he or-
dinariamente caufado por hum ar frio,
que inadve rtidamente fe terá ueixado
entrar na habitasaõ do enfermo ., ou
por alguma paixaó do animo, como fu-
ria, trWeza., temor, &c.

Eae cafo he urgentillimo, e necef;
fita de prompto rernedío ; para o que
fe recorrerá ao vapor de agua quente
pela boca, e narízes , fazendo que be-
ba quente, e com abundancia da infu_
faõ mim. 16. , dando-lhe tarnbem de
CJuatro em quatro horas> os pós 1111111.
1S., até que o peito fe deCembarace t

e o Iputo torne a recuperar o {eu cur.,
fo; em cujo cafo [e [ufpenderáõ os pós
já ditos.

Também convem applicar os vem-
cato rios nos muCculos gelllelos de am-
bas as pernas, como [e diífe tratando
do pleuriz.

Q~ando a mate ria purulenta he ab-
forvida pelas veias, Ie dcpoem algu-
mas vezes fubitarnente em outras par-
tes do corpo, e forma os abceffos , que
muitas vezes obfervarnos , por excm-

pIo,
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plo, nos ouvidos,' bracos , e coxas: ()
peito fe defembaraqa ao mefrno tempo;
e ncíle cafo fe ufará dos mefmos reme-
díos , obfervando tudo o que eílú dito,
quando tratámos dos mcfmos abcefíos,
que tambem Iobrevem ao pleuriz,

Como a ínflamrnaçaõ das partes ex-
teriores póde degenerar cm dureza fcír-
roía , o mefmo accidente Ie deve te-
mer nas Inflammaqõcs das 'Partes inter-
nas; porque depois das peripneumonias
fica algumas vezes huma dureza Icirro-
fa , e calofa no bofe, que nefl e cafo
fe poem quaf fempre adherente ;l pleura.

A refplraçaõ fica pua ltoda a vida
laboriofa ~ e acompanhada de huma li-
geira toíle , que principalmente [e exa-
cerba depois do comer, ou de algum
exercicio , e Iern nenhum dos Indicies
de abceffo , que ficaõ defcriptos nos pa ..
ragrafos antecedentes.

Hc raro o que [ára deíle accidente ;
ainda que fe pódc aliviar cm parte, e
muito menos na vida Militar, que naõ
admitte remedios taô tcdiofos , exce-
pto os Soldados, que pertencem ú Ca-
v.ülaria : pelo que todos os das mais

Tro-
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Tropas fe devem defde logo aggrega:r
(lOS invalidos.

Pelo que refpeita ao mais, fc a pe-
' ripneul110nia he taõ violenta , que os
remedias naõ produzem algum cfieíto,
a gangrena, e a morte fobrevcl1l infal,
livelmente. Póde-fe antever, que a ín-
firmidade fe terminará taõ infauftamen~
te, quando o enfermo fe acha em hu-
ma allciedade intolcravel; quando in-
corre em huma debilidade extrema, e
[ubita; quando o palro he deGgual,
debíl , e acelerado; quando o fputo hc
pouco, confilleúte, fétido, e Iivido,
'rodos elles finaes indicaõ hurna mor-
te proxüna , c incvitavc1.

Do Rhetlmat ifino.

ESTA in6rmidade accomette ordina-
riamente quando depois de h'aver aque-
cido muito o corpo pelo trabalho? ou
pelo calor da Eftasaõ, [e expoem in[-
tantancamellte ao frio; fobre tudo? [e
Opprimido pelo calor fe defpoja da rua
Toura, e [c poern em parte, cm que a
humidade do ar fe junte ao frio, que
reina. O'
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O Soldado he mais frccuememente

ClCcoll1ettido ., quando depois de haver
aquecido pelo trabalho , fe expoem á
chuva , confervando-Ie com a rua rou-
,pa molhada., [em a poder mudar.

As noites frias , <]UC durante a Pri-
ma vera , e o Outono Iucccdcm aos dias
muito quentes., occafionaõ também
. muitos rheumatifmcs,

Eíla infirmidade tem o [eu principio
por hum frio geral: o calor , a fede ,
a inquietaçaõ ., e a febre robrevem de-
pois. No cfpaqo de hum , ou deus dias,
e algumas vczcs rantes , o enfermo fC11 ..

te huma dôr aguda ., que [em [e fixar
em alguma parte, vaga de hum mem-
bro ., a outro: como nos pulfos , nas
efpadoas , nos joelbos , &c • ., e outras
vezes fuccede afFeaar fucceüivamenre
diífcrentes partes do corpo; c fc faz o
feu aíiento nas articulasões, as pocrn
córadas , com elevaqaõ,

Eíla infirmidadc accomette algumas
vezes as expansões aponevroticas , que
cobrem os mufculos das partes, e cau-
fa por iífo huma fenfibiliffima dôr ao
menor movimento da parte afíecta.

Al-
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Algumas vezes a febre ceffit dentro

de poucos dias; porém a dôr COfiU111~

continuar. Pelo demais, efla infirrnida-
de bc muito íncommoda , fe fe apode-
ra dos lombos .;porg ue ("11 taõ [e vé
obrigado o enfermo a permanecer dei-
tado, e írnmovel , e quafi como hum
tronco. Algumas vezes a dôr paffi! dcC-
de os lombos ás articLlla~õcs fuperiorcs
das coxas, onde cotluma jixar-fc largo
tempo , pelo que fe t:IZ a Cura mais
difficíl,

Como neíla Ínfirmidade a dôr l11U-

<la commUll1ll1cnte , e com muita bre-
vídadc de iltua<;aõ, deve temer-fe , que
41 caufa do 111a1 retroceda ao interior,
e fe apodere de alguma viíccra , como
bote ,cerebro, &c., o que fcrÍa de
gran.de perigo. COl1hece-fe efi e acci-
"lente, quando cc(fa a dôr nas artícu-
Iações , e fobrev·em hum delírio , ou
huma forte opprefIàõ de pclto,

Pelo demais, rara vez efla infirrni-
dade he mortal ; porém a víolcncía ,
c a dU1'iH;aõ das dores, que caufa , fe
naõ fc trata l11ethodicamente., devem
obrigar a applicar os melhores , e mais

prom-
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iwomptas rernedíos, porque quando nino
fe cormnette falta ~ íuccede frequente-
mente ; 'que as articulações Ceprívaô do
movimento ~ ficando ao enfermo hurna
r-igidez íncuravel , que conhecemos de-
baixo do nome de anchi/o(is.

Ti rar-Ie-lhe-ha dez onqas de fangue
do mefrno braço do lado da dôr , c fo-
bre a parte dolorofa [c lhe applkará~ a
rniudo humas baetas molhadas na to-
menta<;aõ tépida nmn, 12.

Procurar-Ie-ha ; que os alimentos
fejaõ de facil digcflaõ , bailando para
cíle fim os caldos ~ aos quaes fe ajun-
tará o arroz, a cevada, ou avéa , •
também algumas maçãs bem afiadas.

Por bebida ordinaria [e poderá ufar
<10 cofi mento nem, 1., ou do cef men-
to de cevada, ao qual Ie ajuntar: hu-
ma quarta parte de leite frelco.

Todas as horas C excepto 'dormil1-
. 410) [e lhe daráõ duas colheres da míf-
tura num. 22., bebendo em cima hum
cópo quente da infufaõ num. 2~_

O dia feguinte [e lhe ordenará o clíf-
ter num. I I., e no demais fe continua-
rá o ufo dos remedíos num. ~2.. e 23-

Se
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Se a dôr nada te dirninue , e a fc-

brecontínúa , fc rcpirírã a DlIlgria no
dia feguimc., e continuará a fomenta,.J
cao nsm, 12., C01110 tambem os re-
;11Cdios 12Unt. 22. , e 23. Depoisdilto
fc lhe dará no dia feguintc pela ma-
nhã a poçaõ purgante Jití111. 6. ccilàndo
nctle dia os remédios tuon. 22. e 23.
$ú á noite do dia , em que tome a pur- ,
ga, íe lhe dará a pocaõ anodina 11um.24.

COlltinuar-fc-h,a depois por eípaço
de dous dias o uío dos remedias num;
22. e ~+,e no dia {egu.iutc tornará a
tomar a pocaõ purgante num. 6. e á
noite a pocaô auodina nem, 24.

Com etles remedios fe chega C0111_
murnmenrc a concluir a infirmidade.
Se iS ourinas abundaõ com hum fedi-
mente como de côr de ladrilho moído,
e Ie fobrevem fuor fuave , e igual por
todo o corpo, he bom iignal.

Neíle caro baílará para curar ao cn-
fenno perfeitamente advertir-lhe [e COI1-

ferve na cama, e que continue o ufo
da ínfufaõ do remédio senr. 23.

Sem embargo dos auxílios dítos ,
fe a dór naõ [e diminue, e a parte do.

10-
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Iorofa fe poern córada , fe .app1icaráó as
fallguixllgas na mefrna parte.

Succede algumas vezcs , que a fe-
bre cefia , e a íaude parece reH:abcleci-
da , e com tudo :a dôr aifeé1a já huma
articulacaõ , já outra. N eíle calo he
ncceflario ordenar ao enfermo pela ma-
nhã , ao meio dia, c á noite meia oi-
tava de íabaõ de Veneza, reduzido a
pílulas , e fazer-lhe beber quente, cada
vez , que as tomar onç. vj. da infufaã
num, 23, Deve livrar-Ie do frio, c es-
fregar levemente as articulaqõcs com
huma baeta Iecca,

Succede tambem algumas vezes, que
a dôr fe fixa na articulaqaõ da coxa ,
ainda que por outra parte a faude feja
reflabelecida,

Neíle cafo [e ha de applicar na par-
te dolorofa hum veílicatorio., da gran-
deza pouco mais de huma pataca, dei-
xaIlo por doze horas ., ti rallo dcpoís ,
abrir a veííicula , que tenha fOr!11a.do, a
fim de que a limfa contida pofia Iahir,
e applicar depois, para curar a ulcera ,
o emplafiro chamado cmp/aj/rum a/bmn
&oélum.

oi,
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'Oito dias depoís , que aparre on ..

de [e tenha appllcado o veflicatorle ,
fe haja confolidado , fe applícará outro
110VO no mcfrno lugar, e da propria
forrna , que fica dita. E fe a dor naó
cefíà inteiramenre , fe poderá repetir cC-
ta mefina operacaõ até quatro vezes,

Ha de obfervar-Ie , que quando {e
levante o ,'c(licatorio, I1<lÓ [c ha de ex-
trahir a epídermis , que forma a vefli-

. cula , mas [ó abri lia ; porque deípoja-
da a chaga defle delgado tegumenro ,
excitaria vivas dores, que em nada con-
tribuiriaõ para a cura.

Se eíla Infirrnldade fobrevem duran-
te o Outono, fe ha de evitar expor ao
frio do inverno proximo aos que a tem
padecido; porque as injurias dcíla Ena-
~õ os fariaõ recahír Icguramenre,

Se a duraC;2Ó da dôr prcfiílc na rnef-
ma parte, occafiona bum principio de
rigidez na articulaqaõ affeéta. Duas ve-
zes no dia [e fará expôr a parte ao va-
por de agua quente, enxugando-a bem
depois com pannos de linho quentes,
e logo íe fomente com unguento de
altea.

Dlls



Das fehres intermitre1Jtes.

CONHECE-SE pela celeridade do
pulfo , 'que o enfermo tem febre? que
-ordinariamente be acompanhada de la-
xidaõ , de languidez, de debilidade, fe-
de, c de 'Outros muitos fymprooias.

Chama-fé febre. intermitente aquel-
la, que depois da acceflaõ de algumas
horas, [e diminue fcnfivelmente , e
tambem todos os Iymptomas , e cefla
cm fim de todo, ainda que a acçaõ re-
pita de-pois.

Eíla febre tem differentes denomi-
nações, fegundo o intervallo, que dei-
xa de hum pa rocífmo a; outro.

Se a acceíiàõ repete todos os dias,
fe chama quotidiana ~ [e deixa hum dia
livre, [e nomeá terçá; e fe deixa dous
dias de íntervallo , fe appellida quartã,

A febre intermitente tem o [eu
exordío com bocejos, laxídões , debili-
dade , refrígeraçaõ , e frios ; ao que
tudo acompanl1<l palidez das extremí;
dades , anciedade , naufeas , e algu-
mas vezes vomitos ; o pulfo he de-

bíl ,
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bil, e pequeno., e a fede eX'cdIi'va.

Paífado algum tempo fobrevem ca-
lor excefíivo , que [e augrnenra ínfenfi-
vclmcure até chegar ao [eu maior au-
ge. Ncíle tempo [e poern o corpo ru-
bicundo, a ancíedade [e diminue , o
pulfo he mais forte, e che~o., a fede
he infaciavel ., o enfermo fe queixa de
huma violenta dôr de cabes-a, que tarn-
bem tranfcende a·os mais membros;
fobrevem no fim hum fuor geral, e
com elle todos os [ymptomas ditos Ie
rernitem , e commummente depois fo-
brevern [0111110. Quando o enfermo def-
perta, acha-te [cm febre, o pulíc ern
feu cflado natural, e nada mais lhe fi-
ca que huma laxidaõ , acompanbada de
debilidade.

Algumas vezes, durante o calor da
febre , coa uma vomitar matérias bílio-
fas , cuja evacuacaõ ferve de alivio.

A ourina , que o enfermo evacua
depois da febre, ou durante o fuor ,
he rubícunda ., e eípumofa. Logo que
efla ourina [e esfria , fe percebe no al-
to do vafo huma película, que faz ad-
herencia aos feus lados, no fundo do

qual
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qual fe depoern muito Iedimenro , que
pela fua cor [e aílemelha a ladrilho moi-
do, ou a terra arménia.

Com tudo dias condícões da ou-~
rina achaõ-fe ucas vezes , como as
febres naõ fcjaõ as do Outono, ou In-
verno ; e principalmente depois de aI,..
gUl1S parucifmos ., ou acce[sóes.

Nas febres da Primavera., ainda C0111

menos frequencía , [e deixaõ ver eflas
condisóes ; porque nefl:as faó as ouri-
nas dos enferrnos , pelo cornmum , me-
110S rubras., e tiraõ mais a arnarello ,
fonnando-fe no meio huma nubécula ,
e no fundo hum fedímento branco,
que he de bom prefagío.

Dividem-fe as febres ínterrnitentes ,
em febres de Primavera., e de Outono:
as da primeira efpecíe [aó de cura mais

- facil ., que as fegundas ; as quaes faõ
acompanhadas de peiores [ymptomas.

Chamaó-[e febres de Primavera as
que correm defde o principio de Feve-
reiro, até o mez de Julho.

As que reinaõ defde o fim de Ju-
lho., ou principio de Agoílo ., e cef-
faõ pelo fim de Janeiro , ou antes,

faõ
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faó nomeadas febres do Outono,

Depois dos largos., e ardentes ca-
lores do Enio, fe as Tropas tem tido
muito trabalho, Iucc feguir-fe hum
grande número de feb S outonaes ., e
ainda outras mais perigofas, fe as ope-
rações Militares obrigaõ a acampar em
paragens pantanofas,

N O~ mezes de Setembro, c Outu-
bro o numero dos enfermos accomct-
tidos he ordinariamente muito coníidc-
ravel ; pode-fé porém efperar , que ef-
te número fe diminua ao cabir da fo-
lha, maiormente fe reinaõ ventos for-
tes.

Pelo demais , como "as febres da
Primavera 'I e as do Outono fe dlflín-
guem muito entre fi , c por confcguin_
te o methodo de tratallas dífíere igual-
mente .; fe fallarã com feparaçaõ de
cada huma deílas duas ínfirmidades.

Das Febres intermitentes da Primaveril.

ESTAS febres faõ quaf fempre ter-
çãs , e commummente de boa eípecíe;

aI-
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a~gumas vezes coflumaõ Ier dobles.; pa-
rem mais raramente, que as do Ou-
tono.

Chamaó-fe terçãs dobles , quando
no dia de intermlflaõ accomette outra
nova febre, ainda que cornmummente

. mais lígeira , que a- do dia pvecedente,
No parocífino , ou accefiaõ baílará

dár ao enfermo abundante bebida di-
luente, fazendo-a agradável ao paladar;
porém fernpre tepida ; porque fria lhe
faria darnno.

O enfermo poderá beber quanto qui-
zer da tirana 1111»1. 2.S., ordenando-I he
tambern , que efleja tranquillo , e que
fe conferve em hum calor moderado.

O parocífmo termína-fe ordinaria-
mente por hum fuor univerfal , e quen-
te, o qual [e procurará confervar por
meio da bebida tépida; porém naõ de-
ve provocar-íe dernaziado ; ou reja en-
roupando ao enfermo, ou feja por qual-
quer outro meio, que augmente o ca-
lor, e moleflia ao doente.

Será bom neíle mefmo tempo ( if-
to he no fim do parociímo , ou' depois
de haver ceflado C fazer tomar ao enfer-

mo
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mõ hum caldo com hum pouco de fu-
mo de limaõ , ou crernor de tartato ,
para o tornar agradavelmente azedo.

Os dias, cm que o enfermo eíliver
[em febre, fe lhe poderáõ conceder ali-
mentos mais confiflentes ., como algu-
ma carne, com tanto que Ieja de aní-
maes tenros : a de vaca pode fervir ,:
tendo a condíçaõ expreflada ; porém
fcmpre fe deve abfler de tudo o que
for craflo,

Tarnbem fe evitará o dar alimento
ao enfermo no tempo em que corref-
ponde o parocífmo ; porque todo o que
entaõ tomafie ., mudaria o bom eflado
do eftomago., durante a accefiàõ ., e a
digeflaõ fe viciaria.

Quatro horas antes da correfpon-
dencía da febre, fe lhe poderá perrnit-
til' hum ligeiro caldo.

Como nas febres tercãs da Prima-
vera os parocífmos fe antlcipaó ordina-
riarnente ao tempo em que deviaõ vír ,
deve ter-fe cuidado , pelo que pertence
ao alimento, que o enfermo deve to-
mar.

Se o dia da Infibrlcítaqaõ , ou in-
ter-
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termi(faó eílíver Icreno , ferá bom, que
o enfen}1o faça hum moderado exercí-
cio, de forre que [e naõ fatigue: e que
durma alguma coufa mais, que o que
tem de coílume.
, T'ambem [e deve obfervar , que as
terçãs da Primavera coflumaõ dcgenc-
rar cm infinnidades iuflammatorias , prin-
cipalmente em íujeitos moqos , e fan-
guineos. Ena he a razaõ porque a fan-
gría he conveniente, principalmente fe
o enfermo tem a cara ínceudida , e fe
queixa de huma dór de cabeça violen-
ta, e de alguma dor no lado do peito.

Se o enfermo tem naufeas , acom-
panhadas de frequentes eructacões , fe
a língua fe obfcrva fordída , a boca com
goüo amargo? e algumas vertigens, fe-
rá conveniente fazer-lhe tornar hum
vomitorio,

Dar-fe-lhc-ha neíle cafo os pós 1tum.
26. que ferá quatro horas antes do pa-
rocilmo , ou acceflaõ, Os pós num. 27.
fervíráõ para as pefloas de bum tem-
peramento mais debil.

Tanto que o enfermo tiver vomita-
do pOl" effeito defles pós, [e fará que

be-
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beba baflante porqaõ de agua répída ;
e logo que a lanqar , fe lhe dará mais,
a fim de diluir o que deve fer lançado
do eílomago; e de por eíle meio fazer
mais fu ortavel o vomito.

Depois que o enfermo tem vomita-
do algumas vezes , a ultima agua que
bebe, lhe fica ordinariamente "no cor ..
po. Quando tenha pafiado huma hora
inteira rem vomitar, fe lhe dará a po ..
Gaó num. 24-, e {e attenda ao parocíf ..
mo, durante o qual, [e lhe dará a pti ..
fana nion, 25., obfervando tudo o que
atraz fica dito.

Se o enfermo Ie queixa de dores nos
lombos, fe tem revoluções de ventre,
ou clle fe lhe obfêrva algum tanto ele ..
vado , ou duro ~ com expulfaõ de algu-
mas ventoíidades , fe lhe ordenará a
purga pela fórma Ieguínte,

Oito horas antes da correfponden-
da do parocífmo [e lhe dará a purga
l1um. 28., e íeis horas depois; íflo he,
duas horas antes da accrefiàõ , fe lhe
fará tomar a poçaõ num. 24.

Se os fymptomas , que tem fervido
de índícaqaõ ao emcnco , ou ao pur ...

gan-
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gante contínuaõ em íer os mcfmos , fe
poderáõ repetir etlcs remedi os.

Com tudo, a neceffidade de repetir
Q vomítorio , ou a purga, naõ he taõ
frequente nas febres da Primavera.

Além ditlo , deve obfervar-fe , que
algumas vezes o emetico naõ evacua
fó por vomito, fenaõ também por ca-
mara ; aflim como os purgantes, que
algumas vezes obraõ por vomito,

Porém nem huma nem outra coufa
deve caufar cuidado; pois que o unira
objecto deíles remedi os he alimpar o
ventrículo, e inteíl:inos.

Limpos já os intefiinos, e eíloma-
go, [e dará ao enfermo de duas em duas
horas hurna colher do remédio num.
2.9. depois do qual fc lhe fará beber hu-
ma cha vana de tintura das flores de ma-
cela galega. Com tudo, naõ [e fará ufo
deíle remedío , Ienaõ quando o enfer-
mo eftiver [cm febre, fuppondo tarn-
Lem, que naó dorme.

Eíle he o medo de tratar as febres
da Primavera, em cujo mcthodo rara
vez fe neceílita de tocar a quina.

Se depois da terceira, ou quarta ac-
çef ..
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ce{faó deflas febres., fobrevern puflulas
ulcerofas ao nariz , e labios ., ou nasfuas
circumferencias ., he bom íinal , porque
a febre ceRa., commummente., com
muita brevidade ; porém naõ he fegu-
ro nas febres do Outono.

Coíluma Iucceder ., ainda que raras
vezes , que depois de fere , ou oito ac-
çefsões , a febre da Primavera naõ cef-
fa , nem ainda [e diminue; fenaõ , que
pelo contrarío , fe augmenta., fazendo
as acccísões mais largas, e fortes. Iílo
fe obferva efpecialmente 1105 enfermos,
que defde que Ie poem na cama íuaõ
abundantemente : nefles cafos he pre-
cifo lanqar l1.1aÕ da quina.

Far-Ie-ha tomar ao enfermo em tem-
po ., que naõ tenha febre, e de tres
em tres horas hum dos papeis nern. 30.
desfeito em vinho.

Por efle meio fe curará com brevi-
dade; e como a Primavera he Eílaqaõ
que melhora de dia em día , a recahi-
da he rara vez temível.

Das



( 73 )
Das Febre! h1fermitentes do OutonN.

ESTAS febres faó\ mais pertínazes ,
que as da Prírnavera , muito mais faflí-
díofas , e em muito maior nürnero , fe
o cílio tem fido forte , e calrnofo,

Saõ também mais difficeis de co-
nhecer ; porque no principio faõ os
parocifmos., ou accefsões taõ largas ,
c as exacerbações taõ repetidas , que
parecem fer febres continuas: de forte,
que naõ ha fenaõ muito pouco, ou
nada de Intermiflàõ, '

Com tudo, algumas vezes a febre
coíluma remittir- [e hum pouco; porém
toma poucas horas depois ., precedida.
de hum ligeiro frio. Quando a infirrní-
dade principia a ceder , fe conhece fó-
mente o feu caracter ., vendo entaõ ,
que a febre he verdadeiramente inter-
mítente ; e cornmummente efle genero
de febres ., que no principio parecem
continuas., degeneraó em febres quartãs,

Succede algumas vezes , que eflas
febres faá no principio intermitentes;
e depois de largos parocifmos , e exa-

. D cer-
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cerbações , fe mudaõ em febres conti-
nuas perigoras. Eíla efpecie de febres
faõ Iempre biliofas ; e o cílomago , e
Inteflinos Ie, achaõ carregados de mate-
rias corruptas, as quaes fe procuraráõ
evacuar [em dilaçaõ , porque do COI1-

trariopoderá5 'refultar más confequen-
-cias,

Para o que fe exhibiráó ao enfermo
os pós num. 26. ou 27. , obfervando
nefte cafo o que temos dito, fall ando
das febres intermitentes da Pl'imavára.

Porém fe a cutis da caraIe acha dif-
rendída , e rubra , os 01hos infiarnma-
dos , com calor' geral, e forte por to-

, do o corpo, far-fe-h a que huma Ian-
gria preceda ao emétíco,

, Se pelo contrario, a cara do en-
fermo eílá pallida , e como retrahida,
e o pulío naõ eelá cheio, abfler-fe-ha
da fangría , que nefle cafo faria mais
damno que proveito. J

Quanto ao mais, dar-fe-ha o erné-
tico ao enfermo no tempo da ínterrníf;
fao da febre; e fe ella naõ ceííà , [e ele-
O"erá'aquelle em que for menos forte.
.... 'Também he neccflàrio nas febres

\ d~
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do Outono algumas vezes repetir o
ernetico , o que fuccede quando as nau-
feas, e goílo amargo da boca perfiflem,
e quando a língua fica viciada.

N o dia em que o ,enfermo naó to ..
mar o ernetíco , beberá abundanternen-
te da decocqaõ num. 2S., ajuntando-
lhe a cada huma libra onG. j. do oxi-
mel fimples num. 3I •

De quatro em quatro horas depois
do ernetíco , (ou o tenha tomado hu-
ma vez, ou duas) fe dará ao enfermo
alguma porqaõ dos pós num. 32.

Seguindo efle methodo cédem ordi-
nariamente erras febres, ou ao menos,
fe antes eraõ continuas, [e toruaõ ma-
nífellamente intermitentes , de fórte ,
que ha hum íntervallo coníideravel de
huma acceflaõ á outra.

Entaõ fe dará ao enfermo a míxtura
num. 29., feguindo o mefmo , que dil-
Iérnos , tratando das febres intermiten-
es ,da Primavera.

Os alimentos devem fel' os mefmos,
que nas febres terçãs da Primavera: os
caldos, com o fumo do Iimaô , ou cre-
mor de tártaro , para os fazer mais

D ii 'lgra-



agl'adaveis ') as maçãs') as peras aflàdas,
e o paó bem fermentado') formaráõ os
principaes alimentos. Depois que as for-
'las fe houverem hum pouco recupera-
do') fe poderá ajuntar aos alimentos di-
tos alguma carne tenra, reja vitela,
"OU cordeiro: o ~jnho tomado com mo-
deracaõ repara as forças,. e naõ caufa
algum prejuízo. .

Como o tempo fe poem todos os
dias mais frio') Ie devem armar os con-
valecentes contra ellc , [em cujapre-
-caucaõ ferá de temer a recahida ••Além dííle por efpaso de quatorze
"dias, fe lhes dará. aos convaleceutes pe-
la manhã em jejum') huma hora antes
de jantar, e outra hora antes de cear,
'o tamanho de huma noz mofcada do
remedi o num. 33.

Tendo paffado hum mez fem febre,
fe lhe fará tomar pela manhã em je-.
jum as pílulas num. 34., fazendo, que
as torne a tomar depois de oito dias de
ínrervallo , e que defla fórte as repita
até tres vezes. ,

N aõ obflante , fe depois do eme-
,tico')'e dos mais remedi os ditos, a fe-

bre
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bre tlaõ ceiTa, nem as acce[sões fe di.
rninuem ; e o enfermo fe debilita,

, ufo da quina he neceflario ; e ainda com
mais motivo neílas febres, que nas da
Primavera.

N eíle caro fe fará ufo do remédio
num. 30. , affim como nas febres da
Primavera, repetindo-o também qua-
torze dias depois.

Se os olhos fe tingem de huma cor,
que tira a amarello; Je o enfermo tem
grandes anciedades na boca do eflorna-
go; [e as ourinas forem iétericas; ha
de ceifar o ufo da quina (com tanto
que a extrema debilidade do enfermo
naõ a peqa ) ahílendo-fe quinze dias
continues do ufo deíle febrifugo : em
lugar do qual fe dará durante alguns
dias o remedio num, 35., do qual Ie
fará tomar ao enfermo duas colheres
de tres em tres horas , até a diminui-
çaõ dos fymptomas. A febre, ifio Inaõ
obflanre , repeti rá; porém com eíle
Intervallo naõ deixará de recuperar for-
ças o enfermo, para fuportalla melhor,
ainda que muito em breve ceflàrá de
todo.

Se
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~e netle cafo [e porfia em profeguir

m a quina, fe [eguirá fem dúvida al-
guma enfermidade cronica, difficultofa
de curar.
. Tambern fe deve notar, que naõ

fe ha de )lfar das pílulas num. 34.,
quando a febre tem cedido ao ufo da
Guina , porque efle remedio regular-
mente a faz repetir.

Succede algumas vezes, que eíle
genero de febres faõ defde o principio
acompanhadas de muitos, c máos fym-
premas ; por exemplo, o pulfô deli-
gual , o roílo çadaver ico ; os enfermos

, incorrem em frequentes lipotimlas , ao
que tudo coílurnaõ Ieguír-fe Iuores frios.
Em alguns huma cal'dialgia, ou mal
violento de eltomago, acompanha a ef-
tes Iymptomas ; em outros fobrevern
hum adormccirnento ç j, qual fegue ao
parocifrno, e coílurna fel' taõ profundo,
que apenas fe póde defpertar aos enfer-
mos.'

. A elles fe lhes dará defde logo a
quina; porque deve tcmer-fe , que naó
poflaõ fupportar a fegunda acce1tàó, fer-
vindo-fé para eíle fim do remedio num.
30. Se-



( 79 )
Se pior efl'eito defle reJnedi~ a febre

fe Iupprirne .,. e a cara do enfermo fe
pocm de cor de cera , e Ie [ente ande-
dade na boca do eílomago ., íe lhe da-
rá o remedio num. 3S. pela fónna, que
já eílá explicado. .

Das Febres .quartãs.

DEVE defde logo advertir-fe ., que
neflas febres rara vez convem a fangría-

Antes do parocifmo Ie dará ao en-
ferrno o emeti co num. 26. ou 27,,, fe-
gundo o methodo prefcripro nas febres
intermitentes da l,lrimavera.

Antes da accefíàõ , que immedlata-
mente fe deve Ieguir , fe lhe daráõ os
pós purgantes nton, 28. com as precau-
qões já dítas , quando tratámos das fe-
bres da Primavera.

Depoís , e em cada quatro horas to-
marú o enfermo a grandeza de huma
noz mofcada do electuarto num. 36.,
prevenindo-lhe ., que naó ufe delle no
tempo da febre .

. Se a febre fe naó diminue depois de
oito accefsões , e o enfermo fe debili-

ta,
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ta, fe lhe dará a quina preparada , fe-
gundo o num. 30. ') obfervando o que
febre eíle cafo fica dito.
, I Oito dias depois que a febre tenha
faltado, .fe repetirá o remedio num. 30.,
,que fe dará por terceira, c ultima vez,
no efpaço de quatorze dias. Por eíle
meio de nenhum modo fe púde temer
a recahída.

Nos dias da Intcrmlflaõ , póde dar-
fe ao enfermo mais vinho, e mais ali-
mento , que nas outras febres.

Da Iãericie,

QDANDO a febre dur~ largo tem-
po, principalmente fendo das do

Outono , fuccede , que os hypocondrios
ficaõ díflcnfos ') e duros, algumas vezes
com dor obtura, e outras fem ella, O
enfermo [ente anoiedades depois de co-
mer ~ e algumas vezes coflumaõ Ier fe-
guídas de vomitas; o branco dos olhos
fe poem amarello , a ourina fe tinge da
mefma cor ,algum tanto mais obícura,
e com muita brevidade eíla cor fe apo-

• I
déra de toda a fuperficie do corpo.

Ei-
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Efta in6nnidade também cofluma

fer effeito dos máos allmentos ; e corno-
o fold ado em occaíiões carece de vive-
res, a neceflidade o obriga. a íervir-Ie
dos. de dífficll digefl.aõ.

Dar-fe-ha ao enfermo de tres a tres
horas quatro colheres dei remcdio ntlm.

35. , fazendo-lhe beber em cima onç.
ív, da deco c;aó num. 37., o que tudo
he facil de preparar.

Pela manhã" e á noite Ie lhe farlÍ.
tomar out, meia de fabaõ de Veneza
em pílulas. Por hum quarto de hora,
pela manhã em jejum, fe lhe faça hu-
ma esfregaqaõ no hlpocondrio direito,
com huma baeta,

Depois de haver feguido efle metho- ~
do por alguns dias, o ventre fe poern
ordinariamente lubrico ; o que coílu-
ma fervír de alivio: pelo que (e prole-
guirá nefla fórrna até que as ourínas re-
cuperem a fua cor natural , e a ama-
reli dez defappareqa dos olhos , e da
pelle.

Se o ventre fe naõ poern lubrico,
depois de por efpaco de fets dias Ie ha-
:yel' ufado dos }'emedios ditos, fe daráõ

ao
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ao enfermo- as pilulas num. 34., abflen-'
do-Ie ncíle dia dos outros remedi os,
com que [c profeguírá nos dias depois.

O exercício he muito bom nefla
, ínfirmídade , efpecialmente o do campo,
porque [e refpira melhor ar, C0111 tan-
to que o tempo o perrnítta,

Evírar-fe-haõ os alimentos farinho ..
fos , e vífcofos , lançandoe na panella
em que elles Ie cozerem algumas hcr-
vas , como faõ ; o cerefolío , a azeda,
alface, e a chicória. doce , ou endivia,

I

Da HydropiJia~ .

QUANDO aparte aquofa do fan..
gue fe ajunta, e detem em alguma

cavidade do corpo mais, ou 111enoS
grande , fe dá a cíla infirmidade o no-
me de hydropííia. Toma difI'erentes de-
nominações , fegundo as partes do cor-
po, que póde affeécar.

Se a parte aquofa fe detem na rnem...
brana adi pofa , e por iífo caufa huma
inflaçaõ univerfal , fe nomeá anafarca.
A Inflaçaõ principia ordinariamentc pe-
las partes inferiores , e fe apodéra ín-

fen-
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fcAfive1mente de todo o corpo; os olhos
(e encovaõ , a cara , e o corpo adquí-

• rem huma cor paliida ~ as ourínas fluem
em pouca quantidade , e o fuor h e ne-
nhum; as partes inchadas eflaõ frias ,
principalmente as inferiores ; e fe Ie
comprimem com os dedos 'I ficaõ a;
fóveas , que índuzlo a cornpreflàõ.

EO:a infinnidade Iuccede commum-
mente 'nos Exercites ás febres [ntermi-
tentes 'I que tem durado largo tempo,
pr inclpalmente no Outono, e Inverno.
Os Soldados a coflumaõ tarnbern pade-
cer , quando depois de haver bebida
inílantanealllente muita agua fria 'I fe de-
tem em hum lugar, ou fitio frio. Tam-
bem coflurna Iobrevír com frequencía
aos defperdlcíos confideraveis de fan-
gue 'I feja por feridas, ou pela .repití-
çaõ de fangrias em outras infirrnldades,

Quando depois de huma dilatada fe-
bre intermitente fobrevern a anafarctl,

, as evacuações faõ de todo defneceflà-
rias. Cura-fé commummente dando ao
doente onG. vj. de vinho preparado num.
38• 'I por eíla fórma : Duas onças pela
manhã em jejum; duas onsas hu~a ho ..

Ii '



ta antes do jantar; e duas onças huma'
hora antes da cea.

Para terminar a cura , fe intimará
ao enfermo, que [e conferve quente ,
feja pelo calor natural do ar , ou pelo
ártificial ; que tenha o [eu corpo bem
coberto durante a noite ; que uíe de

\ alimentos feecos ., como faõ todos os
á'{fados; que a rua bebida reja pura, e
em pouca quantidade; e que faça exer-
\ cicio- proporcionado ás Iuas , forcas,

He muito bom esfregar as partes
infladas as mais repetidas vezes " que
for poflivel , C0111 hum bocado de bae-
ta quente. Se as ourínas entraõ a fluir
em mais abundancia; [e o enfermo prin-
cipia a íuar na rua cama ; e [e as partes
infladas entraõ a dlmínulr-fe ; he bom
final.

AuCentada a inflaçaõ nas partes, que
ella preoccupava., coíluma ficar huma
Iaxidaõ , e debilidade, que faz temer
huma recahida. Poder-Ce-lu precaver ,
fazendo ., que os convalecentes fe en-
roupem mais, que o que tem por cor.
tume , envolvendo-lhes as coxas, e per-
nas com vendas; ao que tudo fe accref ..

tll,·



é 85 )
eentarã o exercício em paragem onde
corra ar limpo, que fendo em tempo
quente, conduz muito para o inteiro
rellabelecimenro,

Por efles meios fe cura pela maior
parte felizmente a anafarca ; que fobre-
vem ás febres intermitentes.

Porém quando eíla ínfirrnídade pro-
vém de outras caufas , he commurnrnen-
te mais rebelde, e pede abundantes
evacuações-das mate rias forofas.

Ha muitos remedios para provocar
eílas evacuações ; porém a experíencia
tem moflrado , que o rernedío num. 39.
he feguro, e efficaz. Pela manhã fe da-
rã ao enfermo huma colher defle reme-
dío , depois do qual fobrevem algumas
vezes hum vomito; por cujo motivo
nas mais exhlbições te naõ dará mais .,
que meia colher: ainda que o mais or-
dinarío cofluma fel' huma fimples nau-
fea. As ourinas entraõ depois a fluir
em abundancía , e o enfermo a aliviar-
fe fenfivelrnente.

He raro o a quem efle remedia fa....
~a purgar; porém fe fuccede , naõ he
damnofo. •

Con-
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Continuar-fe-ha rodos os dias eíle

remedio ., até que as foroíidades Cejaó
evacuadas , e que o corpo fe definohe
de todo.

Se a dofls .; que temos dito ., faz
põüc(,) effeito nos corpos robuílos ,' de-
ve augrnentar-fe ínfenfivelmenre , até
que. as ourinas fluaõ em abupdanda.
Nos cOl1vaJelcentes te ha de obfervar O
mefmo regimen , e tomar as mcfmas
l'recauções., que pouco ha temos dito.
.. A límfa extra vazada junta-fé algu-
mas vezes no ventre inferior, e a quan-
tidade fe a.ugmenta até o fazer. avultar
exceffivamente; o que fe conhece com-
primindo com a maõ hum dos lados da
díta cavidade." e tocando com os de-
dos -da outra no lado ( oppoílo , a co-
Iumna da agua toca na maõ firme, e
faz conhecer a exiíiencia deíle licor.
, Quando a infinnidade he de pouco
ternpo , cura-fé cornmummente ró COlU.

o ufo do remedio num. 39. Porém "fe .,
cm alguns dias o fluxo de ourina naõ
fobrevem., e a elevaçaó do ventre rl~õ
fe diminue, fe procurará a extracçaõ da
agua por meio da paracetltejis.

Ef..
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Eíla operaqaõ offerece nefle caro

hum meio util , e feguro ; porém fe fe
ernprende quando a Infirmidade- he ín-
veterada , he inutil , e ainda perigofa.

He conveniente fazer todo o poíli-
ve1 para extrahír de huma ró vez toda
a aguá: póde iíl:o, fazer-fé com fegu-
rança, apertando o ventre do enfermo
com algumas faxas , cuja compreflàõ [e
fará pouco a pouco, ao paífo que o
ventre fe vai afrouxando pela Iahida da
agua: evitar-fe-ha por eíle meio a frll"-
queza, e mais accídenres,

Depois de haver, fahido a agua, por
meio da operacaõ dita, fe comprimirá
o ventre com vendas, dando ao enfer-
mo o mefmo alimento, que pouco an-
tes [e dlfle.

O ufo do remedia num. 38. he tarn-
bem bom nefle cafo. A1gumas vezes
coílurna encher-fe novamente o ven-
tre; pelo que fe repetirá a mefma ope-
raçaõ.

Porém, como fuccede, C ainda que
. rara vez) que a elevacaõ do ventre he
caufada: por venrofidades , e por muito
pouca , ou nenhuma limfa , deve iflo

..

exa-
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examinal·-fe cuídadofamente , para naó
cahir em erro; porque neítes calos a
paracentefis naõ ró naõ he de alguma \
utilidade, mas antes com ella morreria
mais brevemente o enfermo.

A ena doença fe dá o nome de tym-
panitis, ou hydropefia de vento, que
fe poderá diítinguir pelos íinaes [e-
guintes.

1. He raro o cafo em que a eleva-
çaó do ventre he taõ exceffi va como na
hydropefia ofcitis.

II. A elevaqaõ termina como em
ponta no meio do ventre , e as ruas
partes lateraes efl:aõ baixas.

III. N aõ fe [ente o rnurrnurío das
aguas; e quando fe lhe toca em cima,
o fom que faz ., he femelhante ao do
tambor.
IV. Ou t> enfermo fe deite febre

hum lado, ou febre outro, naõ toma
por iífo o ventre alguma. mudança, pois
fernpre a pelle ,eC1:ábranca, difiendida,
e elaflica.

V. A retençaó das fezes, e as dores
torminoras junto do embigo , precedem
,ommummente a eíla lnfirmídade,

VI.



VI. Se fe poern na balança os tym-
panicos ; e efeiticos , os primeiros pe-
zaõ muito menos , que os fegundos em
íguaes circunílancias,

He ena infirmidade mais perígofa ,
que as outras, e commummente mortal.

Poderá Intentar-fé a fua CUra pela
feguínte forma ~ Duas vezes no dia, e
em cada hurna , durante hum quarto de
hora., fe esfregará o ventre do enfermo
com baetas , e depois de cada esfregaçaó
fe fomentará com o unguento num. 40.
continuando-o alguns días , fe lhe daráõ
todas as noites os pós num. 41.

Se as ventofidades principiaõ a fer
expulfas pelo caminho regular, e o
ventre fe diminue, ha algum fnndamen-
to para eíperar a -cura.

Tambern fuccede., que a 1imfa fe
eflagna na cavidade do pelto , e com-
mummente [e tem obfervado , que o
Soldado he baílantemente íujeito a ef-
te genero de hydropeíia ., quando de-
pois de eflar fuado , e quente pelo tra-
balho., fe expoern prornptarnente ao
frío , e quando nefle eflado bebe agua
do meímo género.

E[-
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E!1:a ínfirmidade conhece-fé pelas

caufas , que tem precedido , pelo diffi-
cil da refpíraçaõ r quando o enfermo
principia a dormir , a toíie he fecca ,
e naõ póde permanecer deitado , pelo
que fe vê precífado a fenrar-Ie , incli-
nando o corpo para díante , formando-
huma figura curva. Em firn , os pés fe
ínchaõ ordinariamente no principio da
infirmidade.

Adverte-fe nefle cafo , que o peito
fe defernbaraqa algumas vezes , quando
. a ínchaçaõ das pernas, e coxas, chega a
hum gráo confideravel ; e pelo contra-
rio o peito fe acha mais fatigado, quan-
do eílas Inchaqões defapparecem,

Se efle genero- de hydropefia naõ he
inveterado ., cornmummente fe cura
com o remedia num. 39.

Quando efl:e medicamento naõ pro-
duz effeíto , naõ ha outro recurfo ,. que
o da operaqaõ da peracentefis tboracis ~
porém eíle remedia he duvídofo , e a
experiencia 110S eníina , que nem [ClU-
pre fe tem feito com feliz Iucceíio.

Do
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Do Vomito.

NAÕ fe falla aqui dos vomltos , que
acompanhaõ a outras mfirmidades , co-
mo as febres, a nepbritis ; &c., mas
fim daquelles , que faõ occaíionados
pelos máos alimentos, e pela abundan-
da de materiaes no eílomago.

O mais feguro ren~ediu neíles caros
he fazer beber muita agua tépida para
facilitar o vomito, e com clJe a eva-
cuaçaõ dos materíaes , que inquietaó.

Se depois diílo ficaõ naufcas , a bo-
ca amarga, é a lingua carregada de
J1Uma' petuíta vífcofa , fed convenien-
te dar hum ligeiro ernetico , como os
pós num. 27. obfervando o mefmo re-
gimen, que [e prefcreveo para as fe-
bres intermitentes.

Tendo o enfermo ceifado de vomí-
tal', [e lhe daráõ de tres em tres horas
duas colheres do remedio num. 42.,
por cujo meio [c pacificará. muito em
breve o mal. Também na noite do dia,
em que tiver tomado o ernetico , [e lhe
dará o remedi o num. 24.

Da
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Da Calera morbo.

MANIFESTA-SE a cólera morbo
por huma evacuaçaõ fubita , e ímmode-
rada de humores por vomito, e feccefio,

Ainda que ena ínfirmídade pôde ío-
brevír em todos os tempos do anno 'J

pela abundancia de impurezas no eflo-
mago, e por outros exceílos extrava-
gantes; com tudo , he mais frequente
no fim do Eílio , e principios do Ou-
tono.

A rua caufa mais cornmua coíluma
fer o excefío , que fe faz nas frutas ,
durante o Veraõ , as aguas corruptas ,
que Ie tem bebido, como tambem o
ufo immoderado de vinho novo naõ
bem fermentado.

Ena infirmidade he taõ violenta ,
que em muito pouco tempo abate os
corpos mais robuílos , e em vinte e
quatro horas coíluma tirar a vida.

A fede he ordinariamente ardente,
e a ancíedade grande, o pulfo peque-
110 ~ acelerado , e commummente deG-
gual, o [UOI frio, os e~trernos do mef-

mo
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mo modo , e o roílo cadaverlco,

O enfermo fente efpafmos nas c04

xas , e mãos, e algumas vezes coílu-
maõ com brevidade affeétar-fe eflas mef-
mas partes ao mefmo tempo. Todos
eítes fyrnptomas faõ feguidos de con-
vulsões; e fe naõ [e applicaõ com prom ..
ptidaõ os melhores remedi os, fe fegue
ultimamente a morte.

N efle cafo fe evitará todo o emetí-
co , e purgante; porque ainda os mais
fuaves faõ darnnofiflimos nel1:e affecto,
Dar-fe-ha de continuo ao enfermo cal-
do, de frangaó, ou vitela; porém taó
tenue , que apenas tenha gofl:o á carne;
e na falta defle caldo fupprírá a agua
panada.

Tambern fe lhe deítarãõ alguns clíf-
teres de qualquer deflas bebidas, a fim
de fazer Iahir do eílomago , e ínteíh-
110S todas as materias acres, e irritan-
tes. .

Depois de fe haver praticado por
tres, ou quatro horas tudo o que [e
tem dito, fe dará ao enfermo cada
meio quarto de hora hurna colher do
rernedio num. 43" com o qual {e pre-

fe-



Iegulrá até que o vomito, e curfos cer-
fem , ou ao menos [e diminuaõ coníi-
deravelmente,

Quando fe percebe alivio, naõ fe
lhe dará mais que de tres em tres ho-
ras huma colher do mefmo rerncdio ,
profeguindo affim até que o tenha to-
mado inteiramente. '

Depois C ainda quando os vómitos,
e curfos tem ceifado de todo) [e daráõ
com tudo ao enfermo , PQr eCpaço de
quatro dias íucceflivos , pe~ manhã, e
ú noite trcs colheres do.rnefmo reme-
dia num, 43,

O melhor alimento neílas occafiôes
he o caldo de vitela com arroz , do qual
fe dará a míudo , e em pouca quanti-
dade.

Se Iucceder , que o enfermo por ha-
ver eílado algum tempo [em foccorro,
tenha fupportado por muitas horas gran- ,
des evacuações , e efl.eja pejo confe-
oulnte em grande debilidade; fe Cobre
tudo [ente nas coxas, e mãos eípaímos
dolorofos , fe lhe dará nefle caro, fem
perder tempo, o rernedio num. 43,
pela fórura dita.

Da
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Da Diarrbes,

SE as depoficões do ventre faõ mais
frequentes, q ue o que fe tem por cof-
tume., e o humor he liquido ., deve
olhar-fé ao que íflo padece como ac-
cometido de diarrhea.

As dores do ventre naõ faõ taõ for-
tes nefla infirmidade , como na dífen-
teria., -que he no que principalmente fe
diílingue hum mal de outro.

Algumas vezes a diarrhea cofluma ,
fer meio expultríz , por onde a nature-
za [e exonéra dos máos humores, que

\
a gravaõ.

Defla efpecíe he aquella , que naõ
fira as forcas , mas antes pelo contra-
rio alivia o corpo') e o poern mais agi!:
porém a que induz debilidade, e lan-
guidez') tem-fe por nociva.

Tambem a diarrhea ., que ao prln-
cipio fe tem por faudavel , póde pela
fua duraçaõ chegar a fer darnnofa ; mo
he , quando profcgue mais de quatro ~
ou finco dias; porgue o corpo fe ím- ,
,poffibilita pelo largo fluxo de ventre,'

os
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os íntefllnos fe excorêaõ , de que fe fe...
gue huma viva dôr na cavidade ínfima
com grandes., e frequentes puxas ., e
por iO:o íuccede a díarrhea paílàr a di-
fenteri a.

Quando a díarrhea neceflita algums
remedia , [e daráõ pela manhã os pó.
num. 44. e á noite a bebida 'tum! 24
O caldo de vitela com arroz, e o milho
cozido com leite , até adquirir huma
fufficiente conúll:encia , forrnaõ o 'ali-
mento mais proporcionado a efla ínfir-
luidade. .

Se paífados. dous dias naõ cetra a
diarrhea , fe repeti ráõ os pós num. 44. ,
e a bebida num. 24., e ainda dous dias
depois fe tornaráõ a repetir, Ie o affec-
to pro[egue. .

Além de tudo iRo ferá muito con-
veniente fazer tomar ao C011valefcente
á neire , durante o efpaqo de quatro
días , o bolo num. 45 • ., a fim de preca-
ver a recahída.

'I'er-Ie-ha cuidado de que tenha o
corpo bem abrigado., e de que febre
tudo fe guarde das injurias do ar.

Dtí
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ra ; principalmente fe o Soldado, de-

• pois de quente fe expcem a hum ar
muito frio ~ ou dorme com a fua rou-
pa., havendo-Ie-lhe molhado pela chu-
va. Eâa he a razaõ , porque commum-
mente reina 11,IS partes onde os dias [aó
qucntes , c as noites frias.

O ufo da agua Ilagnada ; como a
das lagoas , as carnes ., ou pefcados ')
que priucipiaõ a corromper-Ce') o paõ
com mofo ') ou formado de má farí-
nha.

As obfcrvações feguras , e repetidas
eníinaõ , que as frutas do Eítio naõ pro-
duzern quaf nunca a difenteria , como
naõ feja por exceflo ., que fe cometta
110 [eu ufo, '

Eíla infirmidade ') refultando das cau-
fas , que fe tem dito , infecta muito em
breve todo hum Exercito. As exhala-
cões pútridas das matérias fecaes infec-
t..tõ [obre tudo os Soldados sãos, quan-
do fe fervem das mefmas cornmuas ')
que os enfermos.

- Por i{fo fe deve ter grande cuida-
do , quando a difenteria reina entre as
'I'ropas. Seria muito couveniente fazer

fof-
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fo1Tos profundos, para fervír d
res C01l111111nSaos Soldados enfermos,
e cobrir com terra muitas vezes no
dia as rnaterías excrementícias, e abrir
outros fofíos , que naõ íirvaõ fenaõ aos
Soldados sãos.

Tambem he muito bom, podendo
fel', mudar a miudo o campo; por cu-
jo meio fe impede o progreíio do mal;
para o que fe póde ver o que antes fe
dííf'e das ruas caufas , que fe devem evi-
tar todo o poflivel.

Quanto ao mais, efle he o me-
thodo de tratar a diCenteria : Ie o en-
fermo he Ianguineo , e tiver grande ca-
lor por todo o corpo, ou muita febre,
fe lhe tíraráõ do braço de oiro até
déz onças de iàngue ; ainda que raras
vezes fe achaõ cfies Iymptomas. A di-
fentería pouco commummenrs he acom-
panhada de febre, e a fangria neíle ca-
fo de nada ferve ; baila, que [e dern
ao enfermo em vinho os pós num. 46•

Depois do primeiro vomito) que
eíle remedío occaíiona , fe fará beber
ao enfermo agua tépida, alterada com
hum pouco de mel; e em fc provocan-

E ii do
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0. Iegunda vez, [e repítírá a mefma
diligencia, continuando aílim , até que
naõ [aia mais a ultima agua, que be-
beo,

Depois do ultimo vomito [e deixa-
rá Cocegar ao enfermo por duas horas,
dar-Ie-lhc-haõ algumas pequenas fatias
de P:lÓ torrado, molhado em quatro'
onças de vinho frio; e para que tenha
melhor goüo , [e. polverizará com ca-
nella , e aflucar , e á noite [e lhe daráõ
as pílulas num. 47.

N o dia feguínte fe repetiráó os mef-
mos remédios j e fc a infirmidade naõ
ceffà , nem ainda [e diminue conlidcra-
velmel1te, fe ha de fegui r o mefmo
methodo no feguínte dia.

Porém Ie o mal [e tem diminuído
confideravelrnente , fe deixará hum dia
de Intervallo entre o ufo deílcs re-
medias? antes de os repetir terceira
vez.

A experíencia tem mofl rado o bom
effcito ? que refulta do rernedio num,
48. , dando-o pela manhã em lugar
dos pós num. 46., e á noite as pílulas
num, 47. No que. reípeita ao mais fe

po-

,
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poderá praticar até tres vezes C deixal1:
do bum dia de íntervallo ) o ufo dei-
tes remédios ., como a difenteria naõ
ceífe antes.

Quando o remédio num. 48. obra
lentamente nos corpos robuítos ? fc
poderá augmentar a dofis até déz , OU

doze grãos. Depois -deflns evacuaçõcs ,
tomara o enfermo , durante alSuns dias,
pela manhã , e á noite huma oitava do
elcctuarío num. 49.

Far-fe-ha que o doente beba mui-
to ') e a rua bebida ferá cornpofla de
duas partes de cozimento de cevada ..
OU mílho , e huma parte de leite fref-
coo

Por alimento fe lhe poderá dar ar-
roz , farinha de cevada, milho, ou
avea , fazendo de qualquer deílas fari-
nhas com leite ., caldos de moderada'
confií1:encía; e quando o exceílivo fe-
dor dos excrementos começa a dími-
nuír-fe , [c póJem fazer os mefmos com
o caldo da panela.

Se a malignidade , ou a duracaô do
affeét:o checaõ a anniquilar as forças .,_, ~nao convem por nenhum modo ufar

de
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remedíos evacuantes; porque nelle ca-
fo a CUlTIma debilidade naõ o permítre.

Conhece-te , que o enfermo fe
acha nefle eílado pela víolencia das do-
res torrninofas , e crueis thenelmos,
que padece: pela debilidade do pulfo,
que he vacílaute : pela palidez do 1"0[-

tro: pelo tcdio a todo o alimento, e
por hurna fede inextinguivel.

Por ef1:<lrazaõ Ic lhe dará de hora
a hora huma onça do remedio num. 50.,
fazendo-lhe tomar pela manhã , e à
nqite as 'pilulas num. 47.

Quando eíles máos íymptomas prín-
cipia5 a de[apparecu, e as forças f~
vaó reCl:ituLndo, fe lhe dará pela ma-
nha (JS pós num, 44., e á noite as pí-
lulas num. 47., com o que fe conti-
nuará C deixando hum dia de interval-
10) até tres vezes, fe naõ cefia antes
a infirmidade.

Tomará o enfermo depois por efpa-
ço de alguns dias , .pela manhã, ao
meio dia, e á noite hurna oitava do
remédio num. 49.

Algumas vezes os inteainos ficaõ
efcoríados pelo tranfito frequente das

ma-
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terias acres; o enfermo fcnte-Ie tncom-
modado pela continua appetencia de
depor; ainda que lança muito poucas.,
ou nenhumas mate rias. Ncíles cafos fe
lhe dará pela manhã, e á noite o clif-
ter num. SI • ., fazendo-lhe reter largo
tempo.

Se depois das evacuações ficaõ no
ventre femelhantes dores, achará o cu-
Iermo grande alivio tomando huma vez
no dia hum ovo brando com manteiga
frefca,

NO T A.

COMO a direntcria he a infirmida-
de mais frequente entre as 'Tropas, e
he (digamo-lo aílim ) a pcflc dos E~-
ercitos., nuô Ierá fóra de propotito
ajuntar aqui a refpoflu do celebre Boer-
baeue ; quando foi confultado pelos :M.e-
di cos de Vienna , [obre a diCenteria.,
que dclfobva o Exercito do Imperador,
que he como fe regue .

." Huma vez, q~e a difenteria, que
." tanto eflrago faz no Exercito de
" Hungria, furprende de repente aos

" ho-
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'h homens sãos, tirando-lhes o appetí-
" te a todas as couras ; hc conHante
" primeiramente, que a fua caufa he
" hum veneno tragado com a faliva,
" que de{lroe a acçaõ do ventrículo,
." e impede por i{fo, que as mais vi[-
" ceras fatisfacaõ ás ruas funcõcs.

" Faz vero(]"mil o meu penfamento,
" o ver que ao mefmo tempo perdem
" de todo o (011)110 , o qual depende
" do e(lomago.

~, Perdida a acçaõ do vcntriculo, in-
" terrompe-íe a força do pllóro , que
" naõ retendo os alimentos., os ínvia
." logo aos inte!1:inos, antes de ferem
." dirigidos.

" Debilitados el1:es pela mefina ac-·
" çaõ do dito veneno, e opprimidos
" pelas cruezas , que ínvia o etloma-
" go., [e profira a rua força organicól;
" e rel axando-Ie os vazes do figado, e
" mcfcntcrío , faz , que as artérias per-
." caõ o mais fubtíl do (cu licor, pela
" laxidaõ das ruas extremidades j e def-
" ta Iórma fe explica o mal por di-
." íentcria , augmentando-fe cada vez;
" mais.

" A
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,., A violencia principal deflc veneno

.,., parece obrar no principio vital da
" natureza humana ~ principalmente fo~
" bre os nervos do eílomago ~ fazen-
" do mudar o bom eílado dos humo-
.,., res , efpccialmente a bilis , em hu-
." mor pobre. Todos os mais íympto-
." mas fe derivaõ defles dous,

" Coníiderando attentarncnte o que
." tenho díto , fe pode inferir o que
." póde Ier conveniente para deter o mal.

" Que todas as noites depois de fc-
." chadas as tendas , fe queime huma
" pouc a de polvora , a fim de que o
." fumo fique dentro: que o paõ dos
" Soldados feja feito com bom trigo
." lavado, e bem cozido com hum pou-
" co de fal: que naõ bebaó agua fe-
" naõ muito pura, clarificando-a pri-
" meiro em grandes toneis ~ com fumo
." de enxofre ~ como fe enxofra orcli-
" naríarnente o vinho; porque entaõ
." tomará hurna qualidade totalmente
" contra ria á putrefaçaõ : que todas
." as manhãs em jejum cornaõ os enfer-
." mos onqa , e meia de paõ molhado
" em efpíríto de vinho.

" 'O
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.~ O 'enfermo recém accomettído der.

" ta infinnidade , defde aquelle mefmo
" inflame Ie lhe fará tomar hum vo-
" mitorio , que Ieráõ duas onças de
" vinho emetico recente, e commurn,
" Depois de vomitar, Ie lhe faráõ to-
" mar oito onças de agua tépida; e
" tornando a vomitar , [e praticará a
" mefma diligencia, até que naõ [aia
" a agua, e que tenha paflado quieto
,., hum grande eípaqo de tempo. Entaõ
'" tomará o enfermo quatro onqas de
" bom vinho., e huma hora depoi$
" deus grãos de opio desfeitos em meia
" ollça de vinagre; e repetir os mef-
." 1110S remedios fegundo, e ainda ter-
" ceíro dia, fe o mal naõ cede, ou
" ao menos fe diminue eonfideravej,
" mente, que he o tratamento, que

eu faria." " Se algum tiver repugnancia ao
" emetíco , poderá tomar purga, cou-
" tinuando-a por tres dias, como di[-
" fe do emetico. A feguínre poderá
" fel" do calo.
r" 1Jl.. Mirabolan. citrin. oito 3. Rb»:

" barbo oito j. reduzaó-fe a pós, e fe
" lan-

.,
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;'J lancem de ínfufaõ por toda hum"
" noite em fufficiente quantidade de
" agua commua em vafo tapado , re- .
" movaõ-fe pela manhã , e coem-fé
." onq, íj, , as quaes fe ajuntará Jca-
." mony. grano V. cton Jjr. cbicor, CU11f,
" Rheo on;. 3. contrit;

" Dez horas depois beberá quatro
" onqas de bom vinho, e hurna hora.
" depois dous grãos de opio diluídos
" em meia onqa de vinagre.

"Expulfo defla fórma o veneno,
" os onze dias feguíntes tomará qua-
" tro oitavas do remedia, que Ie fe-
" gue ., que ferá huma oitava huma
." hora antes do almoço , outra huma
" hora antes do jantar, outra finco
" horas depois, e a mefrna quantidade
" huma hora antes da cea.

" lfl.. Bali armen, oito íj. tberiaci IIn-
'." drom, onç. v. maflbicb, oliuan, atui
" oito j. terr, catbecbu, oito Ilj, zin-
IJ, gib. condito onq j. m. f conditum•

." Por eíle methodo creio fe poderá.
" evitar , e curar ena ínfirmidade, Se
" houver thenefmos ., fe ufaráõ os
" diíl:eres repetidos , Iegundo ti ne-

" ,ef~
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" ceflldade, O feguínre ferá opportuno,
" ~. Tberibintb, oito ij. la{/is 011G.

" viij. vitett, ovar. n, j. tberiac, oito
" ij. me.

" Que a benqaõ de Deos defca [o·
." bre os remedi os. "

Herman Boerbaaue,

Da il1fiammafaõ ,dos inteflinos,

As caufas da ínflammacaõ dos intef-
tinos C Infirrnídade perigofiílima ) faó
algumas vezes as me[mas, que as da.
difen teria.

Conhece-fe a ínflammaqaõ deflas
partes por huma dôr violenta' no ven-
tre do enfermo, a qual [e augmenta
quando fe lhe toca, pela elevaqaõ der-
ta mefma cavidade, pelos vomitos, e
pela retençaõ das matérias fecaes. Ef-
.tes fymptomas faõ ao mefrno tempo
acompanhados de febre aguda, e C011-

tínua , de grande fede, c de hum fÓ1"-
te calor ; o pulfo hc duro, as ourinas
incendidas, e claras, e as forcas Ce
perdem fubítamente,

Se
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Se elles fymptomas [aó taéS violen-
tos , a morte ordinariamente fuccede
com muita brevidade. Antes que o en-
fermo etpire, a dôr ceifa, porém os
extremos fe poem frios , e Jividos ., "-
cara cadaveríca , o pulfo pequeno,
muito acelerado, e deGgual.

-Todos efles finaes indicaõ huma
morte proxíma ; ainda que o enfermo,
e affiílentes coflumaõ tirar hum feliz
prefagío da extínçaõ da dôr,

Far-fe-ha logo huma larga fangria,
que fe repetirá pouco depois , [e as
dores naõ ceflàõ , ou naõ fe diminuem
confidera velmente, Se depois da fangría
principiaó a diminuir- Ce, [e lançará ao
enfermo tres ., ou quatro vezes no dia
o clííler num. 52,; applicar-fe-lhe-ha
continuamente [obre o ventre huma
baeta molhada na fornentacaõ num. 12.

O redeuho de hum animal" recem mor-
to applicado [obre o ventre ., produz
também bom effeito. Dar-fe-Ihe-ba de
meia em meia hora hum cópo quente
do remedia num. 53.

Se o pulfo [e re11itue ., e conferva
igual, [e a dôr fe diminue') [e o eu-

fer-
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fermo ~xpelle por baixo algumas ven...
tofidatíes , e fe os clífleres attrahern al-
guruas materias , he bom final.

Algumas vezes he taõ pertinaz a
coníhpaçaõ do ventre , que refiíle ás
melhores, c repetidas ajudas: nefle ca-
fo fe tem vi fio bons effeitos com o
fumo do tabaco, introduzido pelo ano.

O cozimento quente de cevada deve
fervir por bebida, e com ró caldo te-
nue cornporáõ todo o alimento, até
que a ínfirmídade fe ache totalmente
pacificada", e que naõ repita em tres
dias.

Também fe deve ter grande cui-
dado com a dieta, a qual fe guar-
dará muito depois de curada a infirmi-
dade , por temor de que com algu-
ma das diligencias naturaes fe irritem
os ínteflinos , e façaõ recahír ao en-
fermo.

Efle accidente he taõ violento, que
naõ céde com brevidade aos remedios
convenientes, degenera em pouco tem-
po em gangrena mortal.

Pôde com tudo efperar-fe , que ha-
vendo-fé fervido com exactídaõ dos re-

me~
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medi os ditos , fe cou6ga a refoluqaõ da
Inflammaçaõ dos Inteflinos,

.Se chegarem tarde os remedias; fe
a infirmidade durar mais de tres ; ou
quatro dias [em pomar: fe a dôr agu-
da fobrevern huma dôr rernífla pelo
ventre ~ e fe além diflo Ientír depois
o enfermo pezo com frios "agos por
todo o corpo ., he final certo de que
fe fórma abcetío.

N efle caro Ie ha de contínuar em
applícar fobre o ventre a fomentacaõ
num. 12. • ., ufaudo della de dla ; e do
emplaílro de labdanum de noite.

Se efle abceffo fe manífeílar exte-
rlorrnente , o que póde fucceder quau-
.do os ínteâinos eílaõ comprimidos con-
tra o peritoneo ( ainda que eíle cafo
rara vez fuccede) fe procurará abrir
para dar Iahida á rnatería.

Se o abceflo fe abre na cavidade do
ventre ., as confequenclas faó p~rn te-
rner , como fe 11a5 procure Inílantanea-
mente extrahír a rnateria; o que he
difficíl de executar. Naõ fendo neíle
calo menos dífficulrofo () julgar da fua
exillencia; porque a q uantidade de ma-

te-
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terias , que fabe deíles abceffos , he
taõ pouca , que naó póde caufar ele-
vaqaõ no ventre, para fervir de guia
ao Círurglaõ.

A evacuaçaõ da materia celebra-fé
mais frequentemente pelo ano : o cllí-
ter num. 52. repetindo-o muitas vezes,
quando a íupuraqaõ eí1:~ feita, facili-
ta a rua evacuaqaõ ; porque faz lubri-
ca a fuperficie interna dos ínteflinos ,
e com íflo a mate ria acba mais facili-
dade na fua Iahída.

Quando a matéria fe evacua, feja
ró, ou com os excrementos, farfe-ha
beber ao enfermo largamente da decoc-
qaõ num. 16., adoçando-a com mel,
dando-lhe tres vezes no dia os pós num.
J 8.

O [eu alimento deve fer compor-
to de caldos , os quaes fe podem me ..
dícar com a endivia, alface, cerefolío,
e outras Iemelhantes ervas. Eí1:es cal-
dos devem fer paíiados por fedaço , pa-
ra evitar, que formem nos ínteílinos
alguma rnafla de matérias groflas.

Eíle methodo fe ha de continuar,
até que pelo ano naõ faia nada de

ma~
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matería , por eípaço de tres dias C011-
Iecutívos ; e entaõ fe deve pouco a
pouco pôr o enfermo na fua coítuma-
da fórrna de viver.

Do Frenesi,

CH'AMA-SE frencsí, hum dclírío
continuo, acompanhado de febre agu-
da.

Níílo he que fe difl:ingue do deli rio,
que fe obfcrva algumas vezes nas fc-
brcs intermitentes fortes , o qual fene-
ce com a acceflàõ,

Hum calor extremo , e hurna in-
difpoficaõ de cabeça violenta , e in-
flammatorla precedem ordinariamente
ao frenesí. Os olhos , e refiro Ie in-
cendem, Quando [c falla aos enfermos,
reípondcm com furía , e andaõ arran-
cando a friza da roupa, que os co-
bre.

As caufas mais frequentes dcíla In-
firrnidade faõ j o ardor do Sol, ao qual
fe expcem o Soldado, maiorrncnte com
a cabeqa defcoberta; e fe também dor-

/ me neüe eílado , as largas vigilias; o
mo-
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rsovlmento grande da colera ; os ex-
cefios do vinho , aguardente, e mais
licores efpírítuofos, Nena ínfirrnldade
he o pulfo ordinariamente duro, a ref-
píraçaõ larga, e pouco frequente.

O Frenesi he perigofo , e com-
mummente caufa huma morte próxima;
porque he huma verdadeira ínflamma-
çaõ das meníuges , e algumas vezes do
mcfmo cerebro.

Os vomites de matérias de côr fe-
rnelhaute a verde, o Iputo frequente,
os frios , as ourínas cruas, e aquofas ,
a convulfaõ , e nenhuma fede, [ao máos
íinaes. As hemorrholdes fluentes, adiar-
rhea , a hernorragla abundante do na-
riz aliviaõ ao enfermo.

A dôr de peito, ou das partes in-
feriores he util nefla ínfirmidade. A
toífe fórte coíluma fel' algumas vezes
de grande alivio.

A fangria he abfolutarnente necef-
faria. Deve fel' larga 1)0 pé, c repeti-
da , Ie a febre continua com grande
ardencia, Depois da primeira fangria
de pé convem também fazer outra na
jugular. Repetir-fe-haõ as fangr~as, até

que
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que fe diminua o calor exccflivo , e a
ferocidade do deli rio. Em quanto o en-
fermo naõ dorme ., [e lhe fará tomar
de hora a hora hum copo quente do

. rernedío num. 54 . ., por bebida ordiua-
ria fe lhe dará abundantemente da de-
cocqaõ num, 25 • ., e á noite., e pela
manhã, [c lhe lançará o clifler 1lum.
11.

Se as hernorrhoides fe ínflammaõ ,
fe lhes applicaráõ fanguixugas. He tarn-
bem conducente rapar a cabeça do en-
fermo ., e fazer-lhe enxaguar a miudo
a boca com agua quente. Tarnbem fe
lhe applícará febre a tetla hurna com-
prelfa de quatro folhas., molhada em
oxicrato , ou em lguaes partes de agua,
e vinagre. O ar frefco ., e temperado
he o que mais aproveita; e Iobre tudo
fazer , que a íituaqaõ do enfermo na
cama reja tal , que a cabeça cíleja bem
levantada.

Será tarnhern muito conveniente ,
fazello levantar , e Ientar n'urna cadei-
ra de eípaldas , fazendo-lhe tomar nos
pés huns firnples banhos de agua qucn.,.
te. Depois de haver tomado o banho

(que
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(que fedo á noite) [e lhe applicará até
o outro dia pela manhã, nas plantas
dos pés o remedio num. 55. Em todo
o ternpo , que durar a infirmidade, íe
reduzirá o [eu alimento a [6 caldos ~
nos quaes [e cozerá a cevada, e áveia.

Se depois do ufo det1cs rernedios a
febre principiar a dimínuir-fe feníivel-
mente, e a força do delírio a pacifi-
car-fe , e o enfermo naõ podér dormir.,
fe lhe dará ao recolher a orchata num,
17· ajuntando-lhe huma onca , ou on•.
~a, e meia de xarope de papoulas bran-
caso

He de advertir, que naõ fe devem
dar [omniferos , em quanto o enfermo
eilá 110 principio del1e pertgofo affec-
to. N etl e tempo ufar-fe-haõ cuidado-
Iarnente todos os remédios de que fe
tem fallado. Quando porém o calor,
ou o deli rio fe diminuem conúderavel-
mente , a fangria , e cliíleres naõ [aó
necefiàríos. A bebida nern, 25. baila
flecte cafo ; e fe lhe pôde dar mais ali-
mento.

Com tudo, cofluma fucceder dímí-
nuír-fe a infirmidade , e naõ o delírio,

ao
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ao menos com tanta brevidade; porém
pelo commum , vai-Ie diminuindo in-
fenfivelmente, e muito melhor, fe
muitas vezes no dia, ou todas as que
poder tolerar o enfermo , fe íitúa ef-
te em huma cadeira de efpaldas , na
qual o corpo fe coníerve bem levan-
tado.

Da Hemorragia do nariz.

COMO eíla hemorragia he muito
frequente nas febres ardentes, e quaíi
fempre cofluma aliviar o mal, e ainda
a coíluma curar de todo, deve acaute-
lar-fe o profeflor de a naõ remediar ínf-
tantaneamente.

Com tudo, o fangue flue algumas
vezes do nariz com tanta violencia,
feja nos Iujeitos sãos, ou enfermos, que
poem o corpo na maior debilidade, á
qual fendo total , fe Cegue a fincope, c
a efla a morte. Nc: :a10 deve procu-
rar-Cc dctel1o; porém para fe Julg,H" íe
convem, ou naó , fe attenderá ao Ie-
guinte.

Sem-
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Sempre que os pulfos fe confervaõ

cheios; que o calor do corpo perfitte
Igual por todas as partes , até nas extre-
~:lJidades; que o roílro , e labias fe obfer-
vaõ rubros; naõ ha que temer a hemor-
ragia, ainda que feja violenta.

Quando porém o pulfo principia a
pÓr-fe vacílante , o rolho ., e os Iabíos
pallidos., ha de deter-fe o fluxo.

Confeguir-fe-ha Iílo , ufaudo de li-
gaduras nos bracos , e coxas do enfer-
mo , por cujo meio fe interrompe a cir-

\ culaçaõ nas veias ., e o fangue vai em
menos quantidade ao coracaõ. Detido
por cite meio o fluxo , naõ fe afrouxa-
dó logo no mefmo tempo todas as li-
gaduras ., fenaõ fucceflivamente huma
depois da outra., de fórte , que fe deixe
hum quarto de hora 'de intervallo entre
cada ligadura, que fe afrouxe.

Se applícadas eílas ligaduras , como
fe tem dito., a hemorragia naõ ceifa, ou
fe depois de tiradas repete , emprender-
fe-haõ os meios f~!.uinres,

Ter-fc-ha hum Jlcxinho de fios , ~
molhando-o no rernedio mim. 515• ., fe
introduzirá na venta por onde Iahe o
fangue, Se
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Se huns fios brandos , molhados no

tnc[mo remédio nml1. 56 • .ce envolvem
n'uma penna., íerá muito fácil intro-
duzillos 110 naríz , tendo cuidado ., de
que ao principio entrem horizontalmen-
te , e tendo entrado altura de meia po-
legada., [e deve iníenfivelmente levantar
a penna, e comprimilla para dentro com
brandura , fazendo por eíle meio entrar
()S 60S para a parte interna, quanto fe
quizer ., [em ferir as partes. Comprime-
fe depois o nariz do enfermo , e tira-fé
fuavemente a penna; e por eíle meio os
fios Iicaõ no nariz, onde [e deíxaráõ ,
até que paílàdos hum, ou dous dias caíaõ
por fi me [mos.

O agarico de carvalho he também
hum remedia efilcaz para deter o fan-
gue. Pode Ioprar-Ie por hum a penna o
pó nem, 57.

Da Febre continua.

CHAMA-~E febre continua aquel-
la, que depois da primeíra acccílaõ du-
ra [em interrupçaõ até o fim da infir-
midade, '

As
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As caufas principaes defle genero de
febres em hum Exercito [416 os traba-
lhos excefíivos , e a extrema laxidaõ,
que refulta delles , principalmente du-
rante os calores, maiormente fe o Sol-
dado fe acha na triíte neceflidade de ter
que tolerar a fede, ou por hav~r bebi-
do muitos licores efpirituofos.

Por efla razaõ as partes mais flui-
das, e voláteis do fangue fe difllpaõ , e
o que fica fe torna mais efpeíio , e acre;
circunílancias mui to próprias para cau-
far grandes infirmidades , principalmen-
te inflamrnatorias ; porque a. mafia dos
humores aílirn infpiífados efrà muito díf-
poíla á inflam maqaõ,

Qllando huma febre deíla efpecíe
produz huma inflammaçaõ tópica, a in-
firrnidade toma a rua denominacaó da
parte, que affeéta ; porque o pleuriz,
a peripneumonia, o frenesi , a angina,
a ínflammaçaõ dos intef1inos , ctc., [clÓ
commumrnentc preeedídas , e fempre
acompanhadas de huma febre continua.
. Quando porém efla febre VCll~ pe-
las caufas acima ditas, e fern afteél::ar
alguma parte em particular? chama-fé

1i1l1-
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íimplesmente continua. Eíla febre co-
nhece-fe pelas caufas , que tem prece-
di do , pelo vigor da idade, e de hum
temperamento quente , e fanguíneo ,
pela dureza, e ligeireza do pulfo ; e
cm fim, pelo extremo calor combufll-
vo , tal que parece queima os dedos,
quando fe toca aos enfermos.

As ourinas Iaõ rubras, efpeífas , e
turvas, a lingua árida, é a fede clamo-
fa , a dor de cabeça ínfuporravel , e a
relpiraçaõ laborlofa, '

Eíla ínfirrnldade Iernpre he mais, ou
menos perigofa, fegundo a vehernencia
dos Iympromas , que [e acabaõ de ex-
plicar. ,

Logo no principio fe fará huma lar-
ga fangria, que fe deve repetir , até
que o grande calor, e feccura da lín-
gua [e dirnlnuaõ. O cozimento da cc-
vada he a bebida mais conveniente;
ha de porém ajuntar-Ie a cada libra hu-
ma onca do remedia num. 3I ., orde-
nando-lhe beba abundantemente. Das-
1e-Ihe-ha também de duas em duas horas
hum cópo da decocçaõ num. 54., e
duas vezes 110 dia o cliíler. num. 1'1.

F Con-
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Contlnuar-feha efl:e mcthodo até
que a infirmidade Ic pacifique; o que
Ie conhece pela dimiuuiçaõ do calor,
da velocidade do pulfo , e da fede , pc·
la humidade da boca., c da lingua., re~
la cor menos rubra das ourinas , e pclo
Iedimento , que neílc tempo dcpoem,
O regimen deve fer o mefmo , que no
I I .P cunz,

Diminuida a ínfirmidade , baílará
nfar por bebida ordinaría da decoccaõ
num, 25" augmentando também ilÚ~I1-
Iivelmeute o alimento, até qu.e de todo
fe rctlabclcca o enfermo.

Deve-fé advertir, que tarnbern ha
outro genero de febre continua [em
concreçaõ inflammatoria do fangue ; an-
tes fim caufada por huma diflolucaõ po ..
dre de humores. Éfl:a última efpecic he
muito mais perigofa , que a primeira .,
e commummcn te coítuma fazer-te con-
bgiofa. ,
, Ena febre cofluma accommetter ,

principalmente., quando., durante os
tl"randes calores , fe acampa o Exerci-
fo em íitios pantanofos , porque entaõ
[e Nfpira hum ar corrupto, pelas mds

ex-
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exhalac6es. 'I'ambem Ie vê reinar eíla
etpecté de febre com baílante frequen-
cia , quando fe alojaõ muitos Homens
juntos , por sãos que fejaó, em huma
habítaçaõ eflreíta , de fórte , que o ar
naõ pofia fel' renovado a miudo, Os
Navios de Guerra , e os Ho[pitaes, on-
de os enfermos., c os feridos eílaõ
muito apertados , a occaíionaõ COlTI- ~

mumrnente ; muito mais fe naõ [e pó-
de renovar o ar muito a míudo , por-
que cntaõ o que fe refpíra , [e corrom-
pe totalmente pelas exhalaçõcs dos cor-
pos , pelo fedor dos excremeutos , pe-
la corrupcaõ das partes gangrenadas.,
que coíluma feguir-[c a a1g11l11aSfebres
muito malignas, e verdadeiramente po-
dres , as quaes com muita brevidade fe
fazem contagiofas. Por eíla razaõ lhe
daõ alguns o nome de febre dos Ho]-
pitaes, ou ,dos Carceres , ("*) a qual
tem feus fymptornas particulares , e
convem defcrevellos exactumente x a

F ii fim----------.---------------------------
( ') O Doutor Joaó Pr ingle , Medico Prima.

rio do Exercito de loglateua, deo hum excel.
lente Tratado deíla febre, nas ruas Obferva-
'iões Iobre as' infirmidades do Exercito.

•
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fim de que por elles [e poflà conhecer
efla fatal intinnidade,

Principia pois a tragedia por hum
frio , que he feguído' de hum calor
pouco forte, e com muita brevidade
torna a repetir o frio, e depois o ca-
lar; de [órte, que os calores, e os
frios [aõ alternados entre li.

O appetite perde-fé de todo ; o
fornno he inquieto , nem dá dcfcanço
ao e'nfcrmo, a cabeça padece hum a
dor obfcura , principalmente na Iuá
parte anterior, o pulfo he quaf natu-
ral , e a Ieccura da pelle nem Iernpre
he grande.

N efle eflado [e debilitaó os enfer-
mos , durante alguns dias, até naõ po-
derem exercer as Iuas funcões natul'aes'~ ,
porém nem por íílo fe vem úbl'igados
a ficar na cama. Hc raro o a quem a
lingua [e poem arida : o mais commum
.he tella humida , branda, e coberta de
huma cfpecie de crofla de cor arnarella,
tirante a verde. O enfermo enA amo-
domado; porém dorme pouco, e cor-
tuma deípertar fonhando. No progreffo
do mal as mãos poern-Ie tremulas, e:11-

to r-
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torpece o ouvido ., debillta-Ie a voz:
r.elle tempo poern-fc os pulfos ainda.
mais debeis , e o enfermo defeja com
anela os confortàtivos , principalmente
o vinho. Todos os fymptomas Ie aug-
mentaõ com a noite: cm fim appare-
cem em <iifferentes tempos da infirrni-
dade humas manchas purpurinas de fi-
gura irre gular,

Olhaõ-Ie , com razaõ , como [YI11-
ptomas mortaes , o decahimento fubiro-
das forças , a debilidade da vlíla , a pof-
tura fupína , e retracqaõ dos joelhos.,
os esforços repetidos para fahir da ca-
ma , as aphtas negras, as petcchias liv i-
das , as liílas lívidas repartidas fobre o
corpo., que reprefentaõ íinaes de aqoi-
tes , o fluxo de ventre violento com
materias nigricantes., ou cor de chum-
bo , que nada mais fazern , que debili-
tar o enfermo.

A íurdez neíla infirmidade naõ he
fyptoma extremamente mâo . obíerva-
fe commummcnte , que os convalefcen-
tes fe poem Curdos , e algumas vezes
coflurna formar-Cc hum abccfio no CC911-

uuéto do ouvido.
A
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A evacuaçaõ inferior de materias bi-
Iíofas , a ourina crafià , a língua humí-

_ da, filO de bom prefagío .,. com tanto
que as forças do enfermo prefiílaõ.

A s pequenas elevações rubras., ou
as erupções brancas., e elevadas [nó
boas, fe 110 mefmo tempo a expecto-
racaõ . he facíl ., .e as ourinas depoern
hum fcdimcnto efpeffo.

Em fim ., olha-fé também como fi-
'11al favorável " quando fobrevem hum
fuor benigno , que alivia ao enfermo ..
quando as parotidas [e ínchaõ , e quan ...
do [e defcobrem aphtas brancas.

tomo as caufas díras , de fia infir ..
midade , e dos feus fymptomas indicaõ ..
que aqui tudo efl:á difpoflo á corrup-
çaõ , e que as forças [aó extremamente
abatidas, a fangria naõ tem lugar, co-
mo naõ reja em corpos fummamenn;
pleéloricos : e entaõ ballará huma fó;
porque Ie obferva , que as fangrias abun-
dantes proflraõ infl:antaneamente as for-
ças , e occaíionaõ delírio, Pelo que ref-
peita ao mais , ha de ter-Ce cuídado , de
que o ar feja renovado a rniudo,

Se o enfermo tem naufeas , e fen-
til'
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t"ir pezo na reglaõ do efl:omago ., ,e a
lingua eíliver coberta de huma ctoíla
ama rella-, declinante a verde , fe 1he
da ráó os pós emeti cos num: 'Z.7• ., e de-
pois do primeiro efíeiro defle remedi o,
fe lhe fado beber grandes vafos de agua

, té ida, a fim de facilitar o vomito') te"
petindo o que já fe difíc no Articulo
das Febres intermitentes. No dia , que
fe der o emetico , tomará o enfermo
á noite o bolo num. S8., bebendo de-
pois [eis onças de foro depurado ., fc-
gundo a receita num. 59. Se por acafo
naõ houver leite á maõ , poderá Iubíl.i-
tuillo a decocqaõ num. 25,,, advertindo,
que fe deve ajuntar a cada libra duas
onças de vinho, e meia onça de oximel
fimples,

O [oro ., ou decocçaõ , que Ie acaba
de dizer ., poderáõ fervir por bebida.
uíual ; pois qu_e os enfermos a111:15ex-
tremamente as bebidas vínhofas , e con-
fortativas , e que a cíle genero de in-
firrnidade [e accommoda bem eíla eípe-
de de remedias.

Tomará o enfermo cada [eis horas
. os pós num. 60., bébendo febre cada.

dou
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dou {eis onças de [oro vinhofo, ou da
decocçaõ num. 25., como já [e dífle.

Se o enfermo decahe extremamente,
de forte que as erupções exantherna-
,ticas comecem a derapparecer , pelo
commurn cofluma feguír-fe muito cm
breve a morte: as extremas anciedades,
e as convulsões coílumaõ preceder nefie
caro.

Dar-fe-ha logo de hora a hora ao
enfermo huma colher do remedio num.
,~I. fazendo fernpre , que beba em ci-
ma tres onças de foro, ou da decoc-
çaõ num. 2S. continuando com iíl:o até
que [e experimente ali vi o , e que as
manchas purpurlnas tornem a apparecer;
em cujo cafo fe profcguírã com os mef-
mos remedios, porém de quatro em
quatro horas Iórnente, Se por effeíto
delles fobrevem fuor fuave, e geral por
todo o corpo, hc íil~al de que o enfer-
mo fe acha aliviado. Se durante a ínfir-
midade , Ie cfquecer o venrre do [eu of-
ficio regular, [e deípertarã com o clíf-
ter num, 52.

Oefde o principio da convalefcença
convem fazer fahir aos enfermos dos

- Hof-
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Hofpitaes , a fim de que refpirem ar
mais puro, e de evitar por efle meio a
recahída,

Do Eftorhttt6.

ESTA' ínfirmidade he cornmua , e"
de difficil cura, principalmente nas Pra-
Gas fitíadas , e nos lugares pouco Iauda-
veis , quando a neceffidade obriga.
que as Tropas façaô nelles" quartéis de '
Inverno.

O [eu principio he por hum entu-
mecimento dos membros', e por hurna
defuíada laxidaõ de todo o corpo. Quan-
do defperta o enfermo, os mernbros ,
e os mufculos parecem extremamente fa..
tigados. Quando a ínfirrnidade fe aug-
menta, a refpiraqaõ poem-Ic pequena,
e difficil ~ as coxas ínfiaõ-Ie algumas vê-
zes : o roílro ao principio poem-[e pa-
lido, e pouco depois principia a tor-
nar-fe de huma cor obícura , como de
chumbo: a pelle cobre-fé de manchas
de díverfas cores, a boca entra a def-
pedir máo ali to , e os dentes a vacilar:
as gen~ivas mcbaõ-íe com pruri to , c:

pou~
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pouco a pouco fe poem doloro{as,
lançaudo fangue a qualquer leve roque:
em fim fentem-fe tarnbern dores vagas
por todo o corpo.

No progrctio da infinuidade correm-
pern-fc as gcngivas, e exhalaõ hum fe-
dor ínfu pporta vel ; os dentes tornaõ-fe
negros , c cariados: algumas vezes {o-
brevem fortes hemorragias: abrem-fé
ulceras de peflimo cardéter, c[pccial-
mente nas coxas: o enfermo Cente pi-
cadas fortes , e dolorofas nos mem-
bros " que fe a ugrnentaõ durante a
noite; e o corpo fe cobre de manchas
Iivídas.,

Quando o enfermo chega a efle
periodo, peiora fubitamenter porque
lhe fobrcvern febres de diHerel1tes ef-
pccíes , e cm breve tempo fe coÍwerte
tudo cm'podridaó: fuccedem hemorra-
gias mortaes pela boca, narizes, e
ano; corrompem-fé as vífccras ; fobre-
vem Iypotimías , e muito em breve a
morte. .

As caufas prínclpaes defla ínfinnida ...
de nos campos, e quartcís de Inverno,
faõ as Ieguíutes,

As
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As más exhalacões das paragens pan...
tanoías , e das aguas efiagnadas: a inac-
çaó: a falta de hervas , e vegetaveís : o
ufo das aguas corruptas, e o de carnes,
e peixes falgados , e dos curados ao fU4

mo., o queijo acre , e muito rancido : a
humidade dos alojamentos baixos, pou-
co ventilados, &c.

Deve-fé advertir, que o temor, e
t trifieza dífpoeut a efla infirmidade , e
augmentaõ nos que [e achaõ pofiiiidos
delta. Jnnto iíl o com os máos alimen-
tos , fe encontra à razaõ porque o ef-
corbuto faz tanto eflrago ., cornmum-
mente nas Praças fi tiadas.

A experiencia tem moflrado , que
nefla infirmídade ha huma e[pe{fura,

. junta com a acrirnonia dos humores,
a qual entre as Tropas he ordinária-
mente podre.

Por eíle motivo fe deve ter cuida ..
do na cura ., de attenuar a vifcofidade
dos humores, e de precaver a corrup ..
çaõ , ou emendalla , [e já exlíle.

He facil de comprchender , que Ce
devem evitar as caufas deíla ínfirrnida-
de , ou ao menos precavellas , quando

naó
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Il~Ó póde fer de outra fõrma , por to"
dos os foccorros da arte; e em fim de-
fender todo o poflivel os Soldados defla
Intirrn idade.

A primeira cliligencia he emendar a
impureza das aguas. Confegue-fe íflo
mWurutldo em cada grande .vafo de
agua duas oncas de vinagre, e duas de
aguardente; ~ na rua falta [e poderaó
pôr de infufaõ na agua algumas porçõei
de calamo arornaticc. Eíla planta de
hum a eípccie de cana baílantemenre
commua ., e crefce principalmente nos
fitlos pantanofos , e humidos , onde o
efcorbuto reina mais cornmummente,
Os purgantes fortes , os vomitivos., e.
as fangrias naõ Iaõ de proveito algum
nefla infirmidade,
, Com tudo, como a má digeflaó he

huma das caufas , procurar-fe-ha expel-
lir eílas mate rias , para alliviar o eí-
tomago , e inteí1:inos , valendo-te dos
purgantes fuaves ., e muitas vezes repe~
tidos.

N efle cafo fe lancarã maõ das pílu-
J á"las num. H . ., que fe dar o por tres ve-

zes ao enfermo , deixando entre cada
ex-
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exhibic;aô hum dia de íntervallo, O ali.
Inento deve compôr-Ie de fó caldos,
medicados com o cerefolio, azedas,
efpinafres ., alface, cbícorta , a endi via,
versas , as folhas tenras de urtigas., e
em fim todas as mais hervas tenras,
dando-fé a preferencia ás que fe achem

• I '"mais a mao.
O ueo moderado de frutas maduras

produz tambern hum bom effeito. N aó
fe achando nem hervas., nem frutas ,
fe lanqará nos caldos a avea ., a ceva-
da, ou o arroz. Póde tarnbem dar-Ie-
lhe alguma carne de vitella, ou de ave,
com tanto que reja com moderaçaõ. De-
pois de [e haverem ufado os purgantes li-
geíros , convirá lançar maõ dos anti-ef-
corbutlcos ., que devem fel' dlflerentes ,
fegundo a diff'erente confl ituíçaõ do eu-
fenno.

Se elle fe rente frio, fe a cor do
roflro he pallda Ie tem as pernas infla-
das, e [e a [e de naõ he grande, fe lhe
dará pela manhã , ao meio dia ., e á

noite duas ons:.ts do remedio num. 62,
Se fe acha efcandecico , [e o pulfo

febricíta , fe a fede he grande , [e o ha-
li-

r
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, lito he fetido , fe as gengivas eílaõ fan-
guinolentas ~ e meias podres, o reme-
dio num. 62., naõ convem de nenhu-
ma forma , pelo que fubfl ituirã ore-
médio num. 63. , do qual tomará qua-
tro onças pela manhã, e a mefrna quan-
tidade ao melo dia, e á noite. A s fru-
tas maduras, como maçãs, e peras af...
fadas, que coflumaõ encontrar-fe mais
facilmente, faõ muito opportunas' neíle
cafo,

Continuar-Ie-ha. durante largo tem-
pu, com o ufo defles remédios. Se o
movimento dos membros Ie poem mais
facil : [e as dores [e diminuem, he fa-
di conhecer, que a infirmidade [e
poem mais tratavel; em cujo caro o
exercício , e o bom alimento baílaráõ
para terminar a cura. Para acabar de
deílerrar as, reílantes relíquias defle af-
feéto , ferá bom fazer tornar aos con-
valefcentes o rernedio num. 64. , dan-
do-lhe fincoenta gotas de cada vez , em
igual porqaõ de vinho , e agua , pela
manhã ,' ao meio dia, e á noite.

Ainda que he certo, que ceifando
~ infil'1nidade, ceflàõ igualmente os fym-

pto-
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ptomas, naõ fuccede aflirn nefl:e affec-
to , porque depois do eícorbuto defco-
brem-fe cornmummente nas gengivas,
c lablos , no interior das maxillas , e
110 paladar dos que tem lido accornet-
tidos algumas ulceras deambulantes,
que corroem eflas partes, e em pouco
tempo fe gangrenaõ,

Eíias ulceras coflumaõ enganar C0111-
mummente aos que naõ tem pratica
dellas ; porque á vlíla aflemelhaõ-fe a
manchas brancas, amarellas , rubras , C
ínflammadas na ci r cunfereucía , e com-
mummcnte muito doloroías : acompa-
nha-as hum grande fedor; a fali vaçaõ ,
além de fel' copiofa , tambern exhalla

> hum cheiro faíl:idiofiílimo. Haõ dé ap-
plicar-Ce os remedias a eíle fymptoma
com a maior promptidaõ; por'lue aliás
muito em breve accometterá huma gan-
gre}1a; careaõ-fe os dentes, as mandí-
bulas Ieráõ comprehenclidas , e fe cor-
romperá5 inteiramente.

Pôr-fe-ha fim a eíle affecto , tocan-
do ligeiramente, e muitas vezes no.
dia as partes ulceradas com huns fios
\molhados no remedia num. 6 S. 'I'am-

bem
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bem fe põdem pôr entre as gengivas.,
e labios humas pequenas compreífas,
molhadas no mefmo remedío , renovan-
do-as de tempo em tempo. '

Esfregar-fe-haó as gengivas com fua-
vídade , e naó fortemente, fegundo o
máo cofhune de alguns , que naõ fa-
zem fenaó irritar o mal, e caufar do-
res. Se o fedor he grande, e as ulceras
fe eílendem rapidamente , póde aug-
mentar-Ie o do/is do, Ial marino, até
que fe vença a corrupqaõ gangrenofa •.

DIZ Gangrena.

COMO fe acaba de fazer mençaõ da
Gangrena parece conveniente advertir

, aqui, que a quina tomada interiormen-
te he hum remedi o 'efficaz contra eíle
mal, reja qualquer parte do corpo a
accomettida.

Dar-Ie-ha nefle cafo 'ao enfermo de
quatro em quatro horas hum dos papeis
num. 30. até que a gangrena principie
a feparar-Ie das carnes vivas, e que fe
eflabeleça huma boa fupuraçaõ,

Quando affim fuccede , baílarã dar
fó
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ró duas vezes no dia, iRo he , pela
manhã., e á noíte , hum dos papeis di-
tos , até que a ulcera [e alimpe,

Por eíla razaõ Ie vem no conheci-
mento , de que a quina he igualmente
boa para as ulceras ., efcorburicas da
boca , quando fe difpoem a gallgre-
na,

Do Mal venereo,

As caufas do mal venéreo faõ fem-
pré hum contagio., que fe cornmunica
aos corpos mais sãos' pelos que eílaõ
inficionados.

Etle contagio produz muitos fym
tomas differentes., fegundo as partes do
corpo ., onde _ fe fitua ; e por confe-
quencía fe lhe daõ dlffcrentes denomí-
nacões. '

'Se apparecem algumas ulceras na
extremidade do membro viril., ou no
prepucio., [e appellidaõ com o nome
de ulceras ueneraes. Se nas papilas ner-
vofas das partes rrenítaes ., [e formaõ
1 t» .. r ,J1Umas pequenas elevacões , ie norneao
verrugas ueneraes, Se a fuperficie ín-

ter-
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tema da uretra chega a padecer, fegue-
fe huma difliculdade dolorofa de ourí-
nar, conhecida pelo nome de efiran-
guria ., e huma evacuucaõ de mate ria
de cor declinando para ·amarelJo, c al-
gum<ts vezes obfcura ., chamada g01JOr-

rbea. Se íobrevcm tumores ás verilhns,
fe chamaõ incordios,

Quando o vírus fe tern figílado
no fangue., e circula com os humores,
fe fe detem em algumas partes do cor-
po, produz novos males de differentes
eípecies ; convem a Iaber : as puílulas,
e as manchas febre a pelle , que algu-
mas vezes degeneraõ em croílas disfur-
es. As ulceras no paniculo adipofo.,
ue naõ obedecem aos remedias ordi-

, noríos , e proprios Ais outras chazas e, o ,
e tendo corroido eflas partes , quando
fe cícatrízaõ , tornaõ a fahír n'outro 6-
títo.

As partes da garganta , e paladar
faõ accomettídas de flogofis , que pou-
co a pouco fe augmenta ., e logo fe
defcobre huma croíla , que degenera
em ulcera: a voz' poern-fe rouca , a de-
glu~aó dolorofa ; e a ulcera, que [e tem

di-
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dito , augmenta-fe , deílroe as partes
brandas, e accornette depois os oífos
do paladar, do nariz; os quaes corru-
ptos , deixaó para o refio da vida hu-
ma deformidade irremediavel,

Se eí1:a infirl'nidadc fe íuveréra , ac-
comete tarnbcm aos oflos , e occafio-
na nelles varies tumores ; que fe íaõ
brandos , fe nomeaõ topbos ; ou gom-
mas. Se fe endurecem, fe chamaõ no-
dos, ou exoflofes venereos. A ef1:es [e
colluma feguir huma carie de peflima
natureza, e grandes dores, que fc au-
gmentaó pela noite, com o calor .da
cama, e na prefença do di fe dimi-
nuem. I ~

Quando ó vírus tem corroido os 0[-
fos até a medula, a cura he extrema-
mente difficultofa, e repete o mal;
ainda que pare<;a bem curedo,

Conhece-Ce facilmente ef1:a ínfirmí-
dade , por tudo o que fe acaba de dizer;
e cura-fé [em algum perigo pelo me-
thodo fezutnte.

Dar-[~-ha ao enfermo pela manhã,
e á noite huma colher do remedia num.
66., ordenando-lhe beba logo,. cada

vez
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vez que o tomar, huma libra do cofi-
mento de cevada, a que fe ajuntará
huma terqa parte de leite. Eíla mefrna
decocqaõ C0111 o leite lhe poderá fervír
de bebida ufual. Havendo dífficuldade
em achar o leite, poderá Iubflítuir a
decocqaõ num. 67.

Eíle remedio naõ caufa aos enfer ..
mos alguma Incommodídade. Em huns
coflurna mover o ventre com alguns
curtos ligeiros, porém rara vez; em
outros obra por ourina, e fuor, Pelo
que refpeita ao mais, póde continuar-
fe o [eu ufo com toda a fegurança até
que os fylJlptomas defappareçaõ,

Se o tempo he Iereno , e o ar tem-
perado, poderá Iahir o enfermo; ferá
porém melhor que efleja no (eu quarto,
quando corraõ tempos frios, c humí-
dos.

Se eíle remedio obrar lentamente
110S corpos robuflos , e o mal fe tiver
Inveterado , fe poderá augmentar a do-
fis até colhér e meia, pela manhã, c
11 noite. Se pafiàdos alguns dias fe ob-
ferva , que os fymptom:ls nada (e di-
minuem, fe poderáõ dar ao enfermo

duas
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duas colheres cada dofis , que faõ qua-
tro por dia.

N aõ [e pôde limitar o tempo, du-
rante o qual [e deve tomar eíle reme.
dio. Commummente quando o mal naõ
he violento, cofluma curar-Ie em tres
femanas. Sendo inveterado <f" a cura he
mais larga: advertindo , que [e póde
ufar delle , por I:.trgo tempo, [em te-
mor de exíto Infauílo.

Conhece-fe , que a ínfirmídade obe-
dece ao remedio, quando as ulceras
principiaõ a mundificar-fe, e fe cicatrí-
zaõ v quando as partes corruptas dos
oflos íe feparaõ , e cahern , e quando
os tumores fe diminuem, como tam-
bem 'as dores nocturnas,

Pelo que. reípelta ao regímen do en-
fermo, e ao feu alimento, he bom [e
Coza com a carne, que deve fel' ma-
gra , a cevada, a aveia, o arroz, e al-
gumas hervas mirnofas. Os Iaéticinios ,
e frutas bem maduras, faõ de utilidade.
As carnes craflas , a chacina, e febre
tudo o toucinho faõ damnofas.

Com tudo ha de advertir-fé o fe-
guiare. Algumas vezes coíluma febre-

vir
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vir falivaça6 depois do ufo defle teme ...
dio ; porém íflo fuccede rara vez, e
fó quaíi aos que antes tem feito ufo do
mercurío , feja interior., ou exterior-
mente: pelo que fe íílo fuccede def-
de que fe advertem os primeiros finaes
de hum ptialífmo proxímó , por elle
naõ fel' de alguma maneira neceflarío
para a cura , Ic fufpenderá o remedia
num. 66• ., continuando neíle intervallo
com a decocçaõ num, 67. Qs finaes
que annunciaõ hurna íalivaçaõ próxima,
fa6 os [eguintes.

As gengivas principiaó a ínfiammar-
fe com rubor , dor., e prurido , e o ha-
lito a defpedír máo cheiro. Quando
principiaõ a defcobrír-fe eíles Iyrnpto-
mas, íe executará logo o que fica dito,
que he fufpender o remédio num. 66.
Porém (e no efpaqo de oito , ou dez
dias deíapparecern os ditos íyrnptomas,
fe tornará a profcguir ., fe o enfermo
fe naõ acha perfeitamente curado, ,

Havendo gonorrhea ., fe lhe fará
beber bailante quantidade da decocqaõ
num. 67. a fim de dulcificar a acrírno-
.nia da ourína, Também ferá muito con-

ve-
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.veniente banhar tres vezes no dia o
membro viril em iguaes partes de agua~
e l<:ite tépido. ,

Se pela fuppreflàõ da gonorrhea? ou
por qualquer outra caufa ; accometter
inAammaCjaõ a algum dos refltculos ,
com dôr , c incendimento! do efcroto .,
defde logo fe fará huma larga fjngria;
applicando depois febre p tetliculo in-
Harnrnado a fomentacaõ num. 12., fa-
zendo beber ao enfermo largamente da
decoccaõ 1JUm. I. miíburando em cada
libra ~inte grãos de nitro; c depois
de pacificados o rubor, dôr , e a febre,
que cornmumrnente ucompanhaõ a in-
fla mmaçaõ deflas partes , [e poderá uíar
do remedio !tum. 66.

Quando os incordios venereos íaõ
muito duros , poder-fe-ha applicar o
einplaüro de galbanu11l.

N O T A.

" DE todas as coufas , com que ef-
" te illuíhe Medico tem enriquecido
" a Mcdicillu , nefihurna merece mais
" a nofia attençaõ , e agradecimento,

" que
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" que o novo, facil , e feguro metho-
" do de curar o mal venéreo,

" As armas, com que até aqui C0111-

" batíamos efla venenofa hydra , eraõ
" o mercúrio ') e as ruas preparações
" dulíificadas , os hydroflicos , e purgan-
" tes ') mixtos C0111 alguns dos prece-
" dentes. .

" O primeiro, dado em unções, tem-
" fe pelo mais feguro, e o he na rea-
." lidade ; porém, que de ellragos 11a5
" tem caufado na natureza humana,
" por fe entregarem muitos á perten-
" di da capacidade dos emplrícos j E'
"que de vidas naõ tem demolido,
" por fe metterern muitos 110 que na6
" entendem, Iuccedendo-lhes o rnefmo
" que ao máo Advogado, em boa cau-
;, fa? E(le he , no meu juizo , o mo-
" tivo , porque fe tem feito taõ abor-
" recivel entre o vulgo o fó nome das
" unqões ; de fórte , que tem por mais
" ditofo ao homem, que Iahe bem del-
" las, que ao que tem girado com to-
" <la a felicidade as largas, e perigofas
" viagens de. Pekin, e California. Po-
~, rém já ouSo rírem-Ie os Intelligentes-

" POl'
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" Por ena narraçaõ fe póde f...zer

. " juizo do nenhum perigo de íle rem(!-
" dia, manejado pelos inflruidos , po-
" rérn como o ptyalifmo he hum pre-
" goeiro da fraqueza dos enfermos,
" corno nos comporemos Com o ho ..
" mem de obrigações, para que todos
" os dias [e prefente a feus amigos,
" o filho familias a feus Pais, e o cria-
" do ao Amo? Prefclndo de outro grau-
." de número de pefloas , as quaes pe-
." lo pejo , e ellat.W., quereriaõ antes
" Iacríficar a vída , que defcubrír a rua.
" fraqueza por eíle género de reme-
." ilio. .

" Alguns modernos Iifongeaó-fe, naõ
" obílante de haver achado no alcafor
,., bum podcrofo freio para impedir,
" que o mercur in faca a [na operaqaõ
" por Ialiva, O Senhor Fandermonde ;
." Medico da Faculdade de Paríz , he
" o que afervora , e publica a noticia
" 110S feus J ornaes de l'vledicina, Ci-
~') rurgia, e Phnrrnacia , porém as fuas
" oblervacócs todas faõ equivocas, as
" mais Ca6 vasas a e alzumas fedícíofas,

0' u

" e por Iílo incapaz de que com to-
G ." das
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" cJas dias fe pofia eílabelecer hum ró
" ponto de pratica.

" Tenho íido tetlimunha de algumas
" curas, que [e tem tentado pelo uu-
" guento de mercurio canforado, e
" em todas cIIas veio o ptya Iifrn o C0111

" a mefma forca , que quando fe elpe-
" rava ; naô obflante en1pregarem-Ce
" para o deter os meios, que prefere ..
" vem as ditas obfervacões i, fern ef-
" quecer o decantado foccorro do pe ..
" daço de alcanfo trazido na boca;
." porém todos efles meios mais pare ..
" ciaõ eílimulantes , que pacíficantes,

" A ínefficacla dos hydroflicos , e
." purgantes errá j:1 tambern conhecida,
." que apenas fe falla da confcrva do
." Paflcleíro ; da do pobre Soldado,
" e outras, que com nomes apocrifos
" Iograraõ a prerogativa de cfficazes,
" Os cofimcntos de lenhos tem corri ..
" do a mefina fortuna ; pois naõ fe
" vê diípor C0111 tanta C011 fian <;a oco ..
" fimcnto an ti venereo de Mufirano , a
" agua antirnonial de \'Vilis., &c. ne111
" ainda do famofo Xarope de Puentc
" la Reina [e faz já memoria; e creio

" que
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." que os feus poflhidores revclariaõ .iá.
" o fegredo por pouco dinheiro. He
." certo , que eíla tem {ido a felva de
" remedios, onde [e tem acolhido os
,., .âgirtes ; e amparado os miílenoíos,
.,., deflruindo homens., e 'aniquilando
.,., bolças,

" Eíle género de remedíos naõ dei-
" xaráõ de o Icr em alguns cafos , íeu-
." do manejados por maõ defira : por
" exernplo , em tempo que a ínfinní-
" dade 'he recente , e o enfermo pitui-
" toro ; porém nos mais tcmperaruen-
." tos , principalmente nos biliofos, e
" feccos, faõ capazes de occationar
." outra Infirmidade maior, que a me[-
" 1Tl~ que fe intenta remediar. A71t~
." nio Fizes , Cathcdratico de Monpe-
" lher , que hoje vive , !inala, entre
" outras , por cauía da febre hctica o
." dernafiado ufo dos hidroílicos ., e pur-
. ., gantes.

" Torno a dizer, que devemos reu-
'.I' der mil grac;as ao Senhor Van-[witm,
" por !lOS haver defcuberto hum re-
, media t;:ó [irnples , feguro , barato,
'l, C que nada cfl raga a natureza , pois

G ii " ró
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" {() a rua capacidade poderia fazer de
" hum veneno mortífero, hum reme-
" dío efficaz.·
" O e[piríto de trigo, que pede o

" Author na receita num. ~6., e de
" que eu me tenho fervido com feliz
" exito, [e achará na Pharmacopea
" de Palacios, edíçaõ fegunda , [o].
" 53 I. <::0111 o nome de Spiritus fru.:.'
" menti lomart.

Da Somo.

ESTA in6rmidade he commumlJ1CI1_
te muito inconunoda nos Exercitas, c
algumas vezes [e faz contagiolà, fe naõ
fc tem a precauçaõ de fcparar os sãos
dos inficiollados.
liindu que todas as partes exrcrío,

res do corpo pódern Ier accomettidas,
a íarna mallifefl:a-{e mais ordinariamcll_
te nus mãos, principalmente entre os
dedos.' Defcobrern-Ie ao principio bu-
ma, ou duas pufl ulas cheias de agua
clara, e com mordícaçaõ inCOIUl11oda.
Se eílas puílulas (e abrem rufgando-fe,
a agua que [ahe, comrnuníca o mal

ás
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ás partes vifinhas. No principio quaíi
naõ fe póde conhecer a fama , como
fe naó tenha baflante pratica deite mal.
Porem no feu progrc{fo, augmentaõ-fe
as puílulas em número , e grandeza.
Quando fe abrem raCgando-a$ ~ forrnaõ-
fe hurnas croflas afquerofas ~ e o mal
vai-Ie apoderando de toda a Iuperfice do
corpo. '

Até aqui tem-fé coníiderado a far-
na entre a epidcrrnis , e a pelle ; porém
fe dura largo tempo , paffa ..da pelle á
membrana adipofa , na qual fotuna hum
grànde número de pequenas ulceras. Ef-
ta efpecíe de fama he mais afquerofa ,
e nimiamente facil de contagiar.

Ha de ter-Ce o corpo aíleado , vef-
tindo carnifa limpa a míudo ; e fe a ef-
tacaõ o perrnitte , e houver occaíiaô ,
far~fe-haõ banhar os enfermos , princi-
palmente em aguas., que íejaõ impre-
gnadas de enxofre; e fe naõ houver com-
modo para efle genero de banho , fcrd
muito util , durante o Eílio , fazello em
agua corrente.

Perfurnar-íe-haõ com enxofre as ca-
mifas ~ calções , cílouras , e meias, :111-

tcs
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tes de as vefhr ; porém eíle perfume
ha de fazer-te onde corra o ar para
que aquclles vapores íulfureos naõ en-
trem no bofe , e o offendaõ.

Tomará o enfermo pela manhã em
jejum QS pôs 1JUm. 68., os quaes fe re-
pitidõ cada oito dias: e naquclles em
que naõ tomar os. pós purgantes, fe
lhe dará tres vezes no dia; illo he,
peja manhã, meio dia, e á noite, hu-
ma dofis dos pós num. 69. U utar-Ie-haõ
todas as noites as partes accommettí-
das da fama , com o unguento num.
70. Se a fama cobre todo o corpo,
naõ fe untará todo de huma vez, .fe-
11UÓ ao principio as mãos , e os braqos,
conrinuando ao outro dia defde os pés,
e pernas até ás coxas; ao dia terceiro
o tronco, ao quato dia Ie tornará a prlrí-
dar pelas rnjos, e braços ; ao quinto
pelos pés, &c., continuando aflim até
a inteira cura. Conhece-fe (JA-1C o enfer-
mo eíiá curado , quando as poílulas te
dcfccaõ , as croílas cabem , e quàndo
as ulceras deíapparecem [em tornar
mais, Cotlumaõ algumas vezes Gcar
manchas na pclle ; porém efles finaes

[e
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fe apagatS infenúvelmente, c dcfappare-
cem com o tempo. Em quanto durar a
cura, abíler-fe-ha o enfermo de todo o
alimento falgado.

Das Lombrigas.

Os Soldados [:lÓ coml11ummente ín-
com moda dos das lombrigas. Os mãos
alimentos, e as aguas do me[mo gcne-
ro juntas com outras caufas , conçor-
rem a gerallas. As vertigens, as nau-
feas , a elavaçaõ repentina do ventre,
principalmente depois de comer , a
cardialgia, os rugidos de tripas, e a
1110rdicacaó incol11moda do nariz, faõ
os finae;, que indicaô a exifl:cncia deücs
Infectes. Em huns o appetite he voraz,
e outros o perdem inteiramente. A ca-
ra torna-fé palida, e de huma cór Ie-
melhante a chumbo. Efles finaes naõ
co(lumaó achar-fé todos no enfermo.,
fenaó já mais, já menos; porém quan-
to mais , melhor ccrtificaó a exí(len-
da dos ditos inCcétos ; fcndd os mais
certos, quando o enfermo lança lom-
brigas _por cima, ou por baixo. Toda

a cu- •
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a cura ellá cifrada na expulfaõ das lorn-
brigas, o que naõ he muito facil;
porque he de advertir, parece eíta5
cama 'adbcrentes aos Intetiinos , que [e
aílim naõ fora , fithiriaú precifajnente
com os excrementos.

Para con[cgir a expulfaõ das lom-
brigas, [e farú que o enfermo tome por
alguns dias algumas coufas, que pelo
feu rnáo cheiro infeétern -os Ínteítinos,
e adorrncsa5 as lombrigas: e depois hu-
ma boa purga.

Dar-fe-lbe-ba para eíle cafo de tres
em tres horas , durante dous dias ,
fin co grãos de aJJaf~tida , em forma
de pílulas.

Depoís diíto (que ferá o terceiro
dia) fe lhe dará pela manhã em jejum
os pós purgantes num. 7 r., depois dos
quaes tomará hum ligeiro caldo, caIU
o que fe Continuará de tempo em tem ..
po , até que o remedio opére,

Se depois díflo tudo os [ympto-
mas naõ defapparecem no e[paço de oi-
to dias, repetir-Ie-haõ os mefmos re-
medios.

TA-
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TABOA.
DOS MEDICAMENTC;>S.

Ejpecies peitorae.r.

~. PASSAS limpas onç, j. alfarrohas
doces, e jujubas anã oito vj. tâmaras
'Ünç. ijfigos ping~s ., c cevada limpa
anã OPl~:.j. a.lcaíl'u,z., e avenca aná onG.
g. Corte-fé tudo miudamente, píze-Ie,
e míflure-Ie,

EfjJecit-.r emolfienter.
'lL. Raizes de malvaifco OllÇ. ív• ., folhas

de malvaífco , de branca urfina , mal-
vas, e acelgas aná onç. ij, ,flores de
rnacclla vulgar onq, Iij, Píze-fe tudo
cm matrás , 'e ll1ia~Fe-[e.

Num. I.

!}t. Das efpccíes pcítoraes onç. iij. cozaõ- '
fe em fufficiente quantidade de agua
commua por tcmpo de meia hora, e
côem-fe Iíh, ii], para o ufo,

Num. 2.
lJl.. Mafia de pílulas de cinogloffa gr. vil],

fasaõ-fe pílulas n. ij. para huma dofis,
Num, 3~
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T ABU L A.
M EDI CAM ENTO RU M.

Eípecles peélorales.

~.'p ASSULAR. minor. mundat. une.
j.jiliqutC du/cts , jUJubarunl .aa, drago
vj. da[fylor. une. ij. caricar. ping. hor-
fiei munde», aa; une, [, g!ycyrrhiz.a,
,(apillor. vener.sea .. une. J. illcidtlntllr,
& mifceantur,

Species ernollieuces. .
I}t. Radie, .Althete une. Iv. herhtl7'llnl.

altbee 1 malv~ , brence 111'1:'1.11, be-
tte -aa, une. ij.jJorum camontil; 'f;ulg.
une. iij. incifa & conmfa :mifcea««
tur,

Num. 1.

~. SjJecierum decoãi jJeéloralis 1!11C. iij.
buliant i11 f.. q. ~1utC -c.fi_munisper medo
bor, colar. lib, llJ. exhlbe.

Num. s.
~. Maffte pi/luld. de-cynog/o.ffo. gr. vilj..
f.piL 11. ij. pro dofi·

Num. 3.
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Num. ,.

IJZ.. Das efpecies emollientes onc, vj. co-
zaõ-fe cm íuflicícnrc quantidade de
'.Igua 'C01l1l11u:t , até a coufirlencía cc ca-
taplatrna , C ajunte-fé no fim de [emen-
te de moílarda contufa Otlç. j,

Num. 4.
~. De flores de fabugo OI1<j.j. fervaõ hunr

iní1:alltc em fuflicíenre -quantidade de
ag:ua commua ~ deíxe-fc cm ",li{Tcfraó
...... ... 0

cm hum calor qual! a ponto de ferver,
por meia hora cm varo tapado ~ côe,
ú: a decoccaõ , e a cada lib. Ij, fe ajun-

, tará de arrobe de fabugo onG. j3. de
nitro puro gr. XL. mií], '

Nttm, 5.
lJl.. De flores de {àbllgO, e de rafas ru-

bras auá ons:. 3. de nitro purificado oit,
j. mifl , torne-Ie defie pó P\lg. j. e [c
lance em agua fervendo, para fazer
numa ínfufaõ por fórrna de chá.

Num. 6.1
~. Folhas de rene oit.vj.efcrofulal'ia agua-

rica oito ij. agarico oito j, tamarindos
onç. 3. fervaõ em Iufficíenre quantida,

, de de aglla commua , por hum quarto de
hora; cõc-Ic a decocçaõ , e [e lhe ajunte

de
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Num. 3.

:çz.. Speciertmz decoâi emollientis une. vj.
bu/lúl12t. in [. q. atj. com. ad irifPijJitud.
c-atl!plajn.z.atis, fub finem addendo [em,
jiuapi coutujor, une; j. m.}~ catapla]:
mo.

Num. 4.
~. Floram [ambuci une, j. hulliame ptr

momentum in (. q. oq. com. vare c/aujà ,_
dein digen feruide [pat io medo bar. i1J

colai. lib, ij. [olie rob•. [ambuc, (me. í-

)' nitri pari gr. XL. m,

Num. s-
11t. Floram [ambuci , rofa», rubrar, aa.

une. 3.1útri purificati dl·ag. j. miJce.
pt/gilum hujus infundat. aqutl! ferz.'idte
infiar potus tbee,

Num. 6.
lJt. FoI. finte drago vj.fcrophular_.oq1Iat.
. drago ij.agariei drago j, tamarind. tmc,

3. bulliant inf. q.(lq. com.perquart: bor,
dein coiiat, unc. ij. adde.fYrttp. cbic, C.

rbeo, une. 3' m, f. hauflus una »icefe-
mendus, Num. 7.
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de xarope de chicoria com nãbarbo
onq, 3. faca-Ie norqaõ para hurna doíis,

Num. 7. ~
._. Das efpecícs ernollientes onç. ív, ce-

zaõ-Ie .por meia hora em fufficiente
quantidade de agua commua , côem-fe
Iib, iij. para o ufo, -,

Num. 8.
JJt.. Torne-Ie o ref duo do ~rece.dente co-

zlmento , e ajuntem-fc-lhe de farinha
, de linhaça OllS:. ij,oleo da mefma Ol1~~.

ij. mií], e faqa-fe cataplafma. f. a. _
Num. 9. .

lt. Folhas de rofas rubras pug.lj. agri-
monia m, j. mlíl, faça-fe infufaõ por
forn".de chá ~ que ajuntando-lhe hum
'pouco de mel fervirá para gar~ari[mo.

Num. 10•

... Mel rofado- onc, 3. efplrito de fal
matino goto xx. mlíl,

Num. 11.
1JL. Das efpecíes ernollientés -onç. ij. fer,

vaõ em Iufficlente .quantidade de -s-
com. por tempo de meia hora; côe-fc
o cozimento , e a cada lib. j. fe ajunta-
Já oxímelfimples onç. ij. de nitro pu-
rificado oíc, j. mií], faqa-fe cryílel.

Num. J2.
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~
Num. 7.

... Spcierum pro decoão emolliente IIHC ..
iv, decoque per medo bar, in f. q. aq.
com. calat; lib. Ilj, exhibe.

Num. B.
._. Specieb»: d priori decoÍ1o refidais adde
faro [emin, lini II11C. íj, olei lilli une. ij•

. ut fist leg« artis cataplafm«,

Num. 9.
1t. For. rofllr. ruhar. ptlg. ij agrimonie

mano j. mifce, Infimda11tur inflar po-
tus tbee , pro gargarifmate ., addito
pauco melle; '

Num. 10•
._. Me/lis rafar; tll1C. 3.Jpir. falis mil"

rini gutt. xx. mifce ..
Num. 11.

lJL. Specierun: decoãi emollientis 'II11C. Ij,
bullian~ inf.q. aq. com. r:medo ho::.
colai, lib, j. adde ()$Iy1'1'l. fimp. tm~. 1J.
nitri puri drago j, mifc« pra elyfmate.

Num. 12.
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Num. 12.

!]t. D;tS cfpecies ernollíentes onç. iij. fer-
vaõ huma hora em fufficiente quanti-
dade de agua com. côern-fe lib. iij. e
ajunte-fé de Iabaõ de Veneza ouÇo íj,
míílur. e fàça-fe fornentaçaõ,

Num. 13,
1JL. Nitro purificado oito j. 3. olhos de

caranguejo oito íj, xarope de papoulas
vermelhas 01lG. íj, cozimento de ceva-
da onc, X. mia.

~ Num. 14.
1Jl.. Oleo de ameadoas do es, e 'na lua'
r falta , O melhor oleo cornmurn onG.
íj. gema de ovo num. j, mel puro onç.
j, mia. exactamente , e faqa-fe looch,
agitando-o em gral de pedra.

Num. IS.
JJl.. Kermes mineral gr. iij. olhos de ca-

ranguejo gr. xx. mííl. e façaõ-fe pós
fubtís para huma dofis.

Num. 16.
1JL. Erva veroniea , agrírnonia , hera ter ..

reflre , e virga aurea, aná partes
íguaes , ínfundaõ-Ie em agua fervente,
para lhe extrahír a tintura por forma
de chá. I

Num. 17.
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Num. 12.

~. Specierum decoãi emollientis U1Je. iij.
bttlliantf.er boram inf. q. 01. com. in
colai, Ii . iv.jõlve [aponis Feneti une.
ij. mifce p"o fomenta,

Num. 13.
ijL. Nitri purif. drag. j. 3. tapo cancror,

drago íj. fYr. fi. rbead. une. ij. aquce
decoâ] bordei une. x. mifce,

Num. 14.
!]L. 01. amygdal. dulc. vel & eju.rloco01.

olivar. purijJim. UltC. ij, vitell, oui n. j.
bene fimulfubaéli.r mifce metlis puri
une. j. m. fia: 1i118us.

\ • Num. IS.
~. Kermes mineral. gr. iij.lap. cancror,
gr. xx. m.f, pu/v. tenuiJf. pro dofi.

Num. 16.
JJL. Feronice ; agrimonie ; bedert8 terref-

tr, virgte asree aa, partes eequales .,
infundantur IIfjUd! ferusâ« inflar potus
tbee,

Num. 17.
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Num. 17.
lJl.. Semente de pepino onç. ,. amendoas

doces defcafcadas num. viij. amargo
num. ij, com lib •• i. de agua de ceva-
da , faça-fé ernulfaõ , e coe-fe para o
úfo,

Num. 18.
Jil.. Myrrha - gr. xv. olhos de caranguejo

oito 3. mifl, e façaõ-fe pós.
Num. 19.

lJl.. Maífa de pilulas de cinoglo!fa gr. vi.
forrnem-Ie pílulas n.ij, para huma dofis,

Num. 20.
lJl.. Balfamo ele cupaiba oito 3. gemo de
, ovo 11. j, mil1:urern-fe exactamente em
gral de pedra, ou vidro, e ajunte-fi:
de mel puro onç. j. rnifl,

Num. 21.
J)l. Erva tuffilago, efcabíofa , e [umida-

des de hypericarn aná m. j, alcafiiis
raípado onG. íj. mífl, e infundaô-fe em
agua fervendo para extrahír ti. tintura
por forma de chá.

Num. 22•
.... Nitropurificadoolt.j.olhos de caran-
. gue_jo oito ij. xarope de althea onç. j,

cozimento de cevada onç. x. mia.
Num. 23.
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Num. 17.

~. Sem. cucum, tine. 3. artlJgda/ar. él4
corto du/c. n, viij, amar. n, íj, Emulgs
S. A. cum oq. bordei lib. j. &e. colar,
detur ufui.

Num. 18.
tJl.. Mlrrh. gr. xv. lap. cancror, drago 3.

m.J.pulv. . .
Num. 19.

1Jt. Maffte pi/ui. de cynogloJJ.gr. vj. fia1Jt
pi/ui. 11. ij,

Num. 20.
~. Barram. copayb drago 3. vitetl: oui 11,

, j. di« fimul tritis in mort ario vitreo;
adde mel/is puri une, j. mifce,

Num. 21 •
... TujJilagbt. [cabio], [ummit, byperlc,

aa. m, j. g!ieyrrhyza rafo UHC. íj,
mifce ; infundant. inflar potus tbee.

Num. 2.2.
]Jt. Nitr; perificat, drago j •.'ap. Ctl11.cr01'.

dr'!g. ij. IYr. altb, une. J. decoãi bar-
deI une. x , mifce.



Num. 23.
I}t. Rafaras de páo faffafras onc, ij. dos

tres fandalos aná oito íj, alcaíius raípa-
do onç. j. corte-fe tudo miudamente
para fazer infufaõ por fôrma de chá.

Num. 24. .
lJl.. Laudano liquido de Sydenharn got"

xv. xarope diacodion OD<j. 3. cozhnen-
to de cevada onç. j. mífl,

. Jt.lum. 25.
lJL. Das efpecíes febrifugás onç. iij. fer-

vaõ em f. q, de ag. com. por tempo de
meia hora, em varo tapado: coern-Ie
lib. ív. para o ufo,

Num. 26..
1ft. T'artaro emetico gr. iv, fa<;aõ-fe

pós,
Num. 27,

1Jl.. Pós de raiz de ipecacuanha oito 3.'
Num: 28.

lJL. P6s cornachinos gr, XL.
Num. 29.

1lt. Sal policrefl:o oito ij. tartaro vitriolado
oito j. xarope das cinco raizes aperícn-
tes onç. ij. cozimento de cevada lib, ;.
agua de calcas de cidra on~. ij, mifl:.

Num. ,0.
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Num. 23.

1Jt. Lignifafapbrlls raJi une. ij. 3.faJttal.
aa, drng. íj. glycirrhizte rafá? une. j.
JeijJà mifia exhibe; infundantur inflar
potus theá?

Num. 24. .
lJl.. Laud, liquido Sydenham gutt. xv.Jjr.

diacod. une. 3. aq. decoã, bord, une, j.
M. P. h{!ujlzls.

Num. 25.
I}l.. Speciermn pro decoéfo antifebril, une.
iij. bulliant per 111ul. bor, vaft cla:1{oin
1- q. aq. communis ; dein colar, lib. ív,
exbibe,

Num. 26.
1}L. Tart ari emet, gr. iv.l. pulvis.

Num. l7.
!!L. Rad. ypecacuíl13b.drago 3'f. pu/vis.

Num. 28.
~. Pulver. cornacbin, gr. XL.

Num. 29.
~. Sal. polych1'. drago ij, tarta~: uitriol.

drago j. fyr·. 5. rad, aper. "": IJ~ oq. ~~-
coa. hord./ib. 3. aq. corto cztrz unc. lJ.
mifce,

Num. 30.
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Num. 30.

lJt. "Pós de cafca peruviana onç. j. díví-
da-Iq em xíj, papeis íguaes,

Num. p.
~. Mel depurado, ou defpumado líb,
iij. vinagre bom lib. j. mift.

Num. 32.
l}t. Cryí1:al tártaro gr. XL. fal polycref-

-' to gr. xx. miíl. e faqaõ-fe 'pós para
muitas dofis ~ fegundo a neceílidadc.

Num. 33.
!}L. Triag. diateflaron , e coníerva de

lofna aná onç, j 3. rnííl.
Num. 34.

lJL. Pílulas de ruffi gr. xxx. formem-fé
pílulas num. vi]. ,

Num. H.
J1!.. Oximel fcilitico 011<;. íj.faI polycreflo

oito ij. tártaro vitriolado oito j. ag. C0111.
011'1. viij, efpirito de ortelã 011<;. 3.mia.

'Num. 36.
1Jt. Sal polycrel1:? oito ij, tártaro vitriola-

do oit.j. triagadiate11aron 00<;. iíj.com
q, b. de xarope das cinco raizes ape-
rientcs : faça-fe electuario,

Num. 37. ,
lJt. Raizes recentes de grama líb, 3. fo-

lhas
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Num. 30.

~. Corto ptrub. un«, j. pu/vis tenui], di-
vidcndfls in xij. dqJes ttqua/es.

Num. 31.
•• Mel/is ddjJumati lib. ííj, aceti vini
[ragantis lib. j. mifce,

Num. 32.
lJt-. Cryflall. tertar. g". XL. falo po!ye!Jr.
gr. xx. m, f pulv. dentur piares tales
dofes prout opus erit,

Num. B.
'_. Theriac. diatej]ar. corfer», alftnth. na.

une; j,. mifce .
. ' ~um. H'. ..

'_. Pr/I. ruffi. gr. xxx, f. ptll. ViJ.

Num. 35.
lJt-. Oxim. [eilii«. U11C. ij. tartar, »itriol,

drag. j.{àl. polyehr. drago ij, aq. eo11Z-
munis une. viíj. (p.mentb, une. 3. mifce,

Num. 36.
lJt-. Sal. POlyCh1". drago íj. tertar. vitriol,

drago j. tberiac, diatejJar. Il11e. ííj. Jyr.
s· rad. q. J. u. j: elt'c1uarium.

Num. 37.
lJl.. Rad. recent . graminis tn. 3. tllrax'f-

ct
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lhas, e raizes de chicória brava onç. iv.
corte-fe tudo miudamente, e tàça-fe
ferver em fufEciente q'\.lantidade de
ag. com. ou foro, [e o houver, por
tempo de meia hora, côe-fe com for-
te expre{faõ, e a líb, íj. defle cozimen-
to fe ajunte de mel depurado onç. ii],

Nam. 38•
lt· Sumidades de Iofna vulgar onç. ij. raiz

de calamo arornatico , de genciana , e
imperatorla anã onç. j. bagas de louro
onç·j3· de zimbro onç. iij. fernente de
bifilaga onç.j, corte-fé tudo, píze-fe , e
infunda-fe por vinte e quatro horas em
lib. viij. de hydrornel , ou vinho bom
quente, tendo cuidado de ter bem ta-
pada a vaíilha.

Num. 39.
J!l.. Cebola al ba rrã recente onç 3. i11fun-

da-Ie -ern líb. ij. de bom vinho.
Num. 40.

J!l.. Carnphora oito j. rliífolva-fe em oleo
de arneridoas doces onc, j, por meio
de trituraqaõ em matrás,

Num. 41.
lJl.. Oleo deftilado de hcrva doce goto Iv.

afiiicar puro gr. ÀL. ruibarbo pulveri-
zado

"
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ci tum toto une. iv.jeijJa tufa lulliant
in], q. aq. communis ; vel & feri laElis,
fi commodé baberi poterit , per medohor.,
colat; fortiter expreffd1 lib. íj, edde
me/lis puri IIne. iij. mifce,

Num. ~8.
~. Summit. ahjinth. vtllgar • enc, ij. red,

calami aromar, gencia». imper.ator. aa,
une. j. baccar, lauri une. j. ~. juniper.
,me. iij. flm. dauei cres, tose; j, fli[{a
lufa mifia infundantllr calide vaJe c/au-
Jo in vini b011i, ve! & hidromelitis
Jib. v.iij. per 24. horas,

Num. ,9-
IJt· Scilld! recent, anc, 3. infunJalltor lib.
ij. ui«; boni.

Num. 40.
• lJt· Campbor, drago j.Jolvatur terendo in

mort ari oin 01. amygdl2larum dele, une. j,,

Num. 41.
lJt· <?l. fii/l. anifi gutt. ív. [accbari pu-

nfleei gr. XL. rheig1". xv. m.f,pulv.
H Num. 42.
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zado gr. xv. millqrem-[e, e fasaó-fe
pós.

Num. 42.
~. Ag. deílilada de ortelã onç. viij. efpi-

rito da mefma herva onç 3. mifi.
Num. 43,

~. Agua deflilada de canela onç. j. agua
de cevada lib. 3. opio puro gr. iij. olhos

...... de carangueíjo oito j3. xarope de pa-
poulas brancas onç. 3. rniíl,

Num. 44.
lJl.. R uybarbo em pó oito j. pós de mira-

bolanos citrinos oito 3. míflurem-fe,
Num. 45.

1JL. Triaga de Andromaco oito j. faqa-Ie
bolo.

Num. 46.
1JL. Raiz de ipecacuanha gr. XL. faGaó-[e

pós fubtis,
Num. 47.

lJL. Opio cru gr. j. faca-fé huma píllula ••
Num. 48.

lJL. Antimonio cru preparado com cera
gr. viíj, façaó-fe pós.

Num. 49.
lJL. Bolo armenico oito vj. goma arabiga

oito j. triaga de Andrornaco onq. j3'
xa-
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Num. 42..
1Jl. Aq.flill. mentb. 1I1IC. viij. Jp. mmth.

une. 3• mifce,
Num. 43.

l}t.. Aq.flill. cinamomi une. j. hordei lib. 3-
opii pari gr. iij.lap. cancror, drago j. 3.
fjr. papav. alb. sou: 3. mijá.

Num. 44.
~. Rbei elcil. drago j. mirabo/anor. citri-
nor, drago 3. m.f. pulv. I

Num. 45,
l}l.. T beriac, androm, drago j.f. bolus.

Num. 46.
i)l.. Rad. ypecacua1Jhte gr. XL. f.pu/vÍI.

Num. 47,
1}!. Opii cr"di g. j. fiat pil/ula.

Num. 48.
1Jl.. Vitri antimanii cerati gr. vilj. fiar
pulvis.

Num. 49.
J}t. Boli Armen;te drago vj. gummi arab,

drago j. theriac. androm, une. j, 3.Jjr.
H ii papo
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xarope de papoulas brancas quanto
balie : faça-fé electuarío,

Num. 50.
lJt· Vinho bom Iib, ~. cozimento de ce-

vada lib. j. 3. ag. ele canela onG. j.
affucar puro oito v]. miíl,

Num. 5 I.
~. 'I'erebintina fina oít, íj. gema de ovo

num .. j. defate-Ie bem a terebintina com
a gema de ovo, e depois fe ajuntará
de triaga de androm, 011'1. 3. leite fref-
CO .oI1G· v.mií1:urem-[e,,1: faça-fé cryílel,

Num. )2.
~. Das efpecíes ernollientes onG. ij. fer-

V'IÕ em fufficíenre q uantídadc de ag.
com. por tempo de meia hora, côe-
fe o cozimento, e a onç, X. da coa-
dura [e ajnntará de olco de linhaça cnf.
ij, mifl, e faqa-Ie cryflel.

Num. 53.
JJl.. Folhas de malvaifco m. ij, raizes da.

mefma planta onç. j. linhaça pizada
oit. i]. fervaõ por elpaço de meia ho-
ra em íuff ciente quantid~tde de ag.com.
coern-fe Iib, iij, 'e ajunte-Cc-lhe de nitro

. . puro oito j. mel depurado onq, iij. rníf ..
ture-fe,

Num. 54.



( .I7) )
pajJ. su. s- j. a, f. eleE/uar.

Num. 50•
._. Vi11i boni lib. 3. decoai bordei lib. j.

3.' oq. cinamoni tine. j. [accbari puri
drllg. vj, mifce,

Num. 51.
lJL. Terebintbi purte drago íj, vite!!. avi

n. j. diu fimul tritis & bene permifiis
adde tberiac, androm. tl11C. 3. laais
puri recente une. V. m, f, cly!m6.

Num. 51.
1Jl.. Specier, decoã, emoll, une. íj. bullial1t

in ]. q. aq.éommunis per med. bar, co-
lat, une. x. adde ol.lin. une. ij, m.].
tly!ma.

Num. H.
J)l.. FoI. altb. m, ij. rad. a/th. une. j.
[em. lini conta]: drago rj. bulliant per
medo bar, in ]. q. aq. communis ; dei1,
colar. lib. iij. adde »itr) puri drago i-
mellis puri unc. ííj. mifce,

Num. 5,4.
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Num .: S4.

1Jt. Talllarindos ouç, Iij, fervaõ em rufE-
ciente quantidade de agua com. por
.hurn quarto de hora: coem-fé lib. íl],
e' ajunte-[e de nitro puro oito j. de mel
puro 011<;. ii. mifiurem-fe.

Num. 55.
Jl. Farinha de rnoflarda 011'1.j. de Iínhaça
" ooç. j. 3. de favas onç. j. [ai commum

oito íj. vinagre q. b. p;tra formal' pafia,
que [c applicará nas plantas dos pés.

Num. 56.
J]L. Vitriolo branco oito j. ag. com.onç.
j. mia.

Num. 57.
l1L. De agaríco de carvalho, o que bafle,

façaó-[e pós.
Num. 5 S.

1J.t. Triaga de Andromacooit. j. fal de pon-
ta de veado gr. x, mia. e fa'1a-fe bolo.

Num. 59.
J1l,. Leite doce, e recente, lib. ij. vinho

branco bom onç.,iv. fervaõ juntos por
hum infiante, e coalbado o leite, fe
côe o [oro para o ufa.

Num. 60.
)}t. Pós de raiz de ferpentina virginiana,

e de
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Num. 54.

1JL. '1amarindor. u1fc. iij, bul/iant ;nf. q.
aq. communis per quart. bor, colar.lib .
iij, adde nitri puri drago j, mellis
une. íj,

Num. s s.
l)t.. Farin. fim. finapi! une, j, lilli une. j.

,.Jabar. tme. j.ia!is comntun. drago ii.
aceti q. f. ut 1.pafla pedttm plantis
applicanda.

Num. ~6.
J)Z.. Vitriol. albi drago j. afJ. comman, tine.

j. mifce.
Num. 57.

~. Agarici pedis equinifigura pulveriJat.
quantulJ1lfuffieit.

Num. S S.
~. Tberiac, andromacb, drago j.Ial. corno

cervo gr. X. m, f. boles,
Num. 59 •

._. Laãis dulcis recent . lib, ij. oini opto
albi UI1C. iv. bulliant .fimul ptr mo-
mentum , dein coloflro la8is pereolatur
[cparato , [erum purum exbibe..

Num. 60.
l)t.. Rad. [erpen, »irgin. rad, cont1'ayer'V.

ati.
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e de raiz de Contraherva aná gr. x. de
cafca peruviana oito 3. camphor• gr.
iv. millurc:m-fe.

Ntlm~ 6,.
lJl.. Camphora oito j. redllza-fe a pó em aI...

mofariz de vidro, ajuntando goto xx,
de efpiriro de vinho rati6çado, ajun-
te-fé-lhe depois de a{fucar bom em p6
onç.ji. de vinagre bom onc. X. e depois
de tudo bem mifiurado, fe guarde em
varo de vidro limpo bem tapado.

Num. 62.
:tt. Raiz de ráb<ió ruílíco recente, corta-

da' em talhadas mrudas onc, iv. folhas
recentes de cocIearia, e trífollo aquart,
eo aná rrr, ij. {alva m. ij. cortem-fe as
hervas, mil1urem-fe, e infundaõ-fe,
tapado o varo, em de bom vinho bran-
co lib. vj, , ponha- [e a calor brando por
24· horas, côe-fe depois para o ufa.

Num. 6,.
1Jt· Raiz de alabaqa , e polipodio de cu-

varho aná onç. 3. cri ílal de ta rtaro oito
ir;. ferva tudo por meia hora em lib.
EJ. de rei te frefco , á coadura fe ajunre
de mel pUl"O' Ol1ç. j. 3. mi a.

Num. 64.
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411. gr-. x, torto perub. drago 3-. (lJi1fo.
pbor, gr.iv. nt; f.,{!ulv.

NunL '6'1.
'lJ!.. Ctlmph8rd!.drag. j, terati« inmorsarie

oitreo ; addendo.gJtuu1a.r xx.fpirit: vi-
-ni reãificati ., -dein addefaccbari peri
Jicá tmc.~j. diufimut iritis mifc» (lati
roini fragrantis une. !x. miJce. Serve-
tur ln .vafe »itreopuro bene.claujo,

-Num. 6'1..
i1JL. Radic. rapba«. rufio recent , il.l mituã as

taleolas c01ifCijJi une, -iv .fol. recent , co-
cbleari.e ; .trifol. aquat, aa, m, íj.Jal-
vid! m. j.feijJa.mifla ivfunde valo clau-
,[o ln vini albi opto Iib, vj. leni calare
.per 24 koro.r, e- colai, elchibe•

.Num •. 63-. '
iJt. Rsd. lapati acuti-; po~vpoà.ljudrt1.aa..

une. 3. eryflall .. fartar. drago iij . .de-
coque per medo boro ,i7z lib, iij. la8is
.àulcis recentis ; colar, adde mel/is pu-
,riD· snc; j, 3. mifee ..
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Num. 64.

l]l.. Efpidto de coclearía onc, ij. elixir
proprietatis de Paracelfo onq, j. rnif],

Ntlm. 65.
~. Efpíríro de Ial marino oito j. mel rofa-

do onG. j. 3. agua cornmua onç, v.nnü.
Num. 66.

)}t. Mercurio fublimado corroíivo gl'.
, xíj. cfpirito de trigo huma vez ratifi-
cado Iíb. ij. , ponha-fé tudo em redo-
ma de vidro bem tapada, até que o
mercurio fublimado fe díflolva por fi
meüno,

. Num. 67.
J]L. Raizes de malvaifco onç, íj, fervaó

em [ufficiente quantidade ,de age com.
por hurna hora, ajuntando no fim do
cozimento de alcalfuz rafpado onç, j.
coem-fé Iíb, iv.- para o uío,

,Num. 68.
)}t. Pós de efcamonea gr, xv, afTuctll'

gr. x. ethiope mineral gr. xx, antimo-
nío diaphoretico gr. xx, mif],

Num. 69•
._. Flores de enxofre gr. xxx, ethiope
' mineral gr. x, mia. divido em xxj,

dofis íguaes,
Num. 70.
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Num. 64.

I}t. Spir. cochlcnr. une. ij, eli«. proprlet;
Pllracelf. une. j. mifce.

Num. 6S.
lJL. Spir·falis marini drago j. aq. commu·
. nis une. v. mell, rofar, unc.j. 3. mifce,

Num. 66.
lJt. Mercurii fuólimati corroih» gr. xl],
fpir. frummti fome! reãificati lib. ij.
in pbiala vitrea pura claula [erúetar \
donec mercllr.foblim. [pOHte folvlltur,

Num. 67.
'1t. Rad. althete une. ij, bullia1lt ln]. q. tUI.

communis per boram , fub finem adden-:
do glycb'riz41 rtzJte tlHe. j. cola«, lib.
iv. exhibe.

Num. 68.
Ilt. Scammon. gr. xv.jacehari per! gr. x•

.lEthiop. mineral. gr. xx. flib. diapho..
ret, gr. xx. m, f.pal»,

Num. 69.
,'1t. Flor.folphuris gr. xxx. ~thiopis mi-

neral, gr. x. m.f. pulv. dentur tales
doJes 11. xx],

Num. 70.
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Num. '70. ,
'lJt. ~Ethiope mineral onç, j. manteiga de

,porco 011<;. iij. mHL faça-Ie unguento.
Num. 71..

~. :Precipitado arnarello gr. ,v. raíz de
-jalapa gr •. LX. .aíluçar .puro gr. X~.

'll1H1:. 'façaõ-fe pós fubtis em almofariz
de wídro, '
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Num. 70.
1Jt. :lEthiop. 'tnine'ral.U1Je.j. a~lmgi~por-

Úl1. une. iij, m.fiat unguento
Num. 7.1.

JJL. Turbith.==». V. rád.jalapp. gr..
LX. [accbari pari ficciJIimi gr. xx. m.
fiat pulvi.s tC11uiU.in morterio vitreo,



ADVERTENCIAS
Importantes para os CirurgiÕeJ do mar.

COMO o tratado de foI. I 2..9. ref-
peita fó ao efcorbuto da terra, pare-
ceo-rne conveniente accrefcentar aq ui
os meios mais faceís , propríos , e fe-
guros, para que com elles fe po{faó
prefervar os marinheiros da maior par-
te das fuas ínfirmídades , principalmen-
te do efcorbuto , que alguns appellídaõ,
Pefle do mar.

O ar humido, e carregado de par-
ticulas fali nas maritimas, e de outras
putrídas , e cadaverofas , que pofitiva-
mente provêm de muitos, e grandes
cada veres de anímaes , aos quaes o mef-
mo elemento fluido, que lhes deo ori-
gem, ferve de fepulcroi a tranfpiraGa5
pulmonar de hum grande número de pef-
foas contidas na ellreita habitacaõ do
navío , e a corrupçaõ dos víveres , jun-
ta com a larga abllinencia de frutas, e
alimentos vegeta veis, faõ as caufas das

ln-
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infirmidades màis cornrnuas dos mari-
nheiros., prlncipahuente do efcorhuro,

Para corregi r a humidade do ár ,
no tempo., que repetem as chuvas , ne-
nhuma coufa iguala ao fogo dos lenhos
aromuticos , como Iaõ o zimbro ., o
pinheiro, êzc. O tempo chuvofo he o
mais perígofo para occafionar infirrnída,
des , principalmente as febres malignas,
e o efcorbuto , &c. N eíle caro [e pó-
de accender fogo com os ditos lenhos
n'uma apropriada fo malha , que fe pó-
de íituar entre as pontes, debaixo da
efcotilha , em cuja manobra naõ ha o
menor perigo, havendo cuidado. Por
efle meio o ar fe purifica , a humida-
de [e" díílipa , e o calor , que refulta ,
he muito fupportavcl , fe fe tem aber-
ta alguma efcotilha, N efle cafo baílarã,
que por fó duas horas no dia fe encar-
regue , hum [entinella, que conferve
o dito fogo. O calor defles lenhos he
de muito grande utilidade; as exhala,
ções das fubílancías aromáticas impe-
dem os etTeitos pemidofos da hurrrlda-
de febre o corpo humano. Eílas fubf-
tancias naú feccaõ ao ar , propriamen-

te-
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te fallando ; ,cal'regaó-l1o.porémde hUI1~
acido Iiibtil , em .que a qualidade adf-
lringente, ,e _antí- feptica he oppoíla á
1a.xidaõ , -e putrefacqaõ , que a húmida-
de intenta .produzír fobre -os vrvenres,
A experiencía eníina , que os afmaticos
apenas .podern reípirar., quando .corrern
'tempos muitohumidos ; porém fe fe
'perfuma o apofcnto com alguma goma
aromatíca , como o beíjoirn _,&.c., re-
cebem conhecido allvlo , porque ref-
píraõ com mais facilidade.

Tarribern he muito conveniente quei-
mar licorescfpiri1:110fos nas habitações
aos enfermos. Far-fe-ha todo o pofíivel
por mudar a míudo a roupa interior,
'por procurar todo o. abrigo, e confer,
var o veflído enxuto. Pela manhã, an-
tes de .Ie expor á ,chuva, e mais inju-
rias do tempo, fe ha de 'comer huma
boa porçaõ de cebola crua , ou huma
cabeça de alhos. Durante o dia [c pro-
curará fazer t-odo o exercício poflivel,
e ter grande cuidado de que a cama ef-
teja bem fecca , quando [e recolher pe-
,la noite.

Para ~s exhalaqões dos muitos -COl'-

pos
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pos encerrados em huma habltaçaõ pou-
co efpac;ofa, tem fuggerido a maqui-
naria varios Inílrumentos para renovar
o ar. A máquina de Suton be preferível
a todas as mais , como o tem provado
o fabio Medico Ricardo Mead, (I)

A agua, e as mais provisões coflu-
maõ Inficíonar-fe em taõ alto gráo.,
que commummente occafionaõ varias
infirmidadcs, e também favorecem o
progreíio. das que reconhecem outra
caufa.

A agua corrornpe-Ie mais, ou me-
110S tarde , fegundo as diffcreutes Iubf-
tancías , que contérn , e fegundo o mo-
do de confervalla, A experiencía enfina,
que perfumando os toneis com o vapor
do enxofre , fe conferva doce mais lar-
go tempo. Alguns accrefcentaõ hum
pouco de azeite de vitriolo; o que C011-

tribue a prefervalla da corrupçaõ,
Tambem he hum [cguro meio de

confervar a agua, lançar-lhe hum pou-
co de íal , e pôlla a aquentar ao fogo.,
tendo cuidado de Ieparar hurna efpuma

grof-

( 1) Monita Prsecep, Medic. cap. 16.
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fa , que fe levanta em cima, ao paffo
que o calor [e augmenta.

O celebre Medico, e Botaníco Car-
los Aijion., Profelfor de Edimbourg,
publicou huma Diífertac;aó no anno de
1752• em favor dos navegantes; em cu.
ja obra attríbue grandes virtudes á agua
de cal , 'naõ [ó para curar o efcorburo,
fenaó também para precaver todas as
infirmidades, a que eílaõ Iujciros os
náuticos,

A virtude anti-feptica , penetranrs ,
e deterfiva da cal , he taõ conhecida de
todos , que naõ duvido de quanto diz
eíle fabio Efcocez. O citado Author ,
vale-fé tarnbem da cal para dulcificar a
agua corrupta, pondo-a a ferver depois
de lhe haver lançado a cal, e logo ex-
pôlla ao ar por algum tempo , com cu-
jo recurfo fe pode fazer hum feguro
ufo della,

Tambem diz, que, fe fe poern cer-
ta porcaõ de cal nos finos onde [e ef-
tagua a agua , impede que e1la fe cor-
rompa , e pelo conreguinte, que della
exhalem vapores podres. No fundo dos
navios cofluma ajuntar-fe cOl11mummen-

te
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te a agua; a qual fe he pouca correm-
pe-Ie facilmente; e affim aconfelho fe
valhaõ defle fácil , e nada difpendiofo
meio para precaver a corrupqaõ da di-
ta agua ., que taó má vífinhanqa faz
nos navios.

A agua de cal nunca cria bixos; e
daqui nafce a razaõ de fer hum pode-
rofo antiverminofo , ou contra lombri-
gas. Huma libra de boa , e recente cal,
he baílante para huma arroba de agua .,
a qual póde fervír para bebida ufual ,
aflirn aos sãos, como aos enfermos.

Outro modo ha de purificar a agua
corrupta., que he , deílapando os to-
neis, em que fe conferva , e exp
ao ar , agitando-a ao mefmo tem ,
e trafegando-a de huns toneis a outros.
Ainda ha outro modo de a purificar,
que he ., fazendo-a ferver promptarnen-
te, obfervando , que a ebulliqaõ naô
feja larga , porq ue lhe dlíliparia as par-
ticulas mais activas,

Purificada a agua por algum def-
tes meios , póde ainda melhorar-Ie ,
ajuntando-lhe hum pou<.;o de fumo,
ou extraéto de limaõ, Eíle acido he

mais
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mais innocenrs para o ufo ordlnarío ,
que os acidos vitriólicos , que algullS
aconfelhaó.

Todos efles meios, ainda que fim-
pIices , e accefliveis, naó deixa6 de
fel' difficultofos , maiormente para a nu-
merofa tripulaçaõ de hum navio de
guerra; pelo que proporei outro meio
mais facil , e prompto para puríficalla.
Confervar-fe-ha aílim corrupta em lu-
zar quente , e em hurna grande vaâlha
'bem tapada, por cujo meio fe torna
pouco a pouco a pôr capaz de fe beber;
quando a putrefacçaõ tem celTado. As

rticulas nocivas, e pútridas fe volatí-
pelo movimento intel1:ino, e fe dif-

ftpa6 por fi mefinas,
I Póde acelerar.Ie efla operaçaõ na-

tural , enchendo bum grande tonel de
agua corrupta, e bem tapado, pôllo
na coíinha , ou lugar onde fe faz o fo-
go, confervando eíle em hum gráo de
calor baíbante pllra acelerar a l:efiituiçaó
do feu primeiro eaado. Por efle meio
as partes hererogeneas , e putrefaétivas
fe vo)atilixaó, e defappul'ecemprom_
ptamente , a prutefacçaõ ceifa, e a

agua
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agua fe poern .sã , e boa para beber-fé.

Quando o toucinho, e as mais pro-
visões de carne fe tornaõ ráncidas , e
apodrecem, o mais feguro he naõ uíar
de taes alimentos ; e [e a neceffidade
obrigar a ifio , fe lhes emendará a fua
má qualidade, fazendo ufo ao mefmo
tempo de muito vinagre , laranjas , e
Iimões,

Os' mais viveres, como o graõ ,
favas, arroz, e a farinha, Iaõ Iujeitos
a perder-fé pelo gorgulho , e mais ín-
feélos. Pódem cxtingulr-fe efles anima-
lejos , deílruidores dos alimentos , ex-
pondo-os ao vapor do enxofre, em pa-
racern bem fechada' porém o <roro'u-t» 'b b
lho ainda depois de morto, naõ deixa
de fel' nocivo , fe Ie come C0111 os ali-
mentos. Diz-Ie , que tem huma quali-
dade taõ cauíltca , que applicado febre
a pelle em forma de cataplaíma , le-
vanta vefliculas , C0l110 as canta ridas.

Quando o bifcoito adquire mofo,
e Ie perde , fe ha de mctter em hum
forno quente' e {e a embarcacaõ naõ, ~
o tem , por.fe-ha debaixo das cinzas
quentes do lucrar onde fe faz o fogo,o ,

ate
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até que a humidade , que he a caufa
da corrupqaõ , [e diílipc toda , e que
os animalejos , ou Infectes , que coílu-
maõ criar-fé no paõ , fejaó deílruídos
pelo calor do fogo. Depois defia pre ..
paracaõ [e poderá Comer o bifcoíto ,
rociando-o primeiro com hum pouco de
"inagre. O melho modo de confervar
o paõ , e as mais provisões feccas, he
confervando-as em toneis bem cerra-
I dos, bufcando todos os meios de evitar
a humidade.

A maior parte das frutas podem
coníervar-fe largo tempo embarcadas,
colhendo-as antes da rua perfeita madu-
raçaõ , em dia fereno , e depois que
os raios do Sol as tenhaõ aquecido.
Colhidas amm, fe metteráó em gran-
des panellas , ou talhas de barro, que
eflejaõ bem Ieccas , tapando-as bem de-
pois, para impedir a entrada ao ar, e
á humidade.

A uva eípinha , a que os naturalíí-
tas charnaõ gro.fJula~ia, e no no{fo ídio-
ma groJelhas, ou uvas lnglezas, pode
confervar-fc annos inteiros nas 'emhar-
casões. Tem-fe em frafcos grandes,

e naõ
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e naõ tapados de todo; faz-fé-lhe ex-
halar a humidade, pondo as vatilh as ,
durante algum tempo, fobre huma pa ..
nella de agua, que eíleja quafi a pon-
to de ferver; tira-fe por decantaqaõ a
limitada porçaõ de fumo, que fe en-
contra nos frafcos , e logo fe taparáõ
bem. Ena fruta he hum excellente
prefervatívo , e remedio do efcorbuto,

Tambem fe pódem confervar [obre
o mar muitas hervas , e raizes fauda-
veis, por alguns dos meios, que enfi-
na a arte de confeitar. A maior parte
dos vegctaveís recentes, como as cou-
ves, favas verdes , e outras hortaliqas ,
pudem confervar-íe nos navios, Cec-
eando-as prirneiro ; e depois indo-as
pondo por laminas, ou camadas humas
[obre outras, e de efpaqo em efpaco
huma camada de íal. Huma tina, co-
mo as em que fe tomaõ os banhos,
he muito com moda para i{lo: apertar-
fe-haõ bem as hervas, carregando-as
cm cima de fi1l, e tapando-as bem.
Quando fe fizer ufo defles vegetais,
fe 1avaráõ primeiro em agua quente,
c fe preparar:lõ , C0l110 [e foraõ frcfcos,O~
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Os ovos ') que em todos os tem-

pos tem fido hum alimento igualmen-
te util a 'Sãos ') e enfermos ') podem
con[ervar-fe largo tempo') untando-os
bem com azeite') e na fua falta com a
fuperficíe Interior do toucinho. Adver-
tindo ') que fe ha de fazer huma ligei-
ra esfregaçaõ ') para que as partículas
oleoginofas do azeite , ou as buti rafas
do toucinho, obturem as perolidades
dos ovos. Eíle meio he mais feguro,
que o do fal , e também nos facilita a
entrada de aves dos Paizes mais re-
motos á noíià Pcninfula.

He muito conveniente advertir lias
marinheiros facaõ provimento de cebo-
las; porque Iaõ hum dos melhores pre-
fervatívos do efcorbuto, Naõ (e achan-
do cebolas grandes') poderáó Iubfl ituír
os alhos porras, ou as pequenas cebo-
las, que nas viagens dila tadas fe pode-
ráõ infundir cm (aI') e vinagre ') fe fe
quer ter a regurança de que naõ fe per-
caõ. Também convem fazer largo pro-
vimento de moílarda , alhos, e vina-
gre. Tudo mo cuíla pouco ') e vale
muito.

os.
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Obfervando-fe pontualmente as re-

cras que temos díto , raras vezes Ie
b , . 1 .vedá infirmidades nos mann rerros , e
quafi nunca o efcorbuto- Eu me capa-
cito da dífficuldade em perfuadir aos
que fe olhaõ sãos , pôr em prática os
meios de confervar hum bem taõ pre-
cíofo, como he a Iaude.

Quando por faltar a eflas regras,
invadir o eícorbuto , pôr-Ie-haõ logo
em pratica os meios ditos. Defde os
primordios defla infirmidade., deve ex-
citar-fé hum brando Iuor , tomando á
hora de re-colher hum cozimento ap-
propriado a eíle fim , ao qual feajull-
tará hum pouco de vinagre., ou extra-
ao de lirnaõ. Nos alimentos fe ufarã
de mofiarda., e cebola; far-íe-ha tam-
bem hum largo ufa dos licores fermen-
tados vinofos , como a cidra , cerveja,
e vinho. Os licores efpirítuofos tarn-
bem faõ opportunos ., tomando-os an-
tes gratamente ácidos com o fumo de
limaõ , ou com o feu extracto.

N os livros Medicas lern-fe varias
efpecíficos , que com o pornpofo nome de
antí-efcorbuucos , fe defrachaá com

I gran-
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rrrande COIJ6anca nas boticas. Van-fwitenv ,
aflegura, que eíies eípecificos , 'pela
maior parte íaõ , naõ ró Inúteis , fenaõ
perniciofos. (I)

As hcrvas anti-efcorbutica! naõ faó
de algum proveito Iohre -o mar ~ a [e-
caçaõ , que he precífa para confervalJas,
lhes faz perder a, virtude Iuculenta , e
com ella a qualidade anti-e[corbutica.
Kramer , que te achava Medico do Ex-
ercito em Hungria, a tempo em que
eíla calamidade fazia Q maior efrwgo
nas Tropas, confultou aos Medicos de
Víenna , c com a re[oluçaó á confulta
lhe remctreraõ huma grande porçaõ de
hervas anti-e[corbuticas Ú~ccas, as quaes
poflas em pratica, naó foraõ de algum
proveito. (2 )

Da Chímíca tambem naõ ha que ef-
peral' muito, Conta-fé de hum Alemaõ,
que havia feito huma fortuna coníide-
ravel nas Indias Oríentaes , fendo Go-
vernador de Sumatra pelos Hollandezes,
que [e compadece o de tal modo , ven-

do--------......__ __
( I) Com. in Buerh. tom. J. de Scorbur,
(~) Nor, de Cockburn,
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do o eflrago que fazia o efcorbuto nos
marinheiros, que quiz Iacrlficar os [cus
Interefíes pelo bem público. Como na-
quelle tempo fazia 110 mundo tanto ruí-
do a Chi mica , per[uadio-fe, que della
fe poderia tirar algum remedío , que
pozefle freio a efla cruel ínfirrnida-
de.

Em confequencía diflo fundou hurna
cadeira de Chimica em Leipfick , affig-
nalando-l he renda 'perpetua: Nomeou
por Cathedratlco ao Doutor Michael ~
feu compatriota, e hum dos primeiros
profeífores da Chi mica na Europa. Deo;
lhe huma fornma confideravel , pelos
diípendios , que podia ter nas ruas ex-
periencias , e ainda lhe promettco maior
premio, [e chegava a defcobrir reme-
dio para precaver, e curar dia infirrni-
dade [obre o mar.' O Doutor glfl:OU
muito tempo, queimou montes, e apu-
rou os folies ; porém tudo foi inútil,
Naõ obflante , rernettia todos os an-
nos para as Indias Orientaes muitos
vafos , e redornas cheios de faes volá-
teis, e fixos, eCpiritos de todas as cf-
pecics , elixirs , e electuarios , &c., e

I ii tarn-
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tarnbem a e{fcl1cia da coclcarla ; porém
tudo foi [em proveito.

A maior parte dos remedias mine-
raes , como Iaõ os mercmja~s, fulphu-
rcos , allt-in1oniaes, e .113.0 faó de algum
proveito, ao menos no principio deíta
ínfirrnidade, 'Toda a cura do efcorbuto
[obre o mar eítá cifrada nos meios,
que acabo de dizer, e em alguns dos
<] ue vou a propor. Os caldos de, CRrne
frefca , com algumas das hervas , de que
já falleí , inculcando o modo de as con-
f-ervar, e na rua fàlta os farinho[os,
dando a preferencia _ao arroz, faõ o
melhor alimento, e ao mefmo tempo
rcmedío defla infirmidade. Póde tam-
bem permittir-f-e aos enfermos ufar def-
tas mcfmas carnes, e bervas) cuja quan-
tidade terá proporcionada ao grúo do
~f1eél.o c e temperamento da enfermo.
A bebida ufua! ferá hum ligeiro cozi-
mento de cevaçla, fazendo-o grntamcn-
te azedo, com o fumo, ou extracto
de limaó. A fangria rum vez convem
neüa infinnidade, e a purga necdEta
. de alguma cirçunfpecçaó. Os fLl2VCS la-
xantcs Ú~Õ preferíveis aos refino[os.

O
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O cozimento de tarnarindos , e

ameixas paffadas , ajuntando-lhe- algum
fal diuretico ') como o de Glaubero .,
he o melhor purgante; porque além
de evacuar com fuavidade ') augmenta
as fecrecões, Cada tres dias fe tomará
efle ligdro laxante ; e 1:).0$ dias. irucr-
medios Ie dará ao enfermo pela manhã
em jejum') duas horas antes de comer')
hum bolo de tüaga camforaJa') fuzen-
do-lhe beber logo hum CÓp0 de cozi-
mento quente de lenhos fudoriíicos , a
fim de p-romover o fuor , cuja evacua-
çaõ he a mais importante neíla lnfir-
midade , e a que melhor rupport,~ô os
enfermos. Ruma hora antes 90 alimcn-
to d~) meio día ; e o mefmo efpaco
antes de cear') fe lhe dará também hum
efcropulo de pós de haro cornpofbo.

Na6 poflo deixar de propor aqui o
meio novamente refufcitado ., e qua íi
efpecifico de remediar a ~fl.a infirmida-
de; pois ainda que já delle fiz mençaõ
em varias partes defle capuulo , 11a6
cbflante , proporei os motivos , 'lue o
fazem recommendave1 ,. C J.S aL1thorkb-·
des dos mais Iabios Mcdicos , lJUC 110-

)((1,-
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vamentetem tido occafioes de prati-
callo,

Elle he o humilde, e commui-, fru-
to dc Iirnões , e laralJjas. Ha perto de
cuzentos annos , que efle remedia foi
defcoberto por hum effeito da Providen-
cia, untes que a illfirmic.lade foffe bem
conhecida, ao menos antes de fer der-
cripta pelos Medicos. Ronfcus , que
foi o primeiro, que efcreveo del1a
doença, (I) diz, que os Hollandczes
defcobrí raõ por cafualicladc efl:e reme-
dio , quando faraó accomettidos do cC-
corburo , n'uma viagem de volta de Hef-
panha , cm que parte da carga de (cus
navios era de limões, e laranjas.

A experiencia lhe fez ver, que co-
mendo largamente dcflcs frutos, todos
[e acbáraõ curados.

Como porém as couras mais faceis,
e firnplcs col1umaó preoccupar menos
a nol1à attensaó, julgou-fe, que a vir-
tude confiíl ia fó no acido defles frutos;
e que acido pur acido melhor feria o
dos t:ll11arindos_, o elixir de vitriolo, e

ou-----------------------------( J) EpiH. a ,
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outros que tem fuggeriuo a Chimica ;
por cujo (motivo Ie fepultoL1 o reme-
dío , como a doutrina de Solano.

Em fim, canfados já de tentar meios,
e bufcar recur íos , fe tem verificado
por muitas experiencias a efpecial vir-
tude anti-elcorbutica dos llmões , e la-
ranjas.

Jacob-Lind chora ineonfolavelmentc
a muita gente , que o efcorbuto tem
fei to perder a Inglaterra, pr inci pal men-
te na guerra ultima , que teve com
Hefpanha ; o que houveraú evitado, a
Iaber entaõ a effieacia deflc remedio. (I)

Krarner , já citado, com o motivo
da inef11eacia das hervas anti-esborbu-
ticas[cccas, diz, que fe Ie pódern con-
feguir as laranjas., ou lil:nóeS., ou o fu-
mo defl es frutos, confcrvado em vaG-
lhas com aílucar , de fórte, que fe pof-
Ia fazer cm qualquer tempo hurna li-
monada , ou dar em foro tres onças do
dito fumo, fe curará feguramcnte ena
infirmidadc. (2 ) Toa6

( I) Trat. de [corbut. parto 1. cap. 4·
(l) Medíc, Callr.



( 2.00 )

, Joaó Federico Bachílron diz, que
efla infirmidade reinou com tanta: for-
'la nos fitiados da Praça de Thorn , que
nenhum remedio pôde deter o [eu pro-
gl'effo; até que os rnefmos enfermos
principiáraó anciora1l1ente a pcdír , que
por ulríma íupplica fe lhes permittilfe
entrar na Praça algum defles frutos,
como o uriico recurfo de que dependia
a fua cura. Advenio-(e ndla occafiaó

" huma coura rnaravilhofa , que foi, aní-
• murem-fê os efpiritos abatidos? e quafi

moribnndos dos efcorbuticos com ró a
,vilta dos limóes., e laranjas , ao mefmo
tempo, que tinhaó hum grande abor .. '
recimento a toda a droga de ~otica. C1)

,Ricardó Mead , Medico de EI-H.ei
de Inglaterra ., Ie explica por dIa fór-
ma na [eguinte Obfervaçaé5.

Hum anno , que o efcorbuto fazia
ellrago confideravel 110S marinheiros da
nofftt frora , com mandada pelo Almi-
rante Waguer [obre o mar Baltico"
obfervei , que os navios HoHandezes,
que vinbaQ na couíerva dos l)O([OS,

eraõ
--------.,..---
(I) Obferv, circ, fcorb,
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e'l"a~5menos aJBigidos deíla calamidade;
o que fó fe podia attribuir á differenqa
dos alimentes. Os .Hollandezes vínhaõ

, do Medi terraneo , e haviaõ feito ,pro-
virnento -ern Liorne de huma grande
quantidade de laranjas ; e limões. Co-
mo eu .tiuha ouvido .fallar da efficacia
dcfles frutos contra o -efcorburo , fiz
,trazer todos os-dias húm oaixaõ delles,
e os tinha febre as .ernbarcaqões á (H[~
,cl'içaó da trlpulaçaõ , ,de .fórte 'I .que
depois de -oomer quanto -queriaõ , a di-
verfaõ era atirar com as cafoas huns
aos'{)utros" de fórte -quc todo o pí ze
do navio eílava coberto deflas C.1.[C~lS.,

e fumo -aroraatlco. ( I )

Eíic methodo foi -taõ feliz , que
em poucos dias [c acháraõ curados -to-
dos.

Milord de Lawar 'I a quem -efle re-
médio libertou do forte efcorbuto .,
~ue padecia 'I explica-Ie nefta forma 'I

.na relaqaõ .que 'faz '<la rua ínfirmidade
aos Lerdes 'I e outras pefloas 'I que COlU-

punhaõ o Confelho .de Virgínia: " O
" eeo '

{i) Difc. de fcorb,
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." eco, diz , por hum effcito da Ilra
" bondade infinita nos tem concedido
;, erres frutos, como o mais fcguro
" eípecifico defla infirmidade.

Como as laranjas, e limões , F !Já
taõ expofl os a perder-fe , e como tam-
bem ha grande difficuldade em as COIl-

[eguir cm todos os tempos do anno ;
proporei hum meio faei!, e commodo ,
para confervar a rua virtude annos in-
teiros , debaixo' de hum pequeno vo-
lume.

Tome-fe a quantidade, que fe qui-
zer de laranjas , \e limões , eíprema-Ic
bem o furno , deixe-fé àífentar depois
por algum tempo, para que [e depure:
decante-Ce o licor, deixando no fundo
o fcdimento , que houver depotl:o, ou
Iiltre-fe , [e [e quer mais puro: ponha-
[e depois efle fumo em hum varo vi-
drado; que feja la'rgo de boca , e ef-
treíto de fundo, de [órte, que offere-
c;a ao ar huma Iuperficíe larga, para
que 'a evaporaçaõ fe faça melhor. Se o
fU111o, que fe ha de tirar, he pouco.,
poderá fervír para iRo hurna [~fficien_
te pal.angulla vidrada, Qualquer deílas

va-
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.. afilhas fe porá depois com o fumo ,
que contérn , em banho de maria Cobre
hum fogo claro ., augmentando-o até
que a agua do banho fe ponha quaf a
ponto de. ferver. Confervar íe-ha neüe
grúo de calor , até que o fumo adqui-
ra. a i:onfiftenc\a de xarope claro i que
depois Ie guardará em redomas para o
ufo ., como tenho advertido netlc ca-
pitulo , quando fallo do extracto de li-
mões , elaranjas, Querendo-fé fazer eC-
te extracto em tudo femelhante ao (u-
mo recente , fe lanqará huma pequena
porqaõ de cafca exterior do meímo li-
maõ,

Por efle meio fe conferva muitos
annos o fumo dcfles fructos , [em que
perca nada das fuas qualidades. E efl e
he tambem o modo , que deviaõ ufar
nas boticas ; pois os que tem admit-
tido até aquí , Iaõ abfolutamente ínu-
tcís.

Póde fel' que erre remedio naõ feja
igualmente util nas mãos daquellcs ~
que tem lido em alguns Authores , que
com notavel prejuízo da faude confun-
diraõ o efcorbuto C0111 outras infirmí-

da-
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tdadc"S. A O1'igemdefra ·eonfufao fol Se-
werino Eugaleno , homem verdadeira-
.mente mytleríofo , e exagerativo. A e(-
-re .A uthor feguira6 cegamente os que
lhe fuccedéraõ ,prineipalment~ Sencr-
uo , '\\lilis, &e. até que Sydenhaõ .prin-
rcipioua dcCcobriro prejuízo deíla con-
tltCaó. l~tle A uthor a,{fcf,rura " que tem
.fio(J ocCcorbuto hum dos efIllglos dos
McJicos ignorantes, que attribucll1 a
.cllns caufas eh imeri casos fymptomas
Ide algumas inhrmidadcs, que mais
bem procedem do máo .methodo , que
.ellcs tem feguido 110 [eu tratamento,C I ) .

'Em outra parte diz tambem , que
ainda que hc certo, que te obferva e '
efcorburo 110S Paizes Scprentriollaes,
nem por i{fo fe deve crer, que hc taõ
frcqucnte , como Ie julga (2). Scífl o
diz Sydenhaó cm hum Paiz onde hce1tde-
mica ( 3 ) cfia infirmi dade , que di remos

nós------_-....._--
( J) Cap, 4. de Febrib. conto anno 1661. 62.

63. 6-4. .
(2) Seél, 6. cap. 9. de Rheumat.
( J ') Endcmica , dcr iva-fe de Endemos • ou

Enderníós epírheto das lnfirmidades commuas a
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'nós-outros , onde efcacamente a vemos'
como [j'oradictt ( I ) • Sem embargo,
alguma coufa podia dizer eu ,porque
alguma coura tenho vWo ; pois naG
deixo de conhecer Mcdíeos na noffit
Patria dcma{]adamcl1te crcdulos defla
infivmidade. Conheci a hum" quo na
maior .parte das infi'l'midades cronicas "
diípunha ii agua de rabãos-compoüa , e
a conferva de coclearia ,e tri'f0lio ace-
tolo, para combater o efcorbuto >; e
hum ,e outro remedi o Iaõ de huma
.obra poâhurna , que fé attribue ao cita-
do -Sydenhaõ,

.Tambem ha alguns Círurgiõcs, que
vendo alguma erroíaô nas gengiva-s Jo-
go tocaõ a efcorburo , como a rebate;
e o .mais gracíofo he , .que coflumaõ
deixar aos enfermos rem foccorro al-
gum , fenaõ cncontraõ o efpírito de

-co~------_._~,
muitos, que vivem em huma rnefma regtaõ ,
por alguma caufa commua , familiar áquclla re-
giaõ,

( I) Sporadic3. derlva-fe de Sporades , Spora-
dicí , voc~bulo, que explica aquellas doenças diC.
perfas , e que gralfaó cfpalhadamente , as quaes
accomrn.eUern corn Ie paraçaõ a cada hum, fem

r f..Ipeua de COlltat\lO.
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coclearia , [em o qual remédio lhes
parece naõ fe pôde profeguír na cura.

E!1:a íncomrrrodidade he baílante-
mente frequente entre os Soldados,
principalmente nos pítuitofos, A fe-
guinte tintura he efpecíal netles caros.

11L.R aiz de piretro onç. ij. , pize-Ie
hum pouco, e ponha-fé em hum ma-
trás, lançando em ci ma de agua-ardente
Iíb. j., na qual tenha eítado de infufaõ
a alfazema: ajunte-te depois de Cal
armoniaco bem puro oito 3. e hum bo-
cado de cafca de Iirnaõ : ponha-fe em
banho de arca, por tempo de vinte e
quatro horas, meneando o licor de
quando em quando: tíre-fe depois por
dccantac;uó., e guarde-Ie para o ufo ;
que fera , esfregando-te ligeiramente as
gengivas duas, ou tres vezes no dia
com hum pincel, ou outra coufa ferne-
Ihante , molhado no dito licor.

FIM.

NO·
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As quantidades dos fimples pedem-fe nefla

obra com os caraileres jeguÍ11tes.

HUM graõ, que he a menor quanti-
dade , gr. j.

-Mcío graõ , gr. 3.
Hum efcropulo , que tem vinte e qua-

tro grãos, efcrop, j.
Meio cfcropulo , efcrop. 3.
Ruma oitava, que tem tres efcrop. ~oit.j,
Huma onca , que tem oito oitavas, onç.],
Ruma libra, que tem doze onças, lib.j.
A mancheia, m, j. .
O pugillo, que he o que póde tomar-fé

com tres dedos, p. j. - .
A gota, goto j. &c.
O numero , n.
A mefina quantidade de cada coura, ana.
Segundo a arte, s. a.
Q_Uilnto bafle , q. b,
Preparando, pp.
Mííiure-fe , mífl,

O numero Arabíco 3junto a alguma 011-
tra quantidade denota meio; porque quan-
doqueremos denotar quantidade do mejmo
numero u}amos da COI1/aRomana. iij.
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